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i pe se aeras m si i m m i m t ú m i 
B a r r o s , g r a s s o s , c a í d o d e l c a b e l l o , c e j a s S 
S S G S t e i f h e s , z n a s i c h a s c3e l a p i e l , S f s t u l a s , fiol-
p e a , l i e r i d a s , t u n s o r e a e Incordios s u p u r a 
d o s r - e t e e - d e s a l a c i c a í r l s a c l ó n , h e r v o r d e 
í i ^ r s g r e , e r u p c i o n e s , f a l t a d o a p e t i t o , hambre 
y s e d i n s a c i a b l e s , d S a r r e a » , l a l í a d e g u s t o , tí© 
m e m o r i a y d e v o l u n t a d , p é r d i d a de S u e r a s a , 
m a l a d 3 g e s t i ó n , f a l é a d e r e s p i r a c i ó n a l a i n t i s 
l i g e r a f a t i g a , ú l c e r a s o p l a c a s en l a g a r g a n 
t a , l e n g u a , p a l a d a r s' l a b i o s , d i s p e p s i a , t o s 
p e r í i n a a s , s o f o c a c i ó n . I n s o m n i o s , v a h í d o s , 
v ó m i t o s a c a b a n d o d e c o m e r , n e u r a s t e n i a , 

p a r á l i s i s , d o l o r agudo tío c a ü z x a , n e u r a í g S a s , s u d o r e s n o c t u r n o s , a b o r t o s , e s -
E terllldad. In f lamac ión de la matriz, t r a s t o r n o s m e n s t r u a l e s , f l u j o s b l a n c o s , 
g menstruaciones dolorosas, impotencia, d o l o r e s e n los ovarlos, d e r r a m e s I n -
g voluntarlos, supuraciones en los o f d o s .y e n l o s o j o s , e s c r ó f u l a s , a n e m i a , h e -
" morraglas uterinas, f a l t a do c i r c u l a c i ó n de Ba s a n g r e , exzemas, dolor d e 

ios r í ñ o n e s , enfermedades de l a v i s t a , estomatitis, etc., etc. 
Pida folletos explicativos y se le m a n d a r á n gratis. 

U N E R R O R Q U E O E B K A C H A R A R S E f ' 

Mucha» personas creen que una sola medicina no puede c u r a r tantas enfermedades; los que así 
piensan deben saber que la causa de todos estos padecimientos es la sangre daflada; purificando la 

sangre desaparece la causa que origina todas las enfermedades descritas. 
Los TRATAMIENTOS ZENDEJA8 son completamente inofensivos y de sabor agradable; los 
pueden tomar los niños de cualquier edad, no requieren dieta alguna y los enfermos pueden concu
rrir a su» trabajos acostumbrados. Tratamientos distintos para la bleuorragla, reumatismo, anemia, 
^ bronquitis, asma, enfermedad de los ríñones, etc.. etc. 
Gon un solo frasco de los TRATAMIENTOS ZENDEJAS el enfermo quedará satisfecho de «u 

eficacia. Millares de testimonios auténticos de América y Barcelona. 
i . I - ' 1 f í í > o r O í O > r I o d e l S r . A . V l l a r » farmacéutico de la Facultad de Barcelona 
« Laboratorio y oficinas: C h i f l e V l l s t l O V a , 7 , cerca Estación del Norte. 

- ' * B s « a á * s j a a i s s s s í S M M E R s a w H R . B c n m B n a a Q ^ i s s ^ e i s a ^ s a s s a c s n a B a B n a B K i a B a s e i s B s i i s a a i a g s 
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E s t e B a n c o , e n s a e a s a C e n t r a l y e n S 
B 

l a S a c a r s a l n ú m e v o 1, c o n t i n ú a r e a - | 

l i z a n d o l a s o p e p a e i o n ^ s d e e o - n p r a y g 

v e n t a d e v a l o r e s , n e n o v a e i o n e s , c o n 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o E 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n • 
E d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . | 
B 

8 A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

| v a l o r e s . S 

Co**i«* t i 

I I E S T R E Ñ I D O , 
S Á L V A T E ! I 

La h o r r i b l e f o r í u r a d e e s t a r 
a p r i s i o n a d o p o r e l E S T ¡ ? £ -
B l f t l E N T O s e e v l f a t o m a n d o 

P I L D O R A S 

Z E H C N H S 
Látanla á t efac'o» x ln Ijual 

Pruebe una vez y se convencerá 
m m i u . m m i - m u í m m -
VBHTA: Se« l» , Barra, Vleenlo Porrw. Viaal y 
Elbas. Salas. Crux Rola. Vda. da AMlda y prla-
«Upale* Varmaclaa y ceñiros da Eapaolüco». 

L o b o r n t o r i o i M A L L O R C A . 3 1 9 

I 

i 

u • : 

m 

M A U B B S E O S E T O Í v ía s u r ina r i a s , s í f i l i s , 
IfflPOTENCtA, RIATRiZ I i 

¡Xra tan j ' eRtos m o d e r ó o s ein dolor . — Rambla, Uano Bcquorfa, n ú m e r o 6. 
•nlre calla H o s p i U l y San Pai»lo. Da 9 a Í 2 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A 

da enfermedades de la p i e l y da los 
tfnéWM genitales. Tal fcra , 29, ent io . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

l 'V ' i f~\ f^é Curación pronU y ugura 
I a I con un solo fiasco da 

i U O m ñ m u 
da fadto. Deven!»: Moncsdi, l3,far>r..Barr.a 

Alimento Ide»! »eon«9-
jado a loi anémicnj, a loa 
ooDTalocieaias, a loa d4-
bil-s, a los agotados, a 
los aaoiAuoa y a todos loa 
aue luden del estómago 

Kn farmacia* 
y drogutrlaa 

iiÜiiiiliüU i OiiMu Ullulii 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

Blbllotaea pública obrera de la Escolar 
Soolalirta. — Pasaje de San Benito, I.»—i 
Abierta todos los días laborables de sleto 
y media a diez da la noohc, excepto lo* 
miércoles y los días festivos, do diez a dooi» 
de la moflan a. 

Archivo Municipal. — En el piso segunda 
de la Casa Consistorial.—Abierto de fiez a 
una y de cuatro a siete. 

Instituí d'EstiKiia Catalán». — Palado de 
la Generalidad Catalana, entrada por la ca
lla del Obispo.—Abierta todo el aflo, de 
di"» a una y de cuatro a ocho, menos los 
dias festivos. 

Blbllotaoa dol Ooloalo de MeeHcIna.—Ka 
* l piso prinolpsl del Haspilal CliuU'o.—> 
Abierta de nueve a doce. 

Biblioteca Provincial.—En el piso prlnei-
pal de I» Universidad Dteraria.—Abierta do 
nueva a tina y uiodio. 

Patronato da Ciego*' y Samlcisgos de Ca
ta luña .— Torres Ainat, 6. — Abierta lodos 
loa días de diez a una de la tarde. 

Biblioteca do la Escuela Eiomenlnl del 
Tratajo. — Urgel, 187. — Abierta todos 
los dias laborables de seis a ocbo y mella 
da la noche y los domingos de diez a doce 
y media da !a mañana. 'Les días festivos 
entre semana permanecerá abierta. 

Biblioteca Arúa -^Paseo de San Joan, Í6< 
principal.—Abierta todo el alio de nueve a 
una y de ocho a dles de la noche, menos 
los dias festivos. • 

Archivo de la Corona do Aragón.—En el 
edlGolo de este nombre, eaile de los Condes 
de Besrelona.—Abierto de diez a una y do 
ciaoo a siete. 

Archive del Real Patrimonio.-—Bnmbla de° 
Santa Mdnloa, í 3 , prlnoipal.—Abierlo de 
nueve a una y de elneo a «iete. 

a a » » » « » a ® s s " s - 3 a a 

l a s M o a s se m i B o p a i o 
DE VBNTA EN ESTA ADMINISTRACION 
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A EHFERMEDfiDES DE '_A P I E L y VIAS 
U R I H ñ R l f t S . — C o r t e s , n ú m e r o 642 

1> 2 a 4. — Gilai . -a: Calie le San Pablo, nOmero 44. Oe 7 a 10 noche. 

D o c t o r C a m p s P u n í a s VIAS URISAHiAS. l tda. Universidad, 14 
p ra l . De 3 a 5. E c o n ó m i c a , 7 a 8 noche 

í l f F P p r P i P í l í l l l ^ ^ ^ P ' ^ a d » Perta. V I A S URINARIAS. RI ONES v 
U l , E » i f t i i C l i i t Ü U »u CIRUGIA. Ha. Urcdmuma. 2. I . ' . - De 11 « 12 y de4 a 6 

2S 

AUJÍtf 

S e ñ o r a : 
Recomendamos a u s í e d el uso de nuestros 

P o l v o s d e a r r o z J A V A 
de delicioso psi-fume. Conservan y suavizan 
la pial y son refroscantes en alto grado. De 
calidad exquisiia y precio m ó d i c o . 

n 

Pida B su psriamiata 
una c ja da 

f O l - V O S J A V A 

6 ü í a d e F e r r o c a r r i l e s 

C a í a l u f i a ? l í n e a s ú i r e c í a s 

6E VENDE EN QUIOSCOS, LIBRERIAS. 
CENTRALES DE FEHROCARRILES V EN 

ESTA AOMINISTRACICN 

Precio s o céntimos 

; i W s l a 

El manual más práctico 

| Se vende en los quioscos % 
| y en esta Administración I « <* 

c«3g-i23ia&5saaass9iaBaasa«Eaa»4ia£aiuusbii£s»sa£ssia5assxBazEBaP9S9S 
\ T%fi' t . ¥ W f ST f l Hoy. ledeprop'.eaad y abuno a las 6. — Daspeaida fle la apiaudliU so- • 

• - I A ' V Í * - ^ » prano CarniPD Boa Bmiapiala. — Uliiia» nipreapntoclOn rm ift úpeta ea Bl 
• 'f««ec«)a. M a d a m a S u t t a r i t v . to^iamlo parta los aplaudidcl art'scax «eüura Luce., «efiorea Piutuccl. Oliiraratui.—UiOaua. tarde, • 
g M a n o n , por el a i ío touor Uanu HaokeC—Uartet. debut del teoor Karl Hoffmann. con la Opera T d e i á n • I s o l d a , tomaudu parte loj cá- 8 
• learea anu tM«e3ura8 Haf^ioa y Obcr, seSores Maroiraícr, Bode Ueo^e ; maoblro eciuUiDffs. ^ 

^•BHBasaaBaaaaaagBgggBBaBEBaeBaBaaaaaBMMaBBawMagagBsgBaggBBBOBgaag^aagaaHagaaBaaHBgBEgB^ 
SaaHEEaaBaaaHssaBBasBaaDaBaaaassBEBBBaasaaBBSasaaaBBaHBBBBaaBsaaaBEBBaaaaBaEsaaaBBaiBaaHBSBB 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
• TelSfoo I1.6t»A.—Damí. dlumcu^a. a Isa treadala tardai Rí maeniao «üpéotace d'ea Poicu l Torrea Bt> PRINCiSI» BL.ANC-—^ doa ! 
• 'luartaúe pruKramatlo irran Droma.—Ooa üDraa da eran <Sr.1t. doa: Q U A N Si<i^«ss \ ' O i < n N i LiBS C A O O A S S B S o e > O N T > S 
P ROio.—tat. cinc actes. C'-TLO: L A R i Q u n ^ A n r , S I ^ O . ^ I O R S . Kraa éxi tde 'n M-rUtiny, I L E » C Í V I H J * ' B K ^ rse wor»."»'- m 
9 R O l o , de'n Pitnrra. Dema, tarda, prouí :i :pnlari»; La noy» comedía <i(>l reatro S. v.-te S A Í V T S « Oí A B L , B 3 . d'ea IHiui 1 Pa^éJ.—Nít a 

L A R I Q U E S A D E «LVIOíMIOISa ! L E » C A a a . A S S B S O S fttaNT-íOIO -B» üea.intMa comptad'irla. 3 

SíassBBíEasi^3aBsa2Ba5EEaa53EBsaBaBaBaBES33B3saaBB«5sasBgei?a"i!S555g3S6 .»aa»B 
iag£B23EsasaBBBa^sa3a3aBEsasaBBii8aBBBBas2&zaaBaasBs&is&s^»íiBS?^iaaesBB8EBBa8B3Kss£ZHsaGaF'! :«s 

a 
S XílS;00 5500 i - - Día» B * ?7y ¿a Febrero. — • J -f.lcaa funclimM por 

T IE3 1 7 JEt 3S3 G Jk. 1 ? JL. ¡EL O IML ~Ej J Í l . 
A lo» senore» tbonadus a l» Citima actuación de H 
• y . A C C O p i t . ee les íeoerTr,raa saalocailda- H 
Se» baüM el día 5 dai currleitU). t 

'*BaaBMfflBBMBBf?HasaEEBHBS22IS3BaBBE5BEaaaESEBEaBBSBBBEBa3BSiSSBaaBB5BlBBBEiESSñía3asaaSBBBaaa 

D I 3 0 U S G R A S , n i t , G R A N B A L L D E D I S F R É S S E S ^ D A N C I N G P A I . A C E 
o r g a n i t z a t p e r l ' H U M O R I S T I C C L U B d e d i c a t a i s M E R C A I S D E B A R C E L O N A 

http://Sr.1t.%20doa:%20quan%20Si%3ci%5e%c2%abss%20/'Oi%3cnN%20i%20LiBS%20CAOOASSBS%20oe
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• H a n a u M U i a i n m B u a e B a a s n n r d s z a B B i B M z 

T E A T R O T I Y O L 
2 

mMaaaaamsmmaammmmmwmamam 

h • 
i 
• 
3 U L T I M O S D I A S . — Hoy, sAb.-.d-\ a lai elncodeIs Urdo, Precio» populares: BMM*, ni>S r-«s«'M. - n-w n'-»!rlrt'siin;ia vznti de iirojriaia 

Koebe. a las uie^. Oraadio- a i'uneion eu bunur y iM'ieicio du la rema dei naiia aobrd i iUU ae Uieiu 
| L A C H A R L O T T E 
R »c2i«f.n-»«:fa€>e. — Carn«V4a l . — T t U o • ! M.*«, loa lon^i'*' '» revé* aela risa T an irrsn nflm'ro d* D l v a r t l s s a m a n t a . • Mañana, domknftu destcdida de i -coniMifila. urde y Doc&e.craDdioat'a pnnframas. — Lunen: 

a 
t e dea pucha en Cuntadoria. 

BIBH«aMWaWia«MBraBMMgaBWgef l«WgBBgHBBW»aWM»t tMlW8aBf i^ 
BBBBBBBBBBBBgBBBBBWBBaaBgBBBBlWIBnWWllWWMBMWBMBaBan̂ ByMBflfcî ^ 

T E A T R O T I V O L I - v " V ^ * J ? ™ J Z ? ^ - " \ 

d e l a o í i i d o F a b r c r o d e i í # a a . - írecioa ecoadmicug: Butaca coa Mirada. 8 J) púsolas. — L jne*. nochai A M I ^ E T O . 

6 B W M B B B B B B H M H J M > a g B K 8 a g Z ^ a g g M B B B B B B » B B B B B l i a B B B B B M B B B B B B B B B B B f l M ' a w * " « M U " g * ^ * g ^ » « g | g 7 n ' ' 

* ¿ \ I V T E A T R O K ^ I " ^ ̂ \ I V O 1 ^ 
Taierooo — (TomoaOla da VODKVIL Y OK&.SOfiS «SP :<JT<VCUL>>S. l l r L ; <Ii oor «i i>.)oalar .n •!-.r-»:i.)r . • i v f . 
fo»ma narte (a onmeraaetna añK.sriKN ';AS>ALA — Hoy. tdbado, 3 do Febrero.—'fardo, a las cuatrav cie tla.—i;«iupeodo yermoiilh oopSl: 
l'Dtraua y hataca, ana pe«»ui C o m n t f t I «ondaco i -n ln .—Nacbe , a ;a* ilicxj KSTK^NO iAr>- ^¡t¡ . . . o u r i u i icol -Maí!n»a, doajía; 
tardo: l , a p r i m e r a , ( A p r a t a . . . C u r r u t a c o : J Oor» J o a n d a S e r c a l l a r t f o . — MCbei l ^ p r a t a . . . C u r r u l a c o l 

• • 
KX de la qce ¡a 

• B 
m 

B 
V A Y A A l , A V E R A 

"Rirri y Cormita Ollver. 
| Sábado, nocba y domingo, tarde: In te rés , Emoción, Arte. | 
g s a s a B B B B g g B a B B B g g a E H B B g e a H W M s a B B B s g g B B c a a E g g g g g a a K g s g i a g a — S 

••BBSK5P?rBaBfiS2SZBBBM^a3BEH»Sí:a3BfcJ^BBS»aBE£l'3aS325OTHH«3S3Bacr.BBE5E^ 
a tí I 
91 T E A T R O N U E V 

E s p e c t á c u l o s c í r - s 
D r s s a F r ¿ g a , S . J L s 

C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A 

T V I U I I V O - A I ^ I Í ^ F * 

ÍI 

I 
• 
i: 

Hoy, 

y F i e s t a a r g e n t i n a 
. m l d a ^ ™ . ^ ^ P o m p a s t e j a b ó n . : - : í - a b o p p a e h e i » a d e l t a n g o . » 

8 
§ 

BHKaaBBBt£i{aage?^F.g^^3g<^ssgBBMBWM^BaBBBBMBBBBagBssii;;aBHBBBBBgB»eEa3aujaMfaaaea 

T S 3 w á L T Í F S . O » Í F o I O J F t 1 V I 
OoiBp»ni»dacoiDedia'JUi¡i,L-(üi>iiL.v.AS.vU:;i(^-'-ooarií-< —Hoy, aani t . i . i^rda a Ma elaeo. • •-. i.;> Popular. — Bafcnu plata», U5.V pea* 

Kl ix i to de rías ea Crea acloa 
M I C O M P A Ñ E R O B L . L. A O R O IM 

«Itrpretando el papel de .>Oaoii''i(lalMii) el ««ñor oaelL — Mooiie. a loa dl»z. Po-rjiar. — ffulaca platea, dos pssetna. — ESfassoen Etp^Sa de la 
• •> ;•-••!:. eu Uti actusy en pruia ae ion saúureii J.'ad A.y Kornaado Feraáadei Parlero, 

I , A M O R A L . D E L . A M O R 
MaBana, .lomloso, tarde, a la.i Uea y media. - Primeraeecetón: M I c o m p s A a r a a l badrAn- - « lnaal» . sección •««•cla-'.r nocne.» 

las dlei: L a m o r a l d a i a m o r . dedeapao.ia «a ojubvtana. — Teiéiuou . IJI A. 

n a B B n a « B B B B K ~ u £ B B S B a 3 B B a a i saa 

| 
Uaeolilc» pri'ssuiaclón. — Decorado ospeelal de loa aefiurcs Eranei y Puua y (Jarcia. — uaDsDa, úi.-iulmfo, tarde y oucuet M a j C d a l a n a . >a * 

| ( m u J a r a d ú l t e r a . • 

' " n rHIBITWBBWWMB 1 fl IIIBIII •BlinWg|W«WHMBiBMBMBi1BriiííFTl"ffffBtiniW « M B m a B r M U B B B — I H H I i HIIIBg '" lM^¡ 
g " \ A C o m p a ü f n d o C o m e c J J a g 

» ^ - . C 0 3 E N A - O L , i V E R : g 
Hoy. aabada, larde, a las clii V i l o l n H o - i l n n r l r a por Car mi ta A l - i i n l r « o l l o A r t ¿ t i to de C-ir u • i •oi^'la y de Car- g 

co. precios eeououiioos V U C J O U C a l O l i a r a ourer y a U g i r e l l e C m r^l a Oil/ . r. - eke ia irenlai crea- g 

T E A T R O C O 

t k a r r o 

D,\^nr R I R S^a y V u e l o d e a l o n d r a ^ Yuelo de alondra y Al ragir el leós I Cannlta tarde 

I IWB.IB* IIIIH 
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l U B H s ^ a c m u n 

O R A N T E A T R O E S R A N O L 
luuiedlat ímfn" ' . — Or»a etlrono flel TOrterl! ea Ira» acto*, de Henoeqalo, Veu^r s Bl larnl lo* tre» s i n rtoi foür..,. ^ 

L A S E G O N A N I T D E N U V I S 

• • 
• 
0 
I 
• 
• 
• 
1 
• 600 fi?iirfwnir.cJ.-)n»» en Parí»! — HXCIUHIT» de la Eini>re»a para Kipafla. — nráela, — Kleíancla, — Dlgtloc'.On. - Lnlonas toilette*. 

Presentación estaerada. — Pfcorado nnera -
rs 

SSBBBSEBBSBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

' i a i B B B a B B f i B B B a B B B M a B B a a B B B B B B B B M B — i a W W B — M ! S B B K e a a B B B a B B S B B B B B B B B B B B B B a a B B a B B a r t 

T E A T R O B O S Q U E 
- G r a n i l l o s o a c o n t e c i m i e n t o p a r a e l d o m i n g o . 4 d e R e t i r e r e 

1 Doss ú n i c a s f u n c i o n o a p o r n • • 

B 
• 
a 

A d I A * es IvSDQfla «!• ' A f i l c o «Sel v*r<Sa<Iarn 

T a r d e , a Ina c u a t r o y t n e d l n . — N o c h e , a I ne cZlez 
^ a B B B B — B H g B B W B B B B B B B B B B B B B B B B B B — B K B — — B B B B B B B B a B B B B B B B B M H H P W B B B — B B B — M B B B B W I 

I 

1 N B M A T O O R A P O S V V A R I E D A D B f l 

- j ^ B r ^ a B « « S M « K M H B T O a C T « g p » M » g M a a M i i e B a M B B B B M B B B B f c g t t a n e n n ^ s ^ ^ 

T E A T R O C I R C O B & $ I G B I . 0 ^ 3 tfP&Wmtka | 
— — ' •• D l r o c c i a n n r l l e l l c » J A C I N T O S A I . A • 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d i o s o s e s p e c t á c u l o s d e c i n e y v a r i e t é s 

81 LOU&ÜUlino y orlirlnal mslatiarUtl . R E A P A R I C I O N O E L>A V B R D A D R R A C Tcinr^L.A DEL. D I A 

A N D E R S 
' i La ronoaibrada y penttn*ma batlarina 
, I V I A 1 ^ . I I E S J E i / L 

El céioDre Lumorlaia edmlro eicfiatrlco 

P O U S I N E T 

B 
n 
H 

I 
• 
• 

I 

I 
i Fiel intó,-nr»ta de Ut U.\RB y eur-no do Tarlnj capiou '!8 IOÍ mismos aatore». 
I ¡PAJl ¡PAIIl ¡PAUI, CASTIGA, TIBANU, D8 SBDA V OUU, ole, CtC 

| En o'üieuulo al bello BPXOSO lee r^alara na ca»derao con ni retrato de la Q O T I T A , con losorifftns'.ei do lo»eaplet< I.A UABB, iPAHl 
¡PAM! ¡PAH! y CASI 10A TlttANü.—Para mayor coaodl liicl se do«i>ao;i* sin aamaato desdo unonca de la manaaa. 

- • ¿aBBBBBSBUBBBBBR» BBBBKB3fiBSBnBBBBBCOBBBSBBBBSaX 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G m n C i n e B o h e m i a 
Hoy, fábado, tarde y UotUft, — AKatfnUlcos o r o i t r a m a e . — I O n A N D E S E X I T O S I — La Intorcssute oellcula 

M i e n t r a ? N u e v a Y o r k r o n c a . * ^ K r i - K r i . ' ^ c ? . ? !^ i r f t n U n p a c t o . - ^ c 1 » 1 " 
S i l e n c i o s a g r a d o . * La dlTertia» C a s a m i e n t o d e D i l l y . 

Tercera y última tornaba ds la emo^-lnaant* pelleala 

Z S S K A 
UsEana, domlnco. sesión matinal de once a aaa.—Estreno de-a f raa .aerle franecea, dividida en cuatro partas 

„ m-a* ¿ a s * j t * . j u ^ b J r s b , j s r m . x ^ v m , m s * 
E n l a s e s i ó n d e l a n o c h e . E S T R E N O d e V A L L E F L . O H I D O , p o r C H A R L E S R A Y 

Procratna para boy: E l ha<i>i d e l a s m u i l c c a s , por Mary Mi e».—El ttt.i.t m m o t é n - r í i - ^ x a . Re>tnnda lornnds.—Alsnas l n a » l e 
i.a*' !'i'lier-l,I'0diicci6n dei Pioiíraina Ajurlo, por Ktliel Clayton.—"«efiorlta d e l a d o b l e v i d a , tiúuilca de gran rlsu.-Maüaaa, dt/;nlns:o,(;ian
te* ecsUiues por la larde.—NocUo. aumento do prorrama con luHuperabiea estruaos. 

T e a t r o s T r i u n f o , i V l a r i n o & C i n e N u e v o 
m Kmpresa Trlnnfo.—colosal procrema do nellrnlas para hor. fabado.— Qnlnta tornada de 
L o s p a r l a s d e l a m o r fe^1 Z S s k a - D S s r a e l l " " ^ X T - F J l t S S r * * * 
L a v e n g á r s e l a d e l h o m b r e b l a n c o • " « ^ p°r A m o a i o * o " ™ , t _ , * m ; d ™ ! ? 

s e r > \ x e d o s e r g r x x a - i d a 
M a r y y X o s m o r o s 



PAO. 6 Sábado. 3 do Febrero de EL DTLÜVTO 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

m 

i 

Boy, •tbatfo.tarde, s lat cinco tosnoa coarto. — Nuche, a las diez. — C I * I A N D R S «n»ioNi3S rgxTllAOZtDiNARIAl 
I Í L j J F t ^ . J L . O N S O 

Uagulflco programa. — Proyecoiún da notab.-s pauculai. — Oran cuadra da atracclonaa. 
S O L E D A D M I R A L L E S í 5 J U N E T R O ' S ¡ K A N U ! L U L A T R I O 

- Calabrada bailarla* | KqntlIbrlataB 1 Cautoz, Dalieay yústcu d« laa lata* Uawal 
DEUliT del «ron artista. DEBUT 
i A . J L - ü - S S 

y la g¿c!ai artiata. fdoio del pfibileo. 

P 1 1 . A R A L O N S O M 
E 
g MaHana. domingo, tarJs, primera auaióua jaatres y moil2.-Yeguadaaê iún alaateu. — N«ctia,a laa diez: U\ONIFICC3 PROOKAMA8 
a»>BBBBBBB«BmWBWBaBWa«BBMBgĝ gBS3BBB»BBBBBMBinM«BnnMlBa7HaaaaaaB3BMBaegCT 

L A M U J E R 

D E L F A R A O N 

L a m á s grande producción del arte mudo. 
L a maravilla del siglo X X . La sublime obra 
de la c inematografía se presentará próxima
mente en la pantalla del 

F A T H É - C I N E M A 

30,000 personas en escena, las Ciudades 
Egipcias construidas exprofeso, las horribles 
batallas en las que entran en lucha grandes 
ejércitos, y la impecable presentac ión de la 
vida en tiempo de los Faraones, nacen de esta 
cinta obra cumbre de la cinematografía . 

iBBBMiiMaaaaBBBBBKBBBBa3Ba.MaaaBBaaaMsaaaBMBBMa—BsaaaaaaBiyasJS'BiMiBBBaaBBaBBBBai 
fiM — * ^1^4.^1 __JXGRAN CINR DE MODA. — Notable a quíntelo j o r a A y terceto Torrants. — HOT. aíbaí* SaBAOXjL V-*** Lfei i lT Yl ^ tmimn día del crandloío éitto do Doû iaa Falrbanks, «El cxcéntrlc.»» (Artlaiaa AaocwiUM*-^ — — - w w ww»» • * T r i u n f o icdlKcutlblo. «uccéa coI"»al rtal Proeram» Aluria «Ennraorada ae en ebaoífen.. deucW» comedia, por Bthel Clayton, ana verdadera preciosulad.— >V!.;)e del priucipe de Oalaa», aaito y aitlmo. — Mañana, noclia rranaloia a*»"!?? .iTeoneA precluaiaimit eoiaaMa, por la niun;>iuja artlsui liary lltlaa. — Lunes, crau azoiuiiTa: «Biancbette», iDtereaaate arana de la TI<* real, por ai (rao anuta Lado Batbet. — Precios corrientes. 



E L D I L U V I O Sáteado, 3 de Febrero de 19?8 

_ K i i e l r « tercera y últ ima lor-
• A A B A A undB de la aerle. - s Bor . a -̂barto. excep-

m i e n t o d e B i l i y ^ a ^ ! . ^ - C r i - C r i ^ n ^ . ^ ^ 
i l e n e l o s a g r a d o ^ r ^ í í a T S m í - C a s a -

He ¿rao •-Isa. 
r o n o a " S ; ^ 

M o g e r L a H o a t e ^ ^ ^ ^ " E r V a í i ^ r í ^ a ^ ^ ^ ^ 

' • A c t u a l i d a d e s G a a m o a t — " ^ H " ? ' * ^ ' * ^ \ ' A R ^ 
wr&fico, »raii eeaióu raíilnai de ouo» a aas con «1 r -

s a 2 a E 3 B s a s n a « 3 H B ? - n s a E s i 5 2 B i B B M E E s s ^ s s a 3 s a f f i 2 ! 5 s ? s a B 3 S í S E s a a a R » 2 ! i 

O 1 3 > T H 3 Q p a n s a l ó n ¿ - o M o d a 

e « ó t ü , & V A ^ U n p - ? . o t o , í r i ^ ^ a í f ^ f n S i í e n o i o s a g r a d o 

^ f " r ? m H a r o i d e o m e d i e u i í © , K u . * E L d e l a s g a f a a . 
ESTRisKO de la sefuauaíornadM de ta culosal prtllca.a da so i l s í . iiuiíer-i.rodaccií»n de la marca alemana-j . i r . A . 

. , . „ . titulada E l . I G X P r 5 K « 0 DE VBMECIA-
Manan», domlnet), sablones do ouce Ü una uiaüaaa. da cuatro meao» oa irto a aeist y de asía s ocüo tarde r a las dlaz 4a la noche, pr»-

e n i e » a eecuiridoa entra las u.i-Jorea mar "as. 

g B a B B B a B a B g a B E a B B B M M B B B B B B g B B B B B B B a t M M B M W I B g M i g E B a M B B a i B B a 

H O Y , T A R D E T N O C H E . L A E S T R E L L A D F 5 ! A 

Fiel Int írurta da «La Mare». — ovacione» deuraiitca. — Enstieo «¡Paml iPam! |Paial».«OW* 8 
g tlira tirauu» y «Ue >eda y oro*, de ios muia -a ;iUtorfl> de «La uara^ «La dona oe tutliuoi» B 

B 3 ( i l S a S E £ ¿ a S ! : i 3 ^ a S B B a B S D M B S S 2 E 2 S S C S S £ S 3 a a £ E K 5 ! ! n B S S £ S S S S E E B a a s a £ a S 3 a B f i £ f i Í B a i £ i i & á » B 

A j i s t o c r á t i c o S a l ó n P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
s..>.uae rruul.m üe famums a i á u u ü U l d a g . — s » x i « t o 3 U N É y XPÍÍ» «OLTO. — Hov. «Abado: 

Estreno de a ¡.-r.-.n 
produecid . 

Ha roa Umv-raal U A T O R M E N T A 

por los artt staa 
H U-<K PKTtHS y 
VlfT'ilHIA V A L L L 

¿| Próxilaninantc-, La peileula en Jornadüg EL OOCTOR J H A B U l t B . 
• aoy. eíibado. de^a a, y mañana, O'» 11 a I ê i^.^o-^churn'! outaca< nunii»rnda8 para a ^^aidu H^r.eciai tle íaa 6 da mfifiana. domlaco. 

E S T U D I O 

o d . 
S « l « c t a o r a u e . ^ t i n a D A L .VI A U . 

IHoy. sábado. — Estreno da ia 
aaganda y últ ima ioraada da E l r o b o d e l c o l l a r muy OBtt'aa. —'rstri-nodal M a n f o n i i i l l f l creación senlsl C r t c i f » 

«ran é x i t o de CSiarles Ray I V l d l l i e t J U l U d dai «rtlat i 

e n s i l e n c i o ^ V ^ L ^ i ^ La reconciliaclda de loa HOT IOÍ 
ffraa risa. — NÜTAI 3« doapacbaa Butacas alunaradas para las aosioaes'le domingo, tarda, y aocna. — E l üstadio Citara praaenta iu« pruuraoiM 

« cLie maa eaou-nao» 

E a a ü i Z E á : M S g s a a B a B B B B B a B B a H B a a B E a a i á a a i i M B a M B B g B i > i g a B B B a B B » i a 3 H 3 g a « a E a H 3 B B H a B B a a B a E £ a K » g B B g a 3 a g a g a 

T T B A T R Q " V I C T O I R I A 
í f c m o o r a d a , d e O p e r e t a c i n e m a t o g r á f i c a s . H o y , s á b a d o . 3 d e F e b r e r o , i n a u g u r a c i ó n 

T A R D E Y N O C H E . B L E X I T O « I N ' • R a í C B D B N T B 

A S I 
Célebre opereta en clura actos del maestro a l e ñ a n ana Alibt'Ui. da , .aa ai ea.^aAul. <irin c o n l ó a t e 

Sedespacbao butacas en contaduría para IBA funcione* ue. uumlneo tarda J noche. 
1 ~ - i a a E » g B B « B k a B a i t a B B a B a n B a E B E E B a B a M B a B a g B B g a a B E B a a a B a a B S B B s ^ g 5 ¿ r i s a g a g a B a a B a K g a i B g ^ B t ; 5 a g 8 , : a - < a 

F * A T M J B : O I I V E 1 V Í A — El Salda de más confort da Barcelona 
Hpí , sisado, urandes seslooea tarda r noche.—Eiito «ln Isaal üe la precioaa pel ícula da extraordinaria praeantaclóa 

L O S C U E N T O S D E L A S M I L , Y U I V A N O C H E S 

L o m á s s a n t o . * h ^ ' K f ' t ^ W y T E l y l a g t s a y a b c L . Colosal éx i to da la 
« • a t l m a a t a l Ce ta adía 

M B B a ? 3 a a a B B l B a i 8 M B E a M a g l E a M « > « i W E B B B g 8 g M E « B M E g E i a a M g l l 3 B B E a E B B B 3 B B B B a g B B a a a a E a a 



PAO. 8 KAbnrto, 3 de Febrero .le 1923 E L DIT.TJVIO 

2 • 
• 
I 
B | 

l l o j , stSado. cc-loíaly ap'aud.dielmo prograaia-

si 

Tercero y diurno opl-
•odlu deia erau serie 

emoc -..aaüte projuc-
ciOu cloemaloyriaoa. 

ei irraaüiosu 
rliie-<irs:iia ;uts. : i 

La colonai iicticuia da 1 3»0 meiros Ls pe.iculi coailo i 
de cían risa Tario. autnouto ptí^rrauia 

E L , P A C r O | mieAto de S i i l } m k m i ̂ m W K v i I 

LA 
Unilsna dominso, «raa sesión oiatinai >la oncea <ria con el estreno dci primer libro de la souerana íe.-Ie en cuatro lióte, 

M O N T E - -Nocne. estreno de ta eol^aal po.icala de u M) metros E l . V A L E F L O R I D O , pur Charles llay. 

B 
B 

° R O O E R B 
s 

ftBBH_S5SZltBBBBMBBBaBHBafiBBBBBHHlEBaaBBBBHRaaaBBBSaaaBBBSBBlBaBRSBaBBEBaBBSECBasaZEaBB55HBB 
8aBacaa5aa8s,'£üBBa2Kac»«a»sa3SBs*£3aBB»BBBeaB£!iBüí>áiiái!*!!'»"«faBi. 

n 

í 

Pocas vecas se han reunido en un film los 
elementos de valor que integran éste 

BBBBBBBWBBBHBBBgBBBBBBBBBBBBBBBMBKWHMMHBMMaBBBBBBBBaBBBEBB 
KBaB3nB51BBSEr .5 iSS5 s a a a a n B B a B S B B S B a » ¡ ^ B a t e s a 2 E 3 M f c 5 G ? ^ ^ » i ? » o a B a e B B B » r » ' e s ; ' ' e p c j ' T S f i s 

a 

E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
.'• Hoy, oftbadu. Cunilnuimentd éxitos. Siempre programa.! laazaxi. B 
S L o s parias del amo? ¿ l ^ S s o - La Yenjjaaza ásl hombra blaaco ^ V í S S i o r e ^ 5 
• De lo vivo a lo pintado M p S ^ b W ^ a ^ " ^ ^ ' . - El hombre malo | 

L o s e m p l e o s am P a r t e o f r a s c u r a . .';ran risa. — A c t u a l i d a d e s O a u m o n t 
B N O T A : En «1 C I N B P A D R O . en Tes de la serie L>OS i f » a « ' ¡ a » d e l S t n O I * . se proyecUri ht segunda última jomada a 

«le E l e n l a m a d e u n p r o c e s o c é l e b r e . * 
¡ MaRana, domingo, Gran sesión matinal de once a una con ESTRENOS. L . O S p a r l a s d e l a m o r , séptima última jomada.— S 

B E I c n n u d e z F u t b o l i s t a , gran riso. — NOCHE: C o r a s e n s a S v a l e , del Programa P A K A M O U N T , por los B 
celebrados ELSSIE FBRGUSON y T H O M A S M E I O H A N . g 

¡ ^ • • • • • • • • • • M a í a B M H H H M n B Itmm • i . -x . . - ' ^u !Sa 'N« . -3 í tg^BB¿ i¿25£wf iaB5iaB2£ í i : . ^k&j i tS«á iBJE3¿3 

X 1 V C O 

O a n a r a l , l p e no ta . — P r c l e r a n c i a . a p í a s . — S i l l a » d a p i s t a . 3 p é s a l a s 

Todos los días, JWATINEE a las 4 y media a NOCHE, a las lO 

C I R C O P A L r l S 

O R A I V E S C E N A 
A C U A T I C A 

O r a n R I S C I N A 

I V I a r c i T X é s d e l i D - u L e r o 

O R I G I N A D X O B O O A I V " ^ A D ^ O S R G S 0 9 

• " i S r S S i ^ t r P I S X A c e n t r a l 
XJ3L.TIMO 13Z-A.: ZDorrxlnsro, 4 Ifetororo 

l A R C E L O N A 



E L D I L U V I O S á b a d o , 3 de Febrero de 1928 PAG. 

C O N C I E R T O S 
3 

¡J Tamporaús Ce cunrrama.—Cuatro (rrandM coaclenoa p<ir«l (roaial planuca Bivt lL B A Ü Ü K . — D I M » nocUo. ss tsrde r'•5 aoeIi«d«F«bnn»y 
B 5 Mario noche.—Qjeda abierto ei a&ono.—A los asCcreí aboaadtn a la preaaata ismnorads ae dpsra, M M* raserrarfta SU« lo«ati<Milaa baata 
S at diatds Febrerj 

i s n s a B s a E B t f B i s B c v s E n u a u c n H E n a n 

D E P O R T E S 

GBANS P A B T I T 8 I N T E R N A C I O K A L S 
O f e » a 1 4 d e P e b r e r 

1 L T . E . ( d e B u d a p e s t ) - 1 D . E U R O P A 
Flpuraal&dcranternúalcampionatá ' l luoi i r ia , Camp (Mroita — A 19» 3 tarda 

Peíentraflo*! locaütats. carrorde Sa lmar ía . a s iS l prW., tota ola lies de 10 a 1 mett 1 da 4 a 9 de la Teufm. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C B 
Hoy, albado, tarde, a las cuatro 7 cuarto,do» lnt«r«s«nte« pariidoí de pelota.—Noche, a la i diei y caarto. erwaordlnario partido da pelota a 

" BAüloi.A y ARIiARTE contru QOINTANA y AQUIP.RcC—Lua^o ae lagart otro a ceata. 

I T O O I ' B 
Ooloaalea partidos loternaclonaiAs para loa día»? y 4 de Ferirero.—BuUAf •••ST ,:.>ntra el RUUOPA campo dol Kurupa.—VISS^ contra al BAttOBLONA : 
campo del BarsWoaa.—Ya no «e puede pedir mis.—Para Looalldades y eatradaa en la Plaza Cataluña, ndm. 9, Centro de LooaUdadea. 

B A I L E S 

c a - H - A - i s r J E * A . Y - F A . ' y - E i c e n t r o da e s p e c ^ c g l o s m á s i m p o r t a n t e fle n a e s f r a c a p i t a l ' ' 

• • mi B H j a Profc«cr de BAILES MODEIINOS. — Rap'.dei y perfección. UNICO «jue OAñANTIZA la RNSBfiANZA. — 15 
I • I • A K A008. prAotloa y premiado, Jn mavor garantía. — SALON tndenen diente par» LEGCXO.NES PAUTIÜÜLARES, 

• b a M a b H i w d H a todas horas, UENicaAI, y PUAC'nCA de 7 a 9. — Pasaje del GréiUto, 5. 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

O C H O 
HOY H <VK l O O 

3 o s f r s a R ü u o 
El día í da Febreío. a las tres y media de ¡a farde: a R A N C G R T d ' j l E i M m f ^ N T C L o s T Ú J M M 

I t O C i t l I d a d s s : C n n n A u r i ^ a m m a , P a r i i a n a o . O3 y mn ta T t u i u M u da t T e a t r o 

Ronda S. Anton'o, í t 
— j H r T'3ro, a/ — 

Hoy, dia S. quinto Palle de Ufliieara. - Faldn artlstleamente Uiuniuaüo y ten ricamente adon'.tula <in« resultara una tiuiticidn del famoso mldm 
a»l Tfooe de Buela (oputndo como ei mis rico y tastuupo del mundo. — A b o n o » a o r é e l o s l n c r « l t > l e s . — Olsoyulos en loio» ¡ÜA' 

baües a las insscarUaa y recalo de 
C i n c o h e r m o s o s p r e m i o s , c i n c o 

Por un lurado competente a las mSscarai qua ml3 es dutln^aa. — MiñaSa. d(a i . otile tarda y ncel»». 

D A N C I N G 

Q u i n t o 

Bl0«i(i>ita mal&n d a toan*. 

?So2A.Dí?2v,,flovFvü1yfíi9 O u i r a l A S Í Í J 5 1 £ » d e ñ l t A s t C * S = a i i * g * f * «atandoolampIl^ea^Oaadornadoaruí •'uCHB. A LAS DIEZ Y MBDIA * - * • - * * • ' * - - * « « 3 i w a c * T » a t X T » f ticamente a Iluminado coa csplendides. 

a i i i | i y i l a i t i c a p i c i l l i u s c u l l i c t a i i v . u ACGRdUá .•oasistento» ea un velo para una fotosrana. - AbundanU'a ¡rarTlclo» 
sarpentinaa y bolsada nieve. — yomnenta i projjraraa de baüaiiio?. — Bino dcirsflivtraoe s tMnoi , — Uanaes, tarda y ncciia a ñ a d a s 

L i l a , 
«e coafett 
Bailas de 3oc. 

I D E A L 

I R I S -

• SiibadOi SEXTO BAILE OS UASCAKAS, adjlidieAadoso ("aSMIUa EN U37AL1C0> 

S A L O N 
posta; 

P A R K 

/FPf lnf P i r a n 9 8 \ ' l 0 ' - n« i i e . aranJlosa Sai'.a da m&icsras.—SI dcUeio da a alsgrla su (•(« saiai» 
\ r i CUÍC a i o u a s / por el «r»n éxito obtenido en sns dltlmoa ba:ise.—Oras ra»oiuol0a de la uaala' 
Ideal, qae Clnea ai inai»euti'ole maestro tterraao, qns cada dta aloaoss nueroj aplaasotí.—Tres ralla., 
fosrsíaloa a'.»a miajaraa quemas as distingan «n ane diafraase.—Knr.araao aarnclo dacAfí y ra-' 

postsrTa —Macana, domingo, tarde y noche, setoctoa bailes de Sociedad. 

CsmaTal i m - H o v , aahado, aocüei Tercer Ssplía-l'do Ralla de iíisearM.-W rauotos y majniae» é 
pranlos. 10.—Baplénatdallnmlnacldn nlíctrloa —Derrocho da oontatu y aaro) atloas.—Uaoaaa, S»-) 
naia^o. «arde, gnn bcüe.-Martas prdzimo. día «da Ffbraro. aotoaal y sxtrsoollBario Baila da lite'1 

— i Spottlro «roauBNT».—atandea praiuloa a tas sai 

D l V B R S X O N B S V A R I A S 
S a l t e a ^ t x & l T e a t r o a c a a n B O S ' T E M f K . — f iuitttHna. n d c u a r » 7 .—Ha»taurt int a«i>waJa~' 

l ' K e C A O O » , OSTRAIS r M í i n i S C O S . - T a l « t a n o 3 . S 4 I . A ' -
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s r E Z E s a B s a & i s s B B H B a n n n n a H n m m n n n a n 
C E R V E C E R Í A - R E S T A U R A I M T 

S E P U L V E O A Y M U W X A I V E H C A S t r a A V A i ^ O E 1 9 2 3 l > E 
O R A N D B S H A t i . E R O l í M A S C A R A n n r n I o n M m I , 3 , l o p tu d o Pcbr*<- i> 

t i L o i Dalles Kr&n xiuesuaoov p<ir la Banda de La C r a i Rola. - rara inTltaeii>»8> en PAT&IA y en caaa Juan. Kaiubm 8 mta Meatos, }3 8 

-1 

O r q u e s t r i n a J a z z - B a n d . - 8 profesores. Mágica modgrBa. Viceaís Gil. Caliaaes, 10 

M U S I C - H A L L S 
T A R O F , m tan 

t r e n y m e d i a 

Todos los días 
de siete a nueve 

y media 

m \ m - m m 
•«•leWgar.tcFOYEE 

y de una a cuatro 
de la ipa^rugada 

Ituiabailiiistkaeo 
tooianCo parte la 
famcaa orqueala 

TmlgsncB T Y N D A L L 
M O H A M J K S ti 
A T R A C C I O N E S 

y el Inaupcrabk 
baCarln LU1GI 

o í - H - iri-

LOVAL ALIATAR Hoy. despedida 
N i t a H > á o e z • £ 

( • n i a l ca i^ j n - u . ; i Hoy, detpadtda níiúi. aristas 

T f i C i í P l 
n n I 

B U L á i i i 
B O X E A D O R A S 

Hov. debut de P A Q U I T A C A S A N O V A , baÚarina 
Exito da C A R M E N M I R A N D A , bailarina 

L U I S A D E A V A L A bailarina <-> E M I L I A D O M I N G O cupletista 
y S O b e l l a s a r t i s t a s m á s , S O 

Macana. D-HUT gg I^A R O S I M R c-nnionetl^ta franco-Española 

Cñ r u a n a ! 
192i 

j i l á s e a i a 
Hoy 

í " BUILE 
CONSUMACION 08UAU TAKOS DIAS LABOKABLgd i PaSSrA — M K I S O — i ' l á r i ' » - ' í » . t . > . • i 1 , í s .3 \z 

» B B B B E B a E B B B l B « B a B B B a B B a B B E S H M « B ! í B B a H B * 5 « B » w " ? ' T B » g ' » S B , » a B O I 

I 

H P B Ü 
í - l i A U l - O E R U M S Í * O T I O E N | GRAN MUSIC-HALL FOLIES B E B E R E - w m v o ^ m . ^ s 

T o d o s l o s d í a s C O N C I E R T O P O R S O A R T I S T A S , S O — 4 0 T A N G U I S T A S , 4 0 
y L a m e j o r a t r a c c i ó n e s p a ñ o l a 

i&AR EXITO DR 

L a C h i c h a r r a 
Bslna dei flamenco 

T o d o s l o s d l n s c a m b i o d e r e p e r t o r i o c o n 
VIHBNES. 9 PBBREBO OVACION 1MPOSENTB A 

x Grandioso Baile de Máscara en el Foyor :-: A d e l a H u s i g r i a « 
G r a n é x i t o d e A m p a i ' i t o P a l a c i o s 

Da 1 a B, Sopar Taago en al Foyer.—Consumación oiuai ea buutcaadlaa laooraíjiea por la larde, ana pasuta 
T O D O S L . O S O I A S O E I i U T S 

¡ • • • • • • • « • I I I U U W B I ! M s s 9 B a r i 3 B - j a a í : K a E 2 u - ; . ^ r £ r ^ H a « m a B B a B » w ! ^ r v 3 £ i ; a i i í ^ . - i ( 
I B B B B B B B H a a B B B B B B m a a H — f f i a B a e a B a M m M i — y ^ m m g y T ^ i M s a B S i - f c o a j - B a i a B a a B i a a í i B a i s a s í E S 

R A M B L A D E S A N T A M O N I C A . 9 . v G I N G O L . S — T e l é l o n o 4 7 8 8 - A m 
S rt . . . K L R O A N T B C A B A R E T n i e n t i l o d e los» m e j o r e e d e R o c í e , ú n i c o ers O e r c e l o n a . » 
( D A N Z I N O J A T - ^ D A N D d e 7 a 9 y d e U a 3 y s n e t í i a . K U B O A N T B » V H E R M O S A S T A N G U I S T A S 

M — — • • • • • • • amamxa'm^mm^H^wmmtmwmmwmwmmBmnmnmmnmKKmwnm 

Monte - Cario 
El Moslc-Rall selecto 
AtJALTU Í 6 - I" KLíiF' /Nv> «il7 
Wrectar artlatleo Joa¿ Tornia 

m v a c É » - s u e c t e 

S E G U R A 
c s n i o a o t í f . n 

S U C C E S m 8 U C C E S 

C o n c l i í t a 
6 a r z o n 

Btogante eanclonlita 

Orandes aplausoa 
H e r m a n a s 

S E G R I 
A u l a u s o s 

Lina - M r g 

9a eiSS t a 
fe „ co ta ea 

5a5 
=3 
s 

Í e l 

s T : 1 
S • «o I 
i * «3 — 

T«j«oa los dlaa, deipu&s del espectáculo d« la noobe. veladas uosrÍDeacaa en la placea.—De l a » . ApeiiUIf-
lianclnu.—Do I a 4 madrntrada. Sonper-Ten^o en la platea. 

m m c o h c e r t 
M A R Q U E S D E L . D U E R O . f O O 

T E L E F O N O l a a s 
l a n r n n B n a a s K n a s 

Wnros éxltoa a te aacaitaral y BUgostlva 

P E P I T A F 0 N 5 
«lea proaantacKSo. 

B s e ^ a a c a B s a 
E X I T O I 

D l a v o l i n a - T o r r e s 
I r u ñ a - J N i A a U t r e r a 



EL DILUVIO S á b a l o . 3 de Febrero de 1923 PAQ. 11 

i P O H 
"rnu 
2 1 » , 

Aplaubus a iaa mejore» rumblius 
C a s a n o v u s — "'' n r f a — I t l a r l - C a l — MatfUa 

S E L E S I A not'b19 t>"ltrta, 
Qraa coajpsfllaae voiienl.— 
Hoy, el votleyi ÜP CMÜ nant 

BXITO creci«Qt« üa la plcaMH» 
y Laf-nosa rucal>Uta 

C A O I Z _ 
Estreno: £ 1 c a s t i g o d e u n t a c a ñ o 

i .-.i^a^o. íel-ut fie la eicuUural 
r ruciblsta 
• 

^ 
L A O'BE.OO 

A M T O K I 7 A C L . A V E R 
GRtosiia Fílenles 

La 

causonecuta 

EXITO 
Troupe Serano 

BELlfl OOIIITS 
BAMO D! L IJIA.—taotod QIRS, Ceferiao, Aacarlo, Laurentlao r ^icci.'ig d« Lonkrobardú 

Míe ««I Sol aia*M mañana—Póuesa a ¡aso'io tarde.—Sale la Luaa » las 1 i - ' t«rde.-SB pane a in» 9 1 loaflaaa 

C r ó n i c a d i a r i a 

C o n f u s i o n i s m o 
Ayer, a i hablar Marcel ino D o i u i n -

RO, en el m i t i n (lo izquierdas ¿ a t a l a -
naa, dei problema de Marruecos, íuC 
in ter rumpido pyr parte del p ú b l i c o en 
e! sentido (te no querer quo r-e hab la 
ra de M a r n i P t o s . Los in le r ruptores lo 
hicieron en nombre de un naciona
lismo absoluto que no considera lo 
de Marruecos o r n o un probiema, B inu 
i-orno una gueiTa con la que nada t i e -
ne que ver C a t a l u ñ a . £ a problema, es 
guerra do E s p a ñ a . 

Es una p o s i c i ó n l ó g i c a don l ro del 
a ^ a r a t i s m o . pero t a m t i ú n lo era la 
do Marcel ino Domingo preconizando 
c\ '.ibandono on nombre do todos los 
intereses e s p a ñ o l e s . Marcel ino D o 
mingo es nno iona l i í t t a federal y no 
puede desentenderse de los problemas 
generales e s p a ñ o l e s . Los i n t e r r u p t o 
res fueron, pues, in to lerantes . Denie-
roa escuchar, respetuosos, porque el 
acto ora de izquierdas convergentes. 

Esto plantea el .problema de la l l a 
mada izquierda . Se pretende que en
tren en el la desde los separatistas a 
los ant iguos elementos republicanos 
catalani/ados, y esto no puede nunca 
tener eficacia, porque bay una serie 
I " Rfoblemas que los separatistas no 
«dmíteo í),ir creer que caen fuera de 
la ó r b i t a - d e l nac iunai i su io radical , y 

l i s i as , nos preocupan, d.-bicndo l l e 
var los a l m i t i n y al p e r i ó d i c o . Por 
estas discrepancias so e x t i n g u i ó la 

an t igua izquierda y por ellas no po
d r á ser reconst i tu ida , si es que se 
pretende haberlo. 

E l nac ional ismo de Izquierda debe 
de sor d ividido, francamente, en n a 
c iona l i smo separatista y en naciona
l ismo federal, es decir, en aacione-
i ismo que quiere la convivencia con 

Jos ot ros pueblos poninsula-ros. Si 
esta s e p a r a c i ó n no se hace, s iempre 
l l e g a r á n la? discrepancias y las i n t e 
r rupciones semejante a la de ayer. 

Es to no impl ica la d i s l o c a c i ó n de 
las fuerzas de izquierda en u n m o 
mento po l í t i co como el de las eleccio
nes. E n Francia , frente B I bloque na 
c ional , va a ser opuesto el Moque de 
izquierdas, y aun cuando no ent ran 
en él los comunistas , é s t o s , en las 
clecoiones parciales, sobre todo en las 
de M a r t y , el mar ine ro condenado p o r 
bolchevique, aceptan pactos con los 
socialistas moderados y los r ad ica 
les. 

Una coinsidoncia ejecutiva es pos i 
ble . Una coincidencia de proseliUsmo, 
no . Es to a p a r e c e r á imper t ien te ; pero 
conforme avancen, con los d í a s , tas 
propagandas, se c o m p r e n d e r á m á s su 
exact i tud. ' 

0 

Que a nosotros, que no somos separa-

Víctor Belmonl"; vocales. I.eiuulro Esqner-
da, Juau Riudoras, .Toaqudi Cobo, Pedro Pra-
dea, Luis Garriga, Josf Roséf y Cirilo Uodrí-
gfclvarez. 

El Sindicato libre del arte te»-
t l l y fabril. 

Este Sindicato ha elcípdo I * siguiente Jun
ta directiva psia c! ano • 

Vresideoto, Arfurn l'isteve; vice, Antonio 
P U ; secretario, Amadeo Buoh; vice. Anto-
iii.» Pl»; losoi-ero. Aniirís Sol; contador, 
Fraaoiseo Simó: vocales, Antonio itsmito, 
Agustia ViMoms y Tomás Boigua. 

Eipulal6n. 
El Consejo tHrcctico do la Corporación 

(¡(•üeral de Ti-aliajauoreH, L'nlun de Siudioa-
tos libres, acordó en su últln.a sesión expul
sar de su seno >• de la presIdenMa dei Sln-
diealu libre do Artes GrAfltas al ex'com-
BiíSerii. Juan Cír&a Ucbrú. 

Ei ramo de la piel. 
El Sindicato íiiiico del ramo de la piel avl-

*» a I M delegados da la sección de ourtldo-
' . f i P*"60 hoV. a las nueve de !a noche, por 
" local ioclol. calta Mc-rcaders, I.», para 
•"•jiüunicarles ua «sunto de Interés. 

Los ferrotlado». 
H Stodlcufo libre proteskinal de los fe-
o'-anos eap^oles ha elegido P.I f>u <UU-

' ^••n'blí-a (jeueral la siguiente Juau J i -
''lv» P'ra 63 presente aflo: 
rreaWealc, Juan Moróos; rtcepresMeate, 

r-ft'~ ,p'"ed&: seoretario, Harnún Pefia-

Los peluqueros y barberos 
El SiadlesU- Unico do pciuqiieroi-barbe-' 

roa, pone en oonocimlento «le BUS asociados 
quo al hacer efoutiva la rotízaclúa la próxi- ' 
ma semana, exijan el sello coofcdoral del 
n:es Ue Enero, pues, ue io centrarlo, la* 
cotizaoionos hechas uoranta el mlsuio mes 
no tlcr.an vaüJe»; asiailsuio advierte a todos 
ios eyarjafieros parados que pasea por el 
domioillo social i,»ra entregarles el sollo' 
de vjoante y coafcdcral, y el que asi no 
lo haga se oonsiderari como colizaato d* 
las ecmaaas de puro. 

Pidiendo Indulto 

Ha sido cursado el Bigruleote telegraaml 
IPresIdon'.e Conselo misistros. — Madrid.-

Reuuidúa obreros Vliianuovu y Geitrú asani», 
Llea generii, piden auipiia ainnistl», revi
sión {irocesos politlco-sosiales e ladulto Jusa 
Arohé "¡H l'oeia".—<l. Seres, seorotarto. 

• • • 
"ilialstro de Gracia y Justicli. — Madrid. 

Sociedad de o(U!>leados de espectáculos p á -
büeOd úr Barcelona y su rad:«, en reunión 
de J'.ints, acordó, por unanimidad, psdlr 
conanitaslóo nena de Juan Bautista Aober 

i ; "El Poeta". Induito de Luis Verdaguee 
y amnistía total pre<os sociales.—Vlíeprcsl"'1 
denle, Mlrombell.—Sc.'reíario, Vires." 

Mitin «p luad* 

I.s Ciimislón do relaciones anarqulatao • • 
ha vlslo en la luiposilillidad ilo celebrar e l ' 
onlUo anarquista que para mafiana tenM 
anunciado, dej&adolo para celebrarlo mis 
adelante. 

Sindicato Unico da la Diatrlbuol&n 
Para hoy, a l<ts diez de la noche, la Go-

misión de Culluia de dicho Sindicato ha 
OPgBBÍMdc ima ronícrcncla o cargo del 

oompjiñero Pedro (iut, que versari sobro «1 
tema ' Comentarios at Quijote". 

Los mstalórgloos 

El Sindicato I.lbre rrúf?slonal m s t a l ú r ^ - ; 
eo convoca á todo* i,us aúliadoa a la re
unión que tendrá iugar ma&ana, a las dlea 
de la mafiana. en su domicilio. Guardia, n ú -
mero 11, principal. 

El Sindicato o .neo de las Artos 
Qráflcas. 

Esta Sindícalo nos d'.co que ha roto las' 
neiroeiacionee entabladas con la Empres* 
editora de "í.a Publlcllai" por no aoeeder 
ésta a las preicajioneri de Artes O r i l l 
eas. Por ¡o tanto, el conillc'o — añaden — 
estft eo pie y muy pronlo el Sindicato dari a 
conocer la campaÑa ipie jonlr.» dicho diario 
vr. a emprender. • . 

Ei propio Sindicato recuerda *- todos tos 
esoolados que anu no ciajeado el oar-
ncl / la carta DoaMeral de! presente alio, 
que el día 10 de! corrloote íine el plato 
para hacerlo; entendi^n.lose que. de no »o-
riaoario hasta c>la feclia, so anularán loo 
carnets, v se Varia ObUgáilM » acatar lié 
fesolueloñes q'ie so iom-ji lobra el Barticu-
Ur . 



P A G . 12 Gii»3.t«, 3 de E í h r o r o de i a £ 3 E l . D I I ^ V K ) 

L a r e a t a d e l d o l o r 
E n v í s p e r a s d e c a l a s -

t r o í e s 

IJ» enorme rekta de! dolor -va por h » 
lUaiblaa, trisl»". nilí-Bciosa, fomo t i U C E -
TeMese ana tragedia torturadora y escaio-
frlsnle. I-as hrmianaa do la «arldart, sravr», 
hudrÍBoaa de araor, dirigen el iotaatil •<:-
baQo. Este tendrá ua nombro, un aoiut>:u 
geDOrieo spie es ya un anuacio út cuAi- ? 
•on loa personajes que Integran Cl rrf>afio. 
E&tA compuesto por los qae no UcneR pa-
dr'", y a^unoK, tal *ei mechos, ni madre 
tampoco. Productos do un amor bcsthil y 
canalla, fueron arrojados en el torno di 
eualquler inclusa lo iai<ma que si fueran 
piltrafas ante cuya vista tembláramos do te
rror y de asco. Son r l rcsui'.sdo de la o<in-
Juncl¿n mom(,üián«'a de una bestia y de ua 
sátiro, que (¡o sintieron linrroriaados ante 
• u obra... l ia ser más, sia nombre y sin 
carifio de nadie, era ¡aiiaado a la sor.U-dad 
para ser por ésta devorado en ¡as luchas 
do Insana y brulal son o uplsocneia do su» 
elementos, Lea dellelcnoias de la caridad 
privada y oi)cl:il afroílan, reluerccn, q u e 
brantan y "cscuaUdalinn'' a estos niños, 
qiw so erlan raquiUMo, y trisios. a BMW 
da que «un no «o pueden dar eucaía exac t a 
do su vivir tiorrible. 

El niño, en la maxmorra que le sirve de 
reÍHRio—cArc.-!, illnaino» nosotres- -, sufre 
Icrriblemenle. I-a libertad y los Juegos le 
•on limitados. No puede divertirse coa sus 

eompaficro?, guando a f\ i« le anlcja, sino 
coando las boras del reglamento lo dispo
nen. I'a régimen, que no diremos que sea 
de crueldad, pero el eaormemento severo, 
les somete, les amilana eon una diselplina 
—¿dleciplina a los niños t |Qu>J dispára
le!- -que tiene algunos punios de contagio 
coa ¡a que rige en los cuarteles. Un uni
forme antiestético—etiqueta Ignominiosa— 
anuncia a cnantos lea miran que so bailan 
en presencia de los hijos de nadie. Jüli la 
tristeza y ia rabia do estos niños al ver a 
otros j u d o con sus padres, enltando, co
rriendo y rompiéndose los v-sllditos, ala 
que aquellos se Incomoden I Ellos, en cam
bio, ban de Ir ea pareja, como las 
yuntas de bueyes, con paso lardo, eorreo-
ÍOÍ, sin que puedan reír estrepitosamente, 
ui iiaecr objeto de sus piea.-dies a los de-

Por la Bambla va la reata del dolor. La 
popolu vía se va Invadida por una mucho-
dumhre que pasa sin cesar, como oa alu-
lidn htaca&aWe. Cocbes y ar.loe cruzan »o-
IOPCS, llevando en su ialerior herniosas da
ma*. Para los hijos do nadie sillo hay m i 
radas do Indiferencia. Nosotros pensamos 
que tal vez alguna do aquellas seüoras es 
madre de un inclusero... 

EUUAHUO SANJUAN 

É ; 

EL O^ITO D£ eLüMSNCIA Y FIEDAD A FAVOR DEL INOCENTE VEROXGUER SE 

8ÍBNTB POR TODAS LAS CLASES SOCIALES 

Ayer fueron varias las entidades da di-
yersas clases sociales, poiltli-aj, obreras, pa
tronales, gremiales, culturales, etc., que en
viaron despachos al Gobierno solicitando 

o adhlrléndoao a la pctlciún do Indulto del 
desgraciado Inocente Luis Verdagucr. 

Entre ellos figura el siguiente, dirigido 
t i presidente del Consejo de ministros: 

"La Unión do expeadedoros do hielo de 
Barcelona, en reunida ccKbrada el día de 
boy, lia acordado pedir a V. B. y a los 
poderes públicos el induüo de Luis W r -
dagnar. — El presidente, Rodolfo Celoil; 
•1 aecretarlo, Joaó Follu." 

Piedad, clemencia. Justicia a favor del ta
bernero Verdaguc?, es lo que Barcelona 

«ntera pide. 
De todas partes reconocida está la buena 

«cndiiela que siempre ha observado el des
graciado Luis Verdaguer, al mismo tiempo 
<pia es inoocnte del horrendo crimen 
que se la impuld. 

Iu'.liado por varios vec-oos ds la barria
da, donde tieno la taberna Verdaguer, acudí 
ayer por la tardo a dicho establecimiento, 
situado en la callo de Córcega, esquina a 
!a do Grassot. 

Al'.I me aguardaban gran n&ucro de ve
cinos, todos los cuales hicieron manifeslu-
elones do que Verdeguee es compleUmenle 
ajeno a lo que so le alribuyi) y me notlflca-
roa que pensaban expedir unos telegramus 
al Jefe del Estado, y a diversos ministros, 
a Un de que pronio pueda volver a su ho-
gai', dicho vecino, que consideran Inocente. 

La pobre esposa y la hljlta da Verda-
gner tienen confianza do quo al fin loa 
poderes públicos atcnder&n la Justa pellcldn 
de Indulio a favor del dosgraciado que 

cumple una condena por taitas ajenas. 
Por todas partes se oye cl grito do ¡c le-

mcneU y piedad a favor de Luis Verda
gucr I 

BARTOLOME AMIGO PERMBAS. 

SI las autoridades pusieran cola a ios tX\ 
eesoa que comete la Sociedad d o Obras i 
Construcciones en la barriada del iíard, prói 
zima a la de ia Salod, evttar.aa un iba W. , 
taosn. 

Allí explota una cantera la Sociedad r>-tc^ 
rlda y Ion trabajos so realizan sin. nin^ú^ 
género de precauciones; los barrenos so svw 
ceden y piedras de gran tamaño, ianzadiis 
por los efectos de las esplosioaes. caum^ 
enormes desperfectoa en las casa» próTi. 
mas, cuando no lesiones a sos jabitauir . 

Ayer poea faltó para que pereciera unoi 
familia cutera, pues dos piedras de oaei 
cicato cincuenta k l l u s cada una ca je r ía •-•i» 
la casa habitada por el vecno don E(ni...-di 
Caballero, destruyendo ana pared inóot » 
y siendo verdaderamente casiiat que ni 
acabará allí sus días diebo vecino y au fa
milia. 

Les báñenos so d l s p a r a i K como en «1 «-
poblado, a juzgar por la excet sa Mrj;i 
de los raismes, sin que una mala eatpaii-
zada rodi'O el campo de operacioii.rs. 

Los vecinos están asusladw. El día q j « ocurra una desgracia Irreparable pueden i -
marse la justicia por su mono, llevaiks por 
la desesperadón. 

- l l i j que evitarlo. 

Ayer mañana el gobernador elvd, icios 
navtnlóH, asistió a la un;; -v.-.i de .4 
Exposición de cacarlos organizada por cl 
Foment dn la Cria del Canari en P í r -
¡ue de osU ciudad. 

También asistió a los eampconalos do 
tennis. 

Los veolnoa de la barriada del Arsendl 
(Casa Aalüne») están muy quejosos por iis 
OiOiealins que les ocasiona na muladar Ins
talado en SMS inmediaciones, cuyos malus 
olort-s han producido alguna enfermedad eu 
el vecindario. 

Acudicroa al alcalde de barrio, el oua!, per 
oficio, dirigióse al Inspector geaerst de S-"-i 
nidatl, doctor Trallcro, dándole conociai-ku-
to del caso. 

Pero la cosa sigue Igual, por cuyo nio-> 
Uve aauellos vecinos nos suplican Hamí-
mos sobre el caso la atención uel t .rui-' 
dor. 

Quedan eomplaeidos. 

¡ ^ S M Vlcfi? eaíaíán 
Itevsn tcdo-3 los distintiva con el nombre de 1* 
sociedad Anónima Vichy Catdláa. 

Dicen de Man-esa que un eutoeam'tiit 
arrolló «a la calle da Vllianueva ai niño Jo:.--
quln Saborit, do 11 años, que faliecló a 
consecuencia da laa grávlslains heridas q"» 
sulrió. 

Terminadas I«s obras que se bnn BÍ̂ e-
toado en las lineas do la plaza de Cataluflo. 
Junto a la Rambla de Canaletas, los Wo-
vlas asoendentes de la Isquieriti del Ensan
cha vuelven a pasar por la caile de l ' * ' ' 
layo. 

C A F E S T O S T A D O S 
C«lés Torrefactos •Usdc B ' S O k. Caféa 
naturalea. LO INCRHIBLH, garantiaando cl 
buen güilo y aroma, desde ptes. 6 * I O k. 
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A causa d? Issbcr <>eaearrII&do a primeras 
tioni de U mafiana doa vaeoneg de un tren 

i¿» mercancías en la eslaclan de Torreilem-
Ibírrt. cifularon con gran retraso los lr«-
Iní* procedentes de Barcelona. 

• Pueden asistir al acto, además de los co-
' lalioradores del Arxiu, todas las pcrsoiiia 

interesadas cu el asunto. 

A onsocueacia de un ataque de hemon-
Itlsiá l u faiiecido en ei Itispensario de la 

dei Rosal Isabel Herrero SscromA, do 
.ifios. s o l t e r a , i i a b i t a n l s ea la CBlla d e l iHasa!, 70, i . ; i . ' 

= D e p ó s i t o s C o m e r é i a l o s Barnadas 
ll-oeales o rteparlamentos m u y baratos 
jpor a lqui ler . Cortea, 414-Tel . 2477 A . 

Noa dicen de Figiieras que el Jueves por 
l i noche se fugaron de la prisión preven-

llira i» siguientes procesacloa: Jaime J l -
Infit'* Ferrer, de H afloi, snltcro y natural 

Kipioras; Lula Orafial {¡ambón. <in 45 
M, \iudo, natural do Monzón: Universo 
billas Rubio, de 33 r.Oos, BOÍtero, nalu-

Iril de Alicanle; Jos* Valls Marés. do Í 5 
IdUoi, soltero, natural de Barcelona; José 
llsnilir Fnfels, de 2-1 aflns, soltero, natural 
Idi f'n'mcns (Amberea); Jos í Carltí; Césa-
Itús. de 3 í «Sos, soltero, njitural de Santa 
•Pan: .Tosí Mari Fonl. dn S4 afios, pollero. 
Irrilii.-ú! de San Lorenso de la Muga, y Juan 
iPnns Juüá. de 10 afios, so1t»ro, natural de h 

A N I S 

S A N G f R O Ñ Í M O 

<WONTSERRAf> 

l'na Ríposicióa Internacional, bajo r l pa-
|l*o:;.i'.o de las tnunicipaliditdcA de Rayona y 
lllisr' i l i . laa Cámaras de Comercio I raneesa 
ly la Kraoco-Rspanola de Bayona, c! consejo 
It^ncrnl <1e los Bajos Pirineo» y del Gobierno 
líraací-s, se inaugurnrS el día 30 de Junio 
luí I'.aN-ona. clausurándose el 30 de Septlem-
IITÍ. 

Se admiten lodos los productos de los f«-
iDricaotís y comerciantes cspafloles, obras do 
|t;eníia y ar lc i . 

^ara las inscripciones dirigirse ft! comisa-
|Ko general. Hotel de V1M (Alcaldía), Ba-
lioone (lYancia). 

. sa La baja del franco permite v e n -
r ' a La Argen t ina calcados a precios 
I jamás vis tos , desde 2 a 19 p í a s , el 
IP«r. Cortes, B52. 

U AsocLaplón de Dependientes de Agentes 
ne Aduana, consignatarlos, armadores y 
¡ulares ha elegido la siguiente Junta dl -

l'residente. don Juan Pamies; vicepresl-
•^Bles: don l'ranclsco Piquee y don Isidro 

'o; secretario, don Bienvenido Tcixi-
i.'Tí vicesecretarios: don JosA Proas y don 
''Mel.aa Itar.-a; tesorero, don José Tiraoner: 
•oealos: Aduanas, don Joaé María Pérez: 
"iMgimtarlos, don Federico Vélez; trans-
I;orl 's. don Andrés Pórcz; exportadores, don 
"Micisco l 'oraís . 

i , ^ 'as seis de esta tarde comenzari en el 
lyrx'U d Kinograrfa I Folklore de Catalunva 
Ivatl 'i"3'1 ae PilosoOa y Letras de esta Unl-
I t o i i ' ua:l ser'e de dos conferencias so
l í ? *' tema "Resultados de una excursión 
¡^."^'"•u-eloográflca al pueblo cafaUn de 
|AI5,,,7 (Isla de Gcrdefta)". 
IÍOB ? Pr'inera conferencia Irá a cargo de 
•u"a Antonio Griera, miembro del luslitut 
=¡'-«1*1*8 Catalans. 

IAleluya! |AleluyaI El frío ayer escondió
se avergonzado, o quizá arrepentido, de su 
despiadado rigor en ol pasado mes. 

(Vaya un día espléndido el de la Candela
ria I A medio día estorbaba el abrigo. Ha
bla quien se secaba el sudor con el pa-
Huelo. 

Loa resfriados se «araron Instantánea
mente. 

Por hallarse en malas ooodleloBCl para la 
venta, el veterinario municipal del BtreMO 
de San Antonio ha duuunciado en loa esla-
liiccimlentos y a los revendedores do las ca
lles de Borrefl y Parlamento 36 kilos de ver-
duirtl y CJO gramos de cnibuildos. 

Menufecturas 
JYÍelRlícas.S.b. 
antes A . Vázquez del Saz 
M a d r i d : Zurbano, 5! . 
Barcelona, Riera A l i a , 
19 a 27. F á b r i c a t.'e s i 
fones para agua da 
Seltz, la mas i m p o r t a n 
te de E s p a ñ a . Cafotoras, 
instalaciones Botnpletas 
para bars y f á b r i c a s de 
aguas c a r b ó n i c a s . 

Reunida la Comisión org:inlzailopa de la 
proyectada Asamblea de iaquierdas qu; h.i-
l>la de celebrarse hoy y mañana ha acorda
do suspenderla hasta nuevo aviso. 

Oportunamente se anunciará al fc ha y ' . l i 
gar donde debe celebrarse. 

Ayer tarde puso On « sus días. dUpará.i-
riose varios tiros de escopeta en M toterlnr 
de su domicilio. UlgeL 12. 3.'. i . ; un In
dividuo llamado Manuel Yil?jeca. 

E l é x i t o d e « G r i - C r i » 

F.l éx i to que c o n s i g u i ó en nuestra 
ciudad l a revista " G r i - C r r , alcanzan
do m á s de cien representaciones, y 
que c o n t i n ú a actualmente en Valen
cia, s ó l o es comparable al que obt ie
nen los bailes de m á s c a r a que so dan 

esla temporada en el a r i s t o c r á t i c o 
cabaret del P r inc ipa l Palace. pues cu 
ellos, lo mismo que en ol mencionado 
e s p e c t á c u l o , que por cierto aplaudire
mos do nuevo los barceloneses a me
diados de'. coiTicntc mes de Febrero, 
domina la a l e g r í a , el lu jo , el arle y ei 
b inm gusto. 

Esta noche, a las once, t e n d r á l u 
gar el s é p t i m o baile de la serie, ba-
b i í n d o s e encargado el reputado e^ee-
n ó g r a f o A l a r m a de la d e c o r a c i ó n del 
local . 

La Associadó Calalana d'Artlsles lia Iws-
ladado su domicilio social a la ralle de! 
Heeh Condal, 17, principal, donde eonllnna-
r.i sus trabajos de divulgación arllstica ca
talana. 

Su Consej) directivo lia quedado oonsli-
luido como sigue: 

Presidente, F. Sala; vlccpresl.lenlc. Ma
gín Jené ; tesorero, José Naynió; contador. 
Enrique Prevostl; secretarlo, J. TelsIJor; v i 

cesecretario, Isidro Molas; archivero. Joa-
q.iin N;.vas; vocales: por la sección de Arta 
y Pedagoglá, Luis l'unlis; por la socciiiu da 
l.lleritura, José María Curct, y por la or-
qoesta, Luis Flguiras. 

Mañana, a las cuatro de la larde, la ¿?r-
ción de Artes y Pedagogía efectuará una 
V:5ila Instructiva a Tos talleres del emiaca-
te escultor don J. IJimooa. 

Punto de reunión: calle del BrucU y Dia
gonal, a las tros y media. 

Dicen do Lérida que ocurrió una BSnaibM 
desgracia en la carretera de Huesca. Volcó 
una mo!» c,'n sl-lecar guiada por su dueüo, 
don Juan Kmlle. a quien arompilcb-» su es-
pi>A3. María Llopls, siendo despedíaos vio
lentamente, resultando el conductor CÚII 'a 
hi:-e dei cráneo fracturada y la inuj.;r con 
la CavKMla rola. 

Tarr.biiSn resultó arrollado y con una pier
na rola por la moto, un individuo UtunÁla 
José llamón. 

Los heridos, esperiaimento el conductor, 
están gravísimos y s.' teme un fntal desen
lace. No »c ha poJIdo poner en claro la» 
causas del vuelco. 

El Juzgado inlendcno para avvriguar las 
c l isas del sucoso. 

En el InteriW del bar Atlétie, sllua,!n en ia 
O I I A de San llafa»!, por rivalidades del e6-
clo se liaron a tromp-'-xos dos l lni^ ' ibol is, 
Angel Trulls y otro cuyo nombre se desco
noce por baMCM daio a la fuga, rsy.dtaa;!o 
el primero con varias contimlon--8 que 'e 
heron curadas en la Casa de Soco/ro da 
la calic de Barbará. 

La entidad Fomento do la cria del canario, 
tal como tenía anuníiado. celebró syer. con 
asistencia da las r.utoriiliiies. el p.-i-sldcite 
de' la Colombóflia y otras personallj.vlís. la 
apertura de la Exposición de canarljult'ira 
en el invernadero d,'l Parqa*. donde ndroi-
raror. gr?.a número de ejemplares preMHtfa^ 
dos por f ocios y nai ticuiares lusta el núme
ro de 200. 

Continúa abierta boy y mafiana. F.l últi
mo día será la fiesta do clausura, con asis
tencia do las mismas autorldadea y una bo
nita BOeJU de palomas mensajeras frente al 
Museo Martore:!, cediJas por U Sociedad Co-
lombófila de Cataluñ i . 

Ka el m.slmo día. a las once d-3 la mWwn, 
so b a r í el reparto de premios a los coaeur-
s-aates. 

P r o h u é r f a c o s 

S a d e l R e y 

La Comisión organizadora del beneflolo en 
favor do los huérfanos de nuestro Inolvida
ble compaíiero Enrique Sa del Rey (Ar
mando Duval), continúa sus gestiones, que 
se ven coronadas por un éxito extraordina
rio. 

La flweMa del lunes por la noche, en el 
teatro Goya, leadrá todos los caracíores de 
las grandes solemnidades. 

Además de la obra "Suefio da una noche 
de verano", en la que oblli;ne un OxiU) 
enorme la cimirablo aelril Carmltn OUvcr. 
tomarán parle valiosísimos elementos de! 
teatro Liceo, cedidos a la Coailslón por el 
empresario r.^fior Mestros, que por el fla 
brnéBco de la fiinclón, lia dado toda suerte 

da facilidades para que algunos artistas 
de nuestro primer coliseo tomen parle eo 
el beaeüclo. La O misión, por nuestro con
ducto, se complace en hacer público sa 
agradecimiento al papular empresario. 

Ei notable cantante Jaime Planas, cono
cí,lo por el leaot ilc la canzonela, ha que
rido asociarse ol bencflolo. cantando las más 
selectas cmzonctaa italiauas. 

Los "diletlantl" lian de halUrs,-» satla-
fochos, y ion sofiorús Uo la Comisióa taca-* 
biéo. 
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Desdo Nueva York 

A l t o s i m p u e s t o s 
Enero. 1923. 

El pueblo norteamericano no •volverá a ver 
tiempos como aquellos que siguieron a la 
guerra civil, en ln» que ci'an ligeros los im
puestos y se amortizaba Deuda todos los 
meses. 

Los gastos fedcr.-il'-s ascienden en el a(5o 
fiscal que terminará el 30 d; Junio do 19jJ 
• 3,703 millonea i o dólares. £1 presidente 
Hardlng, en el proyocia <io presupuant.is 
enviado al Congrego para el aCo que t e r 
minará el 30 de Jimio do 1921. o í d ; r r íd i l r s 
por 3,180 millones; una reducción, con-.o se 
ye, de 523 milion.'s, que n j es d;s"lefial)le y 
que pono de manlücsto las vemajas del nue-
yo método do íormar f.\ proyecto do p r e s u -
fucstos. Por desgranla, ol Congreso, qno tío-
Ha el deracho de aunicntnv loa crúdlto.s, 
anulará, probalilemcmi-, e?a economía. 

La carga do los ImpneMos comienza n ser 
pesada para el eonlmuyentc nortcamcrlea-
no, que anlrs sn « i . ' B t t í a e r a b a felix enandO 
•o comparalKi con los de las g r a n d M Dacio
nes europeas. Aunque del aüo 19 al 21 e'. 
presiipuostos de ingresas ba descendido de 
1,926 millones do Odiares a 4,430, este des
censo es aparente, aeg^a ha dcmofilrodo la 
JunU directiva, o "Doard", de la Confóroa-
ela Industrial Nacional. Resulta do osas ci
fras una reducción do 10 por 100, pero cuan 
do se relacionan loa dos presupuestos con 
tos precios do cada uno do los dos aüos. 
•e vo quo la carga no so ha ulgerado'. T-i 
dolar do 1921 comn-nba un 2o por 100 m!i:> 
quo el del alio 1910; asi, pues, el aOo 1921 
la carga de la Irtbutacióa federal era un 13 
por 100 mis alta quo en el aCo 1919, a 
poco del arraUlicio y cuando aún habU que 
seguir costeando g-.'an parlo de la miquma 
colosal montada "para hacer la guerra a 
Alemania. 

Como han cspucslo algunos rcri'.ns, esa 
«ai'ga es Impreslonanta con relación a la 
renta nacional do esto pal-?. En el afio llscal 

El Estado nUs gravado (¡ncJayendo las 
tres tributaokiDes, icderal, de Estado y mu-
nloipai) es Nueva York, con 148 dolares, 
38 centavos por cabeza, o sea el 17 por 100 
de la renta. Le siguen Masaaciiu^soUs con 
1«3'35 dftlares. Delawaro, con 124*41: l ibo-
do Jslsnü. con 115'?5, y Ulcbigan, con 
I O J ^ I . Y el monos gravado de iodos es 
Alabama, 26'i7. La tribulación do Estado 
y ia muck'ipal era, el alio 19, mayor que 
ia fodoral en 16 Estados. 
. La gucr.a no ha entrado mis que por 
•ana parte — si bien magna — en el orecl-
mlealo de los impuestos federales; lo mis-
m i en éstos que en les otros, la tcndcnrla 
era al amaenio, ya en los años de la paz, 
(uuneato requondo por la extensión de las 
atribuciones del poder público, en sus tres 
grados, y especialinento en el foiér&l. quo 
lia tenido por consecuencia la oreadún do 
rauehos servicios y el fomento do la burc-
cracia. 

Con razón el presidente Hardlns ha ma-
nlfeslado ol Congreso quo, si se ha du con-
seguir rebajas en los gastos, deberá ser 
on los ramos civiles, en los cuales se des
tinan mucho millones de dónres a obras 
públlctuj Uo llnalidacl elecíoral, a Invostl-
Rssiones oieatf&eaa de Ivijo y a mcjoramlcn-
lós, (jne se calltlcan do "sedales'', pero quo 
son, ea realidad, "áooküUslicos , mvostlga-
oloíios y mojoraiulcntos, de que antes so 

encargaban las Asociaclores parlicnlare*. 
y los ohidartanos aislados; y lo nadan mu
ellísimo nifjor quo puodoa haoerlo los ofi-
dttistas del Guibernu. 

Los gásloa de Guerra y Marina son la-
^topensables, puesto que esos son servicios 
que corresponden al poder público en to
das las naciones y sin los cuales DO está 
resgardada la seguridad del pais; o indis
pensables, tamblón, los Judiciales y los de 
representación diplomática y consular. En 
todos los dem¿3, se puedo cortar mucho, 
y hasta llegar, en algunos, a la supresión, 
sin que sufra ningún Intcn's legitimo. Abun
dan aquí las Instiludones libres, capaces de 
sustituir con 4silo. en estas materias, la 
acción del Gobierno, como la han estado 
sustituyendo por largos afios. cuando el Go
bierno norlcamericano era mejor que hoy, 
porque cob-rnaba poco. 

Por el eslableclmlonto del ' "Income tax", 
o Impuesto sobro el Ingreso, ahora pagan 
contribución directa millones do individuos 
que antes no pagaban más que las Indirec
tas. Esto los' obligará a ocuparse del em
pleo que se da a su dinero; se enterarán do 
los presupuestos y ejercerán presión en 
contra del derroche. . 

AXTOX10 ESCOBAH. 

«le 1913-14 lo qu i so pagaba por impuestos 
federales, de Estado y municipales, repre
sentaba el 6'4 por 100 do ¡a renta nacional. 
En 1919-20 habla subido el tanto por 100 
• l 13 y en 1920-21 habla llegado al 14. En 
«I •fio natural — o do calendario, como di
cen aquí — de 1921 un sexto de la renta 
ha sido extraído al pueblo para cortear ios 
Poderes públicos do esta nación. 

Con los Impuestos federales han Ido cre
ciendo los de Estado y los municipales. De 
las Investigaciones hechas en 41 Estados 

Sor la Junta de la Conferencia Industrial 
aclonal, resulta quo aquellas dos catego

rías de Impuestos eran e\ afio 1919 un 82 

Sor 100 mis altas q io en el aflo 1912. En 
920 el aumento fué do un 21 por 100 con 

relselón al alio anterior, y el aflo 1921 hubo 
otra subida que importó un 12. 

con el pésimo ejemplo de un libertinaje po
lítico y admlnlstrallvo, haciendo al propio 
tiempo befa y escarnio de los Ideales demo
cráticos. Y por esto, se da el caso Insólito 
de que Barcelona sea gobernada y dominada 
por una minoría atrozmente reaccionarla, 
esc'.'ptlca e Inmoral, quo da la Impresión que 
Barcelona es la ciudad que pintara el Inmor
tal Pérez Galdós en una de sus novelas, 
donde citaba romo cuna del rcaccinnarismo 
y del carlismo, o sea aquella triste ciudad 
castellana, pintada en su Inmortal obra t i 
tulada "Dona Perfecta". 

So avecina un periodo electoral, y los In
dustriales de la política. Cambó y Lcrroux, 
que forman una razón social colectiva mer
cantil, se aprestan a repartirse la repre
sentación de la liberal Barcelona. Ya sabe
mos para qué la quieren: para que el acta 
sea el pabellón que cubre la mercancía, pa
ra seguir la farsa política que padecemos por 
desgracia hace ya bastantes afios. 

Cambó tiene una clientela política de In
dustriales que creen que volándole y vo
tando a quién dicho qambó qulorc, tienen 
defendidos sus negocios. La Ideología en d i 
cho partido es una cosa dssconoclda, b j -

c o n v e n c i ó n r e p u 

b l i c a n a 

| CONTRA LAS AUDACIAS DE LERROUX V 
CAMBO 

Es un hecho Innegable que Barcclooá es 
• una ciudad democritira y liberal, donde toda 
' conquista avanzada encuentra eco y opinión, 
que con calor y entusiasmo acoge y propaga 
)a Iniciativa de la nropulslón de una Idea, 
mejorándola y ampllindola, alendo innume
rables los hombres que por la libertad, la 

' democracia y su amor a los Ideales avan-
xádos han perdido su fortuna, su bienestar 
y algunos la vida. 

' Pero es también un becho innegable que 
en esta ciudad avanzadísima los elementos 

. democráticos se bailan en el mis completa 
) retraimiento, asqueados por el proceder do 
'aquellos hombres que hicieron de.Ia liber
tad y la democracia una Ilícita Industria 

ifetft entlquecerso desmoralizando al -pueblo 

hiendo pasado desde el periodo que dlol'o 
hombro púbüco llamó "cstrideule'', basta el 

DicLo parlidd está hoy en verdadera cri
sis, pidiéndole estrecha cuenta de sus a.--
tos aquellos formados al amparo de no Ideal 
y que se cousideran engdfiados por las clan-
dicaaio-Jcs políticas de Cambó y su camar:!l> 
Nos r ^ r i i n o s a los Jóvenes luchadores n^.', 
so cubil?:! bajo la hondera que se titula Acs 
ció Catalana, los olíalos, si bien son' Ide-i 
listas, son conipletameiile reacclcnarlos, ha-, 
blécdose fornido su espíritu, en su mavo-
rla, eu (-I seno y bogar de las órdenes rcli-
giosaa, hasta el punto que muchos de ellos 
ê enorgullecen con el título de congregan-

les do la lumuculada. Por lo tanto, y eu re
sumen, dicha fuerza política os aaílllboM 
y ajitidemocrállca, y ónicamento puede as
pirar a la minoii.i do la avanzada Barcc-. 
U H t t . 

Vamos . i l oU'O sooio, o sea al que nnWi 
se le caüilcó con «1 titulo do emperador y 
a h o r a so íia quedado sin imperio. Nos refo-
rlmos a Lcrroux. Periodista en su Juveut-, i 
y bó&bre del pueblo y hoy propietario, <:o-
merdanta y üuam-iero, deieosor un día i ' i 
toda rebeldía y otro dia defensor de la dh . 
ciplina militar. 

Intemadooaligta cuando no era más 
periodifU y patriotero hoy que es propio-
[arlo. Hombre que en política no ba teñid» 
más ¡••ma que aquellas frases gráficas por 
Úl pronrmciridas: uQue so ha do subir, aun
que sea encima de un montún do estiércol/' 

Dicho personajo, soe'onldo y amparado i i j j 
sólo por el a;)oyo olloial y por Cambó ."a 
el mecanismo que llama Lllga Reglotuli^ t, 
carece ele partido ea esta ciudad, no tenien
do mí.s quo una tertuña do amigos Interesa
dos en : á rontinuaoldn de un nombro quo 11 
l l a m a partido radical, no teniendo más par
tidarios que empleado*, aspirantes a e r r -
pieados j eóncejales y aspiránt^a a conce
jales. 

Con un periodlquito sin Importancia, quo, 
segur.mionte, no tirará ni quinientos ejem-
nlares, el cual no es leído siquiera ni por 
Jos quo so Ululan sus eone'iglonarlos (léa
se empicados o aspirantes a. empleados). 

En las últimas elecdones do diputad. - a 
Cortos se vid do una manera torralnanfo que 
ambos prrtidos oran uno solo y formabm 
las ruedas dol carro político en quo, les-
graciadamento, se halla montada Harcelo^r, 
o sea en di'S partidos, agencias do negocies 
para sus Jefes y Jefeciilos. 

Es indudable que, a pesar de la desalo* 
ralliadora política quo se ha seguido en DJ: -
celona, quedan hombres sanos e Ideallstaíi 
ansiosos de gloria, y para nosotros, los hom
bres de izquierda, partidos en los cuales 
siempre brilló la austeridad do sus ham
bres podemos citar lisuras prestigiosas y 
morales, apartadas hoy de ¡a lucha en nues
tra ciudad por lo nauseabundo del medí) 
político ambiente. Y' son, entre otros muchci 
para gloria do las Izquierdas, Gíncr de io* 
Ríos. Salas Antón, Tlborio Avila, MarecllnJ 
Domingo, Barrlobero, Valenfl y Camp y 'an
tes otros. Dol elemonto joven descuellan 
Casanovas, Flgueroa y otros muchos. 

Es Imprcsclndlblo que todos estos honi-
bres se reúnan en íorma de una Convención 
republicana liberal democrática y bagan un 
llamamiento a todos los liberales, maycrli 
en esta dudad, retraídos y desengaflados por 
la actuación de los falsos apóstoles del r ep i ' 
bllcanlsmo y formen una coalición repu
blicana llamando a la lucha al pueblo. Pe
diendo tener la Iniciativa do dicha remuda 
cualquiera de los scflalados. Si esto ae ba
sa enseguida y con entusiasmo, el triun.a 
total en la contienda electoral será seguro 
y les cabrá la gloria de extirpar el funefio 
lerrouxismo de Tas luchas políticas de nues
tra ciudad. 

EDUARDO STEHN CASTELL?. 

£ s t e n ú m e r o c o n s i o 

ó c 2 2 p a g i n a s 
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L a p e r s o n a l i d a d d e l a s A s o -
c i a c i o n e s o b r e r a s 

Frccucntemenfe , al confeccionarse 
las bases quo dan s o l u c i ó n a los c o u -
fliotos obreros, y sin producirse é s t o s , 
al eslablecorse convenciones o c o n 
t ra tos entre Asociaeionea patronales 
y obreras sobre r e g í m e n e s de t rabajo, 
s u é l e s e consignar una c l á u s u l a que 
tiende a a f i rmar el reconocimionto de 
la personalidad de la A s o c i a c i ó n o 
Sindicato obrero, como si a s í se I r a -
t a ra de obtener una g ran r e iv ind ica 
c i ó n . 

Confesemos que en los t iempos ac
tuales cons t i tuye una p r á c t i c a r u t i 
n a r i a fijar esa c l á u s u l a , reveladora de 
v a absoluto desoonocimiento de los 
derechos obraros y perfectamente i n ú 
t i l a d e m á s . 

¿ K s que la ley de asociaciones no 
e s t á suf lc ienlemenle c lara acaso pa
r a su debida in te rp re l . - ac ión? Si los 
estatutos de una o r g a n i z a c i ó n cua l 
qu ie ra pasan por el reg is t ro co r t e s -
pendiente , ¿ n o es ella merecedora de 
todos los respetos de la ley? 

Pues, por encima de la au tor idad , 
no puede prevalecer e! i n t e r é s p r i v a 
do y cont ra la i n a d m i s i ó n de la per
sonalidad de una A s o c i a c i ó n l ega l 
mente cons t i t i iMa , por el a r b i t r i o de 
una de las partea, en pugna, e s t á el 
recurso unte los t r ibuna les de j u s 
t i c i a . 

Pero hay n n hecho inconsistente, 
que es el que mnliva nuestro comen
t a r io , al combat i r los e s c r ú p u l o s a 
que da lugar ese reconocimiento . O c u 
r r e f á c i l m e n t e que, d e s p u é s de enta
bladas negociaciones sobre u n deter
minado p le i to social entre dos S i n d i 
catos, uno pa t rona l y o t ro obrero, cu 
yo hcolio concreta la personalidad de 
ambos á l reconocerse los dos con au-
Ücicnc ia legalmente para ponerse si 
habla, en cuanto aparece el p r i m e r 
documento escrito, en el que se fijan 
posiciones, ya s u r g » la r u t i n a r i a ba 
se a lus iva a H lev de asociaciones. 

No eon precisamente las corpora 
ciones patronales las que se ocupan 
poco n i mucho de estas cuestiones 
do derecho; es en las colectividades 
©hre ra s donde se preocupan con ex
ceso, no obstante et avance de la le 
g i s l a c i ó n y la a c o m o d a c i ó n a é s t a que 

se viene operando en el e s p í r i t u de las 
gentes. 

K l Poder p ú b l l o o , s iquiera en E s 
p a ñ a lo baga t í m i d a m e n t e , tiende a 
inh ib i r*» de las contiendas que d e r i 
van del problema social, consideran
do su f u n c i ó n tan s ó l o tu te la r y de 
orden p ú b l i c o . Y c la ro e s t á que, a 
mayor a b s t e n c i ó n d« la au tor idad en 
los l i t i g i o s del t rabajo, corresponde 
m á s l iber tad de a c c i ó n de los l i t i g a n 
tes y la mul t r -p l icación de las ga ran
t í a s para quo la in te l igencia que en
tre ellos se establezca sea respetada, 
ü n a de esas g a r a n t í a s es la de l ibre 
a s o c i a c i ó n , que i m p o r t a la personal i 
dad de la colect ividad organizada, s in 
ouya existencia la i n h i b i c i ó n del Po
der p ú b l i c o en la esfera de estos con
flictos no t e n d r í a efecto. 

Es m á s ; el Poder p ú b l i c o ha reco
nocido la personalidad de las corpo
raciones de funcionar ios y obrero* 
que dependen del Estado, por acata
miento a la ley, y hace obl iga tor ia la 
a s o c i a c i ó n indirectamente al crear los 
Consejos de c o n c i l i a c i ó n y a rb i t ra je , 
la s i n d i c a c i ó n vo lun ta r i a , los C o m i t é s 
pa r i t a r ios , etc., etc. 

S e r í a verdaderamente o n contraste 
que las Asociaciones patronales r e 
chazasen la personal idad de la misma 
A s o c i a c i ó n de obreros que l lama ( i 
Rstado para f o r m a r par te del Jurado 
de u n tr lboDa] i n d u s t r i a l , por ejem
plo. Y , al decir de este caso, podr í» 
hacerse resal tar el de que un gober
nador, ante determinado conflicto, pac. 
lase con una Sociedad obrera legal
mente const i tu ida , mien t ras los pa
t ronos so obst inaran en negarles per
sonalidad. 

Ilepetirnos que no debe hacerse men
ción de la ley de asociaciones en n i n 
gún convenio o contra to entre Socie
dades obreras y patronales, a menos 
que se trate de expresar claramente 
c u á l e s son las que lo establecen por 
exis t i r dos o B M de igual p r o f e s i ó n . 
Basta, entonces, eon que ee concrete 
la personalidad de las que contraten, 
al solo efecto de la e x c l u s i ó n de las 
d e m á s . 

FRANCISCO HOSTENGH 

CAPITULO DE RATERÍAS 

L o s d i s c i p u o s d e C a c o 

El dueño de un eatabieeAnlento de dro-

f ks y preductoa quimieos, don Bamón Pani-
er, ilpnanolé en el Juzgado oue violentando 

la puerta .le su casa, que dé a la calle de 
Casanova. penetraron en efla ladronea. Ue-
vámlos» cinco iniqutnas de escribir, sellos y 
timbren del Bstido, letras de cambio en blan
co y 700 pesetas en Mlletoa del Sanco. Tan» 
bién lulentaroD violentar la caja de cánda
les, aln conseguirlo. 

No couteataa roa esto, abrieron ua bo-
qnote en la pared medianera que separa 
aquel establecimiento de la rábrira de co
rreas de don José Caballé, de 'A q:;c se lle

varon 900 kilogramos de correas, valorado-
• n l i . 000 pesetas. 

— Del esfableclmlenio de calzado que po 
see en la calle de Anselmo Clavé don Jaime 
Medina, le fueron robados 28 pares de bo 
tas, valorados en 434 pesetas. Los ladronei-
Intentaron violentar la caja de oaudales, aln 
consegnirlo. y cortaron los hilos del timbre 
eléotr.co de la puerta de entrada. 

— Don Juan Monrad de Tarrlos presento 
una denuncia contra un sujeto llamado Leo 
poldo Danco. de naclonaUdad belga, al que. 
después de hacerle varias prendas de ropa, 
lo prestó val ias erntidades. creyéndole Ing» 
nlero de la Compafda del Ferrocarril Madrid 
Valencia-Grao, cuyo HUjeto ha desaparecido 
aln pairarle el Importe de ello, que asciende 
a S.400 pesetas. 

— Al guardia de seguridad, Vicente Cano 
Torrejón, viajando rn la plataforma de un 

tranvía de la Haca 29, le sustrajeron la car 

lera, conteniendo 300 pesetas, su carnet de 
Identidad y varios documentos, 

— A don Félix Percl le ha sido sustraída 
la cartera conteniendo 300 pesetas y üoca-
monlos. 

— Ua ingresado en la Ciroel Celular Praa» 
cisco Amadeo, que ae hallaba reclamade e*-
mo supuesto autor de un delito de estafa. 

— Ha sido detenido Lula Dominga, que. 
Juntamente con otro sujeto, timó por medio 
de cambios de moneda extranjera, Í0d pe- . 
setas a BMaa Onlecllla. 

— A Francisco l'u'g le timaron en la via 
Layetana. por el procedimiento de las H -
mosan-, 3,000 pesetas. 

— Estando en un establecimiento de laa 
Ramblas, haciendo compras, le sustralaron i 
dona Dolores Koul un Imperdible de oro. 
montado en platino, con varios diamantea, 
valorado en 1,500 péselas. 

— AI regresar a su doralclUo de la ealts 
del Conde del Asalto, después de unas h<>na 
de ausencia, don EsUnislao Treaerraa se 
eueonlró con la puerta del piso abierta, y 
después de un registro en el interior del pj-
-o. notó la falta de varios objetos y metaU-
oo. 

— Al letrado don B. A., que reside aocldaa 
talmente en esta ciudad. le timaron por el 
procedimiento de las misas, eu la eaJie da 
Fontanella, 750 pesetas. 

iLetradoT i Analfabeto y l l lal 
— Al pasar ayer tarde por la Rambla da 

las Flores el urbano Juan Martin, que vestía 
de paisano, se le acercó Ramona Arlaa üoa -
záler., de 20 afioa. y le ofreció en venta na 
KnlUo de sello quo aseguró era de oro. 

El guardia sospechó que el anille ara 
falso, como asi susedló. y la llevó detenida 
a la Delegación. 

EL HUNDiKlENTO DE LA GOLONDRINA 

P r e m i o m e r e c i d o 

Ayer, a las onoe de la mañana, tuvo lugar 
el reparto de lo» diplomas ofrecidos por la 
Sociedad francesa de salvamento de n&ufra-
goe Le» Hospitallers Sauveteurs Bretoas a 
las personas que más se distinguieron eo al 
salvamento de los pasajeros de la golondrina 
hundida en este puerto el día Í6 do Novlem-
hre último, siendo agraciadoe los siguientes 
saHores: 

Don Juan Antonio Rocb, patrón del remot-
•ador "Montseny"; don Juan Sehasll&n Moa-
^onls, marinero: don Juan Senabre Catalán 
y don Lorenzo Oassel, esto» dos último» 
miembro» de la Asociación humanitaria Ca
la trava. 

El aeto se veríOcó en al domiolllo partl-
oular de don Luis Oertanh, delegado en Es
paña de los H. S. B., y asistieron el cónsul 
de Francia, conde Gustavo de Laigue, en re
presentación del cónsul general de dlebs 
nación; don Enrique Cortada, don José Ma
rta Baiia. comandante mayor de la Gala-
trava, coa su Estado Mayor, y cierto aá-
mero de oflcialsa e Individuos da esta enti
lad. 

Después de un elocuentísimo discurso fe-
lleitando a los salvadores, don Luis Oertsefe 
entregó a los agraciados sus respectivos di
plomas, contesUndole el comandante mayor 
de la Calatrava con seotldaa frases. 

Terminóse el soto eon una alocuolóa del 
conde de Lolgua, a la que se contestó eon 
vivas a Franela 

Ofreció el señor Gertsch un champ&n ds 
aonor a todos los concurrentes, verdadera
mente emocionados por el aeto que acababa 
de realizarse, que resultó grandioso dentro 
de su scnelllea. 
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B e l l a s A r t e s 
S A L A P A R E S 

TI pintor Mariano File* tiene e i poesías 
Muticuatro obraa, marinas do singular fas-
tora, que por su tonalidad gris recuerdan 
loo métodos de la escuela holandesa. Bste 
plnlor es un buco úU)uJante, eolorlsta so-
fcrlo, con efeotoe de luz difusa, esa luz de 
los dias opacos del feto invierno. Todas las 
(d>ras expuestas son muy atractivas. 

G A L E R I E S L A Y E T A W E S 

Concurso Plandlura 

Ts de loar el gesto del acaudalado y eulto 
tiaiceloniis sefior Plamliura, entusiasta e i n 
teligente amador de las Bellas Arles. Posee 
•ete sefior una rica colección de pinturas j 
otros objetos de arle. Loa posee para «u 
reoreo esplntual, permitiéndole la fortuna 
atesorar en su oasa propia ua oouc^ldo 
musco, siendo para los artistas un» verda
dera Providencia. 

E-I sefior Plandlura ha comenzado el aflo 
1023 convocando a los pintores de Cata-
luGa a un concurso de ohras. sin Imposición 
de temas ni do Jurado, destinando 15,000 
poseías para premius y adquisición de cua
dros, a sn linre elección, con facultad de 
adquirir los que le plazcan, atendiendo la 
calidad del ulnior y el mérito de su tra
bajo. Y resultan premiudos los sefiores Ga
náis con 5.01)0 pesetas y con 1,300 Colon», 
Caries Labarta, Mallo!, Vavroda, Ivo Pas
cual. M, Ullver, Padilla, Togores, Oall, Sla-
qucila y Camp,nanr. Adc'mis ha adquirido 
obra* de Husifiol, Catas, .«.;•• vfrín, Oalvey. 
M;r, Nog-uOs y Espinal. 

La Imprcslóri que las ohrns expuestas 
producen no es muy sniisfactoria. Ifay una 
inedia docena di- cuadros notables, entre 
ellos el premiado c»n emoo mil péselas. 
Los restantes no ofrecen condicioneg su
periores, conlcnldas todas en los eslrcdios 
limites del ofloio. En wrdad sea dieibo, que 
los pintores no han correspondido a la lla
mada generosa del sefior Piandiura. Lo üal-
eo notable do este concurso es el prólogo 
del caíAiojío, escrito por Eugenio d'Ors. 

E L C A M A R I N 

E! paisajista Magín OUver tiene expuesta 
su colección de trabajos en él salón de la 
oallo de la Corrlbla. vale la pena de que 
los aUcionados dediquen atención a los su
gestivo)» paisajes de Oliver, muy bien t ra
tados y ejecutados. 

E N E L S J Q L O -
El director de los grandes «Imsoeneg El 

Siglo ha dispuesto unas salas para la ex
hibición de obras de arte. Estos dias pasó 
por ella gran concurso, recreándose en 

la contemplación de obras firmadas por To
rras Forell. A. del Campo, Agaplto Cas¿s, O. 
CapdevHs, Bañe Castado y Navarro, pinto
res conocidos y Justaraeoto loados. De Ara-
pito Casae son dignos do especial mención 
sus paisajes, muy sentidos y de trabajo 
muy pulcro. También las flores de Capde-
vi.a y los bodegones de Sans Castalio re
sultan pubresalienlos. 

Es de justicia mencionar especialmente 
los esmaltes de Vallmitjana, hechos a con
ciencia, con maestría. El "Nacimiento" y el 
"Calvarlo" son verdaderas preciosidades. 

Y. finalmente, el Circulo Arltetico ha or-
ponizado en honor del maiogrado escultor 
José Cardona una exposición do sns obras 
más notables, entro las cuales figuran re
tratos de varios personajes dn esta ciudad 
de gran parecido y trazados con mucho 
garbo. 

" T R A Q E D I E S D E V E Í P I A T " 

Este es el lltuio do un Miro que con
tiene unos cuadros de eostuní&res papula
res, escrito por J. Pulg - Pujados, hombre 
de fina percepción, observador de primer 
orden, experto psicólogo en el estudio de 
las manlft-staclones sociaies del mundo r u 
ral en que vive. El libro resulta interesante 
por la diversidad do cuadros <in3 bosqueja 
y porque está bien escrito. El sano humo
rismo y el sentimiento espontáneo de una 
realidad viviente, sin adorno^ ni vestidu
ras enojosas, le dan a esta obra un valor 
losprcciablo. El sefior Pulg Pujades mere
ce calurosa, folicitación. 

EUSE3I0 COROMINAS 

E n l a A u d i e n c i a 
cuadra situada en la calle del Canónigo Ro
dó, en Tarrasa, y suslrajernn un saco con 
algarrobas valorado en 12'10 pesetas, cuyo 
saco dejaron en casa de María Martines, • 
quien pretendieron vendiirselo. 

El llsalo solloltó para el Segarra dos afios, 
cuatro muses y un día do presidio curre.-
clona! y para el Estevc dos meses y un día 
de arresto mayor. 

El Juicio quedó ocneluso para s«ciencia. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Abtrazanas. — Mayor 

feuantla. — Don Buenaventura Castelló con
tra don Francisco Sangrá Abolla. 

Sala segunda. — Cervera. — Interdicto.— 
Don Francisco AguadC contra don Silvestre 
yiorcnsa. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Vlch y Atarazanas. — 
Cuatro orales por lesiones, üurto, estafa y 
atentada. 

Sección seruads. — Oeste. —< Delito con
tra la honeslídad. — Vicente López. — Ju
rado. 

Sección lercera. — Lonja. — Dos orales 
por estafa y un incidente. 

Sección cuarta. — Son Follu. — Tenen-
«ls de úUles para el robo. — Jostí Frigola.— 
Jurado. 

VISTA DE CAUSAS 

AUDIENCIA PROVINOAL 

Seooldn segunda. 

Hurto. — Manuel Segarra Cartlé, que an-
«erinrmcnlc fué penado por un delito de 
burlo y otro de robo, y Jalma Estove Solé, 
jtí 11 de Abril de 1022 penetraron en una 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencia». 

BI Juzgado del Sur, seorelaría del sefior 
Serrano, Instruyó durante sos horas de guar
dia 38 diligencias. Ingresaron en los cala-
botos del Palacio de Justicia «u&tro dete
nidos. 

Le sustituyó el de la Concepción, secreta
rla del sefior Guardlola. 

Del asalto a un tren. 

En el Juzgado de la Barccloneta, secreta
rla de don Alejandre Simarro, que Instruye 
el sumarlo por robo y asalto al tren en Pue
blo Nuevo, se ha recibido ya el exhorto cum
plimentado, que expidió al Juzgado del dls-
Iríto del Ensanehe de Bilbao, para recibir 
deelara'Iones relacionadas con el preso Ja
llo Oarcia Cantó o Antonio Jiménez Martí
nez, quo parece no han aclarado nada la s i 
tuación. 

El Juzgado ha expedido una eomnnica-
clón a la Jefatura de po.lcla interesándole i 

aveiigQe con toda urgencia el domicilio da 
un médico do esta ciudad para recibirle de
claración y además lo ha citado por medio 
del "Boletín OUclal". 

TambiOn ha expedido el Jnzsado una nue
va comunicación al director general de P r i 
siones cootestando a una urgente recibida 
de dicho centro la cual Interesaba la amplia
ción y remisión do varios antecedentes a los 
que se le expidieron. 

El próximo luces o martjs será elevado el 
sumario a la superioridad, según se dice. 

Fallecimiento. 

Tras cruel y larga enfermedad ha falloel-
&a en esta ciudad don Pedro Mediel Pasa-
mar, auo ejercía el cargo de alguacil en el 
Juzgado de primera lustancíd • Inslru^clón 
del distrito do la Universidad. 

Es detenido el cejero del BJUV 
eo do Barcelona Que «e fugó. 

Na sido detenido el cajero de la sucursal 
número 1 del Banco de Barcelona, Manuel 
Perradas MorUns, eontra el cual io presen
té la dcnunela el domingo úilímo ante el Jua
gado de la Baroelonela. en fuoolones de 
guardia, por haber aquel desaparecido do 
dicho Banco, comotlcnuo un desjal&> de I m 
pórtamela. 

La detcnlón se ha llevado a cabo «n 8a-
gunto y al detenido se lo han ocupado docu
mentos Interesantes, pero poco dinero. 

Se espera que de un momeato a otro t\e-
r i conducido a esta dudad. 

Caiafa. 

En nombro de don Emilo Serra se b i 
presenUdo ana denuncia contra Agaplto Es
cudero, al cual el denunciante le entregó en 
Buenos Aires 120 pesos para cambiarlos y se 
apropió tal cantidad. 

V I D A R r f G f O W A L 

BAROtLOMA 
TARRASA 

Se lia Inaugurado el eervicio telefónico 
entre esta ciudad y el vecino pueblo de 
Uilastrell. 

— Cérea la casa de campo denominada 
Can Bugofia se ha encontrado el cadáver 
de un Joven que presentaba una herida da 
arma de fuego al pecho. Junto a él so en
contró una pistola Lefaucheux y en sus 
bolsillos llevaba un certitleado de buena 
conducta a nombre de Antonia Requena, na
tural de Almería. So supone se trata de un 
suicidio. 

— Prosiguen con actividad los trabajos 
:n las Suciedados recreativas en la orga
nización de festejos, con motivo do las pró
ximas fiestas de Carnaval. 

— Definitivamente se asegura que «I 
dht 8 del próximo mes de Abril se efectua
rá «1 homecaje al genial poeta Apeles Mee-
tres. 

—i Para proseguir los estudios sobre el 
problema de las' agua?, ha venido el geó
logo don Mariano Faure, visitando diver
sos parajes. Junto con nuestro eompatri-
eio el geólogo don Domlqgo Palet y varios 
Individuos de la Mina PúbUca de Aguas. 

—• Corren con insislenoia rumores te 

Jas an las próximas elecciones de diputa
os a Cortea ae presentará candidato po.' 

este distrito el abogado y ex concejal dti 
Barcelona, don Antonio Marsá. Yo, que tur* 
el gusto de estrechar la mano al aefior 
Marsá, referente a eso me dijo que, efec
tivamente, valiosos elementos republicanos 
de este distrito aue no están conformes coa 
la coalición repuWIcano-naclonallsla, se pro
ponían presentarlo; pero quo él estaba dls- 1 
puesto a no presentarse con carácter disi
dente, que, en tal easo, tendría que ser con 
el asentimiento de los Comité» republica
nos del distrito. 

— I.os amigos del sefior Bala aseguran 
que ésto eatA deflniUvaraente retirado de 
la pollUoa, 

E l corresponsal. 
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I T E N N I S 

Los campeenslos del mundo 

Como teníamos previsto, ayer acudM uu-
Bitroso pábllco a preasnolar, en el Palacio 
da la Industria, los partidos oorrespondleu-
les al segnudo día do concurso. Palcos y 
jrlbuaas ofrecían un brillauto aspecto, mca-
ílindosfl Jundoros de todos los países con 
lo jais distinguido do nuestro mundo du-
•ortlvOi 

f i interés del público se eoncenlrd en el 
partido entre Manuel Alonso, nuestro cam
peón, y Laooste, una de las primeras raque-
ha franeesns. El público quedó, pu»s, ' u n 
Uulo defraudado al anunciurse el apUza-
mltnto del matrh para boy, a causa Je la 
Luya duración de los partidos quo anted KK 
kibl&n celebrado. Y, a propósito do esto par
tido, nos pennlliremos hacer una observa-
«Wn al Comité organisador acerca do la hora 
lotempest'.Ta en que se celebran matobs que, 
eomo el de Alonso-Iceosle, increccu para 
ti pübbco el mayor Interés. 

No sabemos las causas qi e quixis hayan 
abliiíado al Comité • obrar do esta nmnora; 
p«ro, asi y todo, no ercemoa muy a prop-i-
i;to que, por ejemplo, empiecen a Jugar 
Alonso y Lacoste a las dos monos cuarto de 
h larde. 

• • • 
Por la maflana Paco SlnOreu obtuvo pa-a 

España la primera victoria contra un Juga
dor extranjero. En cinco setn y tras una l u 
cha reñidiEiuia, venció al diuamai'qués Pe-
terson, que, a pesar de ser un lagador de 
«rsui categoría, sucumbió ante la adiuira-

I blfl actuacTón d») Sindreu. 
Uiiilstroiii venció a Noblora, que cu el 

I «eíiuudo set se defendió bravamenli;, per-
dliindo por 10-8. Juanicn g.inó como quiso 
i Híaz del Corral y BaiiUer. muy superior a 
Uol'imer, le venció con g:an diferencia. 

Liencres Jugo mucho en lo* dos primeros 
Mi" contra el Inglés Ollbert, que so Un-
puw en el etreer sel, gaufindolo 6-1. 

Cochet venció a Larsen en cuatio sets, 
uCruiando BU calidad de gran Jugador, y Lo 
ResDerals ganó al polaco Szwcde con rcla-

1 Bv» facillda.I. 
En el B i n g l r de señoritas. í.llle. B.-ehni dió 

I W. O. a María Luisa Macnet, no J igin-lohe 
el Ml!e. Le Beanerais-MUe. Ooldiog, por en-

| fwmedad de esta úlli iaj . 
Mmc. Waussard venció a Mme. Sauter, 

| testante inferior a la vencedora. 
En mixtos Mra. Beamiah vencen neta y 

winpletamente a la pareja noUia por 6-0, 
5-0 y Margarita I.uria y Liencres sucumben 
Um'niéa ante miss Kane y Mr. Grawlay. 

1 Un estupendo partido hicieron Orelg y 
Rovsing, e n «I que oe aplaudieron admira-
bica jugadas por arabas partes, y en el que 
ÍJedé vencedor el iuglés Grelg en cinco seta. 

Kl partido da ia tarde era, no Jugando 
Alcnso-Lacoste, c! que hacían Flaquer, nues
tro campeón regional, y el francés Sanie-
•«ulll. Pero Plaquee no Jugó ayer eomo le 
beicoa viato en otras ocasiones, - y aunque 
¡uíindo en la red M hizo aplaudir varías 
vecta, floteó bastante en el drive y entregó 

l * mayoría de los loves al alcance da ^u 
rontrario. Sc.mazeuiU ae nos mostró oomo 
<"> Jugador do gran ealidad, y aunque Fla-
luer ganó algunos Juegos con su servicio, 
"i impuaó el frauees, que ganó al oatalin 
«a tres sets. 

• • • 
Hcy veremos, por On, Jugar a nuestros 

¡•'DD^oneB uaolonalea Alonso y Gomar con-
Laooste y Morch, respcrtivan.eate. Go-
creemos nosotros que debe ganar al po-

?t0- pero Alonso encontrará en LacostK un 
^'^'dablo adversario, que hace prever uno 
" loa majoree partidos del oampeonato. 
"Multado, técnicos os los partidos da ayer: 

f- Sindreu venció a A. Petersen 
, . . por 6-3. í-tt , 7-5, 0-6, fl-S. 
J:lfi'1strom a Noblom por « -3 . 10-8, 0-1 . 
^ ¡ S a Rovslcg 

por C-5, 8-6, 4-6, 7-í. 6-2. 

Cochet a Larsen por 7-5, .1-6, 6-0, 7-5. 
Le Besncrais a W. Bvmdfl 

por 6-3. 6-3, 6-!, 
Juanioo a R. Dfcz del Corral 

por 6-0, S**j 6-í . 
J. Saaazeaill a B. Plaquee 

por 6-1. 6-4. 6 3. 
O. A . Sautter a P. Colomcr 

por 6-1, 6-1, 8-0. 
J . B. Gllbert a J. M . Liencres 

por 7-5, 7-5. 6-1. 
Mrae. E, Brehm a M . L . Mornet por \V. O. 
Mme. Baussard a- Mme. Sautter 

por 6-1, 6-1. 
Mra. Bearaisb a Mme. V. Rychter 

por 6-0, 6-6. 
Mlfs Mo. Kane y Crawley 

a srtas. Luria y Lleneros, por 6-0, 6-J. 

Orden da JUOBO para hoyr 

Plata central 

AlaalO •— N . Mlshn ( R . ) - T . R , Le 
Bcsnerais (P.) . 

« •"» l l ' lO — W. C. Crawley ( I . ) - O. 
Llndsliom (D.) . 

•« • lí'SO — J. Conildas (P.) - A. Jna-
ulco (E. ; . 

* * Í ' I S — M . Alomto (B.) - R . La-
ooaUi <P.). 

• " 3*80 — Mme. Blllout ( P. ) - Mías 
Mo. Kane ( I . ) . 

•" * V I O — Conde de Gomar E.), - K . 
Matok (P . ; . 

Pista número i ' 

Alas 10 — Srl?. R. Torras (E.) - Mmc. 3. 
Zochowska IP . ) . 

•" " 11 — R . Morales < E . ) - J . B. Gil-
bert (l-)> 

mm 12 _ Mmc. Le Bcsnorals (F.)-Mm5. 
Goliling (F. ) . 

« •« 1—Srta. A. Fonrodona (E.)-Mme. 
ttCotík (S.). 

• ft s — srtc. J. Fonrodona {E.)-Maia. 
Kaeler (D. ) . 

« " 8 — J. M. Sagnier-J. E. Glano (E.) -
G. A. Saottcr-C. Marti (S.). 

F O O T B A L L 

No fué una página de gloria Í ! partido 
eelebradu ayer tftraé entr-j el P. G. Earcelo-
•a y el Sporlklub Rapld do Vkna. 

£1 campo de Las Corts, antes de empeta? 
el «ncueníro. Infundía cierta tristeza, oomo 
precursora de lo que debía ocurrir después. 
Gomo a nadie le gustan cosas tristes, buena 
parle del público adicto dejó ds asistir; d-j 
modo que aquel grandioso templo dedicado 
al oullo del foolball presentaba pooo anima
do aspecto. 

Mariné, quo actuaba de Arbitro, convocó 
a 1QB equipos, quo se colocaron como sigue: 

Rapld: Paulcr—Rcgnard, Popovitz- -Mac-
tet, Bransdstattcr Nietseek — Woodrat, 
RlchUw, Kuthan, Schíosscr, Wesaely, 

Barcelona: Pascual — Planas, Surroea— 
Torraltoa, Blanoo, Plflol — Vlfials, Martí
nez, Gracia, Llohct, Saglbarba. 

Paitaban en el equipo del Barcelona a l 
gunos de mis ases, y careciendo sus au-
plenles de la debida compco^traslóu oon-
tribuyeron en buena parte al resultado dea -
favorable del encuentro. 

Los vicneses, como si lo olleran, se sre-
cleron y lograron Imponerse on buena parto 
del encuentro slu grandes Jllloultades. Exis
tís verdadero dcsequIUbrio de fuerza moral 
j física. 

El Juego en la primera parte resultó poco 
luo'do por el exceso do dominio extranjero, 
que obligaba a frecuentes ooroers contra b>s 
iooales, sin reauilado. 

También careció de lucimiento el goai 
qnc el extremo izq-jlerda vlenés logró en el 
primer tiempo. 

Algo méa animada resultó ta segiioda 
parle, en U (¡M el Barcelona auijiii w - . 

resultando sin éxito Jos coraers que t l r* ¡ 
oontra su rival. 

Paitaban unos dtea miaulos para te m i l -
nar el partido cuando de pronto el BapMi ' 
haciendo honor a su nombro, empeaó a d«-
aarroliar su gr<n Jiivgo. Una buena oombí-
nacíón tehalna nurcando el delantero con-! 
tro el scgunilo goal bú lga ro ; luego tí tat-' 
terior dcrccüa marca el tercero. 

Casllgúse «1 B.n-celoua con un penal p í r 
manos os Surroea. Lo Uro el dc-lantero eeo- | 
tro. no log-.aado pararlo Pascual, y vaa 
cuatro. ¡ 

'fcruiinó el partido con el resultado d« 
cuatro a cero lavorabio al Hepid. En el par- ' 
tido do mañana, creemos que el campeón A i 
r-spafia y Cata Infla volverá por sus fueros ' 
y podremos presenciar un bacu encuentro, • 

• • • 
Pocas vecs so presentan ocasiones di 

pnMB6iar partidos Internacionales oomo d 
«elebraito ayer en el campo del C. D. E u -rojia, cuyo primer equipo combatió con «1 
Ugr^-sll Torna EgyesUflt. do Budapest. 

i i equipo húngaro hizo una exhibición 
espléndida, Jugando con una rapiñes arro» 
liad'>ra y una técnica aplastante que i» hacs 
dueño de la sitimci/in. 

B club local, domliudo en el primer tiem
po, sa rehizo en buena parto del segundo, 
•levando por compiftera la deograola, pues 
su acluacir'm merecía mejor remltado. 

Previas las oercninulas reglamentarlas «W 
salntaulón y cambio do bandúrines, lañad el 
kick-off el cónsul de Hungría. 

Bajo el arbitraje, muy aeerk>do, de Pe
rla ko alinear'jn los siguientes oqulpoe: 

ü . T . E . i Klein — Pul? IT, Folg 1 — K l -
raly, Bamijach, Pvw.t — Blubion, Kose, P n « 
voj, Boíinller, StUmt. 

Europa: Bordoy — ?crra, Ortl — Javier^ 
Peiaó, Artlsus — P'.lÜcer. Olivelia, Croa, 
Juliá. Alcdzsr. 

Aun jue al primer esvlta el Europa so 
acercó a la puerta húngara, pronto cam
bió la situación, pues el equipo extranjero 
se apoderó del eaférioo, haciendo euanto 1« 
vino en g.uia durante el primer tiempo. 

Ko se hizo demorar la brlllanle «¿hib!-
oíón do Sliallc-i», InteriOí' izquierda, y Privcj, 
delantero centro, del MpUpo luingaro; va
ya por los Jugadores da cuidado. 

Snaller nminló el hielo consiguiendo el 
primor goal de un modo insislcnte, hasta 
conscsulr su propósito. 

Dominando coinnletaiaente les húntraro?, 
vale la pena de reglst.-ar un ehotaso de su 
defensa derecha, el mis colosal de cuan
tos hemos presenciado. 

El arreBador luego de los extranjeroa 
aturdo a los locales, quo ni aciertan a ana 
regular defensiva. Los delanteros están 
siempre sobro el «cal y Bordoy casi Inde
fenso, pues sus defensas no le prestan ia 
debida ayuda. 

Nuevamento Shallcr marea goal con un 
ángulo estupendo. 

Rehlzose algo el Europa y logra Julia br.-
portunar a los defensas coutnnuantes. ter
minando con un comer bis e!n resultado. 

Privoj, delantero centro, metió una rasa 
Imparanlo y poco después, en un peloteada 
itaquo a la puerta do Bordoy, PrlvoJ maro» 
" I cuarto goal. 

Loa lócalos realizan dos bonitos ataque?, 
resultando Infniotuoso el prímoro. Bl que lo 
signo es alijo persistente y lo termina Ol i 
velia do cabeza, consiguiendo el goai del 
hon.ir. 

En la segunda parle log-ó «I Europa 
sostener algo el dominio, jugando mejor 
que en el primer tiempo. Los medios, algj 
deüol'-ntes en la parte anterior, a los que 
cabo cargarles en cuenta buena parte de 
¡a dsrrola, jugaron con más precisión, do-
tooMBdo el luego conllunameuto y pasando 
bien a sus delanteros. 

También la defensa local estuvo bien «n 
loa eomienzoj de la segunda p>art«, de-
oayondo luego. Merecen clogloa los delante
ros europeos, a cual mis trabajador, piiru 
sin suorto. 

ai temible Bhaller manda un balonazo a 
Bordoy, a quien se lo escurre el balón de laa 
macos; polisra la puorla, pero Orli logra 
íp!* pojar, 

! . ' • ; ) vienen dos grande ataques eu
ropeos: et baióa va burúeuado el maiou^ 
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empanándose en no colrar mis veces, y a 
talos Kleio lo repela con Inslítenela. 

Dominaron nuevamente los húngaros, dls-
parando BU dt ten loro centro un caOoou-
so raso, ealcgoria imparable. 

Unas manos en el área bAsgara dan logar 
a un penal; le UrA con Intenelon Pelad, pero 
Kieln lo paró estupendamente. 

Son notable* unos regateos entre J u M 
y Sbalier que tenninán a klck. 

PnvoJ recoge un pase corlo de Shaüer 
y arremcliA con un lambombaio colosal; 

el baldo d!d en U red, y qué tai seria el 
d i oque, que en \ e i de quedar muerto vol
vió el baldn al campo. 

Después de una alternativa de ataques, 
PrlvoJ logré el séptimo KO«I húngaro, ter-
mlrumdo poco después el notable partido, 
uno de los mejores Jugados en Barcelona. 

Maflana se celebrará el segundo y último 
partido, en el que, eomo es natural, procu
rará el Kuropa conseguir una digna reran-
oha deportiva. Auguramos «ID buen añ

onen tro. 

o s o b r e e i d i v o r c i o A l 
Muclu i . opiniones en contra del divorcio 

M b&n sostenido desde que esta salvadora 
ley existe eu algunos países, iúntre ellas, 
la que nt&s nrevaluce, ea la de que la se-
paraslén de los córyHges traerá la desmo-
rolizaeién en las familias, pues al disol
verse un matrimonio los hijos de aqoél re
cibirán un mal ejemplo desde nlúoa. Pero, 
¿no es mfis cruel e inmoral el espectáculo 
que a diario ofrecen muchos padres a sus 
inocentes pequefiuelos unas veces por ce
los y egoísmos y otras por loeempatlolli-
tiad de caracUrcst 

i D s qué felicidad, de qué alag.-ir y de qué 
buen ejemplo pueden disfrutar esas infe
lices criatura» que al entrar en su easa en-
ouentran siempre a mi madre con los ojos 
enrojeeidos par acerbo llanto y a sn padre, 
ni que debiin mirar como la égida protec
tora del HUÍ i', ennvertido en verdugo de 
su infeliz mujer y ba«ta de sus propios b i -
josT Ks muy fácil que de cada cien ho
gares en oinenenta, por lo menos, se desa
rrulle un drama oscuro y mudo, pero no 
por eso menos doloroso, pues el hombre, 
después de darle sobrados motivos a eu 
esposa para protestar de su conducta, aun 
griterá y a m e n a u r á para amedrentaria. va
lido ds la impunidad, y la infeli i calla y 
se humilla u^a ves más para evitar el te
mido escíndalo. algHnos casos la mu
jer, más vira o mrnos dedada, prníesta 
airada y a un Insulto contesta con otro, 
llegando en algunas ocasiones a terminar 
en repugnante escena de golpes. 

A veces, las meóos, es el hombre la vfe-
tlma. pues cegado por la posldn se casa, 
creyendo llevar a sn lade a un ángel ; pero 
ad poco tiornpo se da cuenta de que anuél 
pertenece a ios que se rebelaren» a' Señor, 
porque a un caráeter celoso e Irascible une 
un temperumento antócrata. que, al despo
jarse de la artificial dulsiira ecn que se 
•Adornaba antea de casarse, resolta Inso
portable, y entone;», si el maride es una 
persona culta y d-Hlead*, la que ehllia e 
insulta es la mujer y el que calla, resignado, 
para evitar una campanada, es el esposo. 
Pero estos, repito son los menos y aun 
le queda al marido mártir «1 recurso de 
buscar fuera de su hogar algo que, si no 
logra hacerle del todo follx, "por lo roene» 
le hará olvidar por algunos momentos la 
desventara de su vida, 'i'anlo ca unor, eo
mo en otros casos, ¿loa bijos no son 
irnos pequefios desgraciados que. andando 
el tiempo, se convertirán en unos pobres 
osoéptioosT En SSAS sltuaolonea, ¿no es 
mejor la seporaoiún total, pues tras ella 
paede venir la calma y la tranquilidad de 
todos T Cuadros corao lo» indicados, eon-
temptados por Inocentes nillos, mo han de 
contribuir a formar unos seres llenos de 
morales Imperfecciones? 

MI sincera opinión es que Iwnls se debe 
desnnir una pareja deepués de haber teni
do hijos, porque, dejando a un lado eon-
vencfonalismos, quol.i por encima da todo 
la felicidad de esos tiernos seres. Kilos, en 
sil inocencM, sálo sabrán pensar, al verse 
separados do so padre b de so madre, noc 
•os amlgiiitos llenen papá v mamA anc los 
acaricien, y ellos na, y esta serla la pH-
mera gota .lo acíbar que amargarla la pla-
eldes de «ns simas. t.«s que no se detienen 
a pensar en lo mía ellos han sentido ite 
pefiierioa. no se (wn enenta de estos sen-
Uiiuc-nios: per<» ¡f* ^ne «ni (aeeiiMeii n -

OatíSet rct-j-jrdos ia pLiiiíra 

edad sabes lo doloroso que debe ser para 
los irOos versa privados de ls« caricias de 
sus padres. \Ee tan grato sentir sobre el 
oánd'do ruetro ¡a presión de los maternales 
labios, euando de peouefios nos reodlico» 
en brazos de Morfeof Ye encuentro muy 
eraeles a los padrea que, pudiendo tener 
y educar a so lodo a sus hijos, los inter
nan en un colegio para evitarse esas mo
lestias y privan a BBS nIAos da la inefable 
dicha de recibir el nooluruo beso ni recli
nar en la almohada sus Infantiles cabecitos. 
No comprendo tampoco cómo haya madres 
que, por vanidad o egoísmo, dan a criar 
sus hljitos a otras mujeres o los exponen 
a m. ir eaveoeuados con el oso del anti-
fal^iénlco biberón. 

Si. ante toda, debe ser la felirMad do 
esos pequeftos seres puestos^balo la 
protección de lo» padres.—PoWffie dis
fruten de la mayor dioiia posible durante 
sus primeros aflos, deben de sacrlflearlo to
do, pues el recuerdo bendito de esa época 
d» la vida es cual pura y Manca azucena 
que perfuma nuestras almas cuando las 
pimzadorea espinas la marUrisan. [Dcs^ra-
otado del que no guarda un tierno recuerdo 
de esa dichosa edad! ¡Su vida será un tris
te rosal en el que no brota ni «na fiorl Ja
más, Jamás se debe romper el encanto que 
guarda el mutuo hogar para los hijos. Cruel
dad sin nombre seria; pero, para que no su
ceda, deben ambos cónyuge» coadyuvar, 
pues no es justo que la mujer sola sea la 
llamada a sostener ese edificio de amor y 
sacrlflcios. Que haya para ella mAs jus
ticia, más equidad, -más oonjlderaelón. y 
no tentAIs, que ni una sola madre pedirá 
el divorcio, pues éstas todo lo soportan 
gustosas por ver iluminada la easa de sus 
hijos con la sonrisa de la felleldad. Pero s! 
a pesar de esto ven constan teme a ta ame
nazada esta dicha, ¿no está en su derecho 
»1 querer separarse para siempre de aquel 
hambre que la hace desgraciada a ella y 
j sus hijosT 

Desengáñense los que afirman que el d i 
vorcio es Inmora,; están en nn gran 
error, pues sólo como último e impresoln-
dlble recurso acudirán a él los mujeres ma
dres. 

Me rtirán quo no todos los matrimonio* 
tienen hijos y que, no existiendo éstos, por 
cualquier contrariedad, acudirán a la di 
solvente ley; pero como ésta está sobra-
.'lamonte I:>s¡slada para evitar lo» abusos 
Toe a su amparo se pudieran cometer, no 
hay por qué tener ese temor. ¿Y por qué 
obligar a vivir bajo el mismo techo y en 
la indispensable lolimidad del matrimonio a 
dos seros que han lieeado a detestarse oor-
dtalmcnteT Qulsás separados a tiempo se 
evita que surja el odio y tai vez el drams. 
Par» éstos la disolución del vinculo es una 
salvación moral y material y ¿por qoé te
nerles a mal que lo bagan? 

Creo realmente que toda nae'.ón que 
apruebo la ley de! divorci') dará un gran 
paso hacia la ventadora civilización Yo la 
miro con verdadera simpatía, porque ella 
amparará a! sexo fomcaino, y hora es ya 
da 'pie la mujer so vea protegida por las 
leyes de sn país, aun cuando haya muchas 
mediocres cerebros que piensan y dieen 
ene a las mujeres no so les debe conceder 
derechos ni iiberiados porque hemos es
tado y ann estamos ea un plano Iníerior 
al hombre y, per lo tanto, hartamos mal aso 
do eüoa. 

LHOXOB MAPvTIN; DE CF.UVSRA 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 
BOLSA DE HADhiD 

InlerIor_ contado, 7 1 ; Amortlzable '. poj 
5 00, 89'25; Amortlzable 5 por 100, 97 ^ . 

Ornes ? PnlQbept. 5. en e. 
Banca — Valares — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1831 A 

M a r í t i m a s 
nOTIOIAS 

Con carga general ha entrado %1 varen I 
inglés "Bauhdale", procedente de Marsell» ! 
y Palamóa, atracando en el muelle de Su 
loitráa. 

— Bl vapor "Cullem", «pie ha Uegs* 
de Gandía y Castellón, ha trofddo 10 p4-
sajeros y 3» i tonelada» de carga, JBODÍSÍ-
tente en bultos de papel, cestos fruía, ns-
ronfas a granel, piezas madera, sacos a.-r i 
y oe patatos, fardos, tejidos y aaeoo da al
garrobas. 

— Procedente del Perrol y escalos, hu. 
ta Valencia, ha llegado el vapor "Andalu
cía", con 6 pasajeros y 394 toneladas d« 
eorga. consistente en tabaco, conservas, pa
pel, garbanzos, harina, barras y ehapae <!« 
hierro y r líos de alambre. 

— BI vapor "Cabo San Sebaslláan" hi 
traído do Santander y «acolas varias partl-
ds de mineral, salazón y eoOae, que des
carga en el muelle del Rebalx. 

— Ha entrado en nuestro puerto, pro-
eciente de MrJión y Alendia, el vapor co- I 
rreo "Mshón" , conduciendo 11 pasajeros J 
onrg» general, entre ella 643 cabezas de ga
nado lanar. 

Dicho buque regresará maflana a lot | 
puertos de províedenrla. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Febrero 2. — Embarcaciones llegadas hoj 
De Valencia, vapor, "Canalejas", eon car

go general y 91 pasajeros. 
Do Amstcrdám y escalas, vapor holia-

dé» "Tellus", con cargo general. 
De San tapóla, bares •'MaTla Bonmaü", 

eon sal. 
De Torrovleja. pailebot "Paco Bonmatl'. 

eon efectos. 
De Cartagena, vapor "Vlllarroal", eot 

cargo generul y 130 pasajeros. 
Do Palma, pailebot "Marta Antonia", cf'« 

ofeetos. 
Do Alejandría, vapor itallaoo "Polluce", 

con cargo general. 
De Marsella, vapor Inglés "Bankdale". 

con carga, de tránsito. 
De Marsella, vapor "La Guardia", coi 

pipería vacia. 
De Gandía, vapor "CUera", eon cargo ge

neral y 10 pasajeros. 
De Pasajes y escalas, vapor "AndalnoU • 

eon carpo general y 6 pasajeros. 
De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Su 

Sc-bsstlln". coa cargo general. 
Ds Argel, pailebot "Velos", con earbon-
De Mahón. vapor correo "Mahóo", o0" 

cargo general y I I . pasajeros. 
De Ibiza, vapor correo "Balear", <'M 

carro eeKSM y 6 pasajeros. 
De Terranovn. berzantío goleta Ila.'^*' 

"Mrtonf**. coa carbóa vegetal. 

Salidas 

Vapor holand/s "Rhea". para AmsteraJ"1-
Vapor "Nalon", ñora Son Esteban. 
Vapor francés " T e t u í n " , pata Tarra?e-

naVapor noruego "Cederle", para Ho»1^; 
Vapor americano "Saivatlon btss . P4' 

Vs leñéis. 
Vaoor "Clorto". para la mar. , 
Vsfor eorreo "Rey Jaias l * . fW" 1 * " 
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E l p r o c e s o d e l C o m i t é d e l S i n d i c a t o 

d e f a r m a c é u t i c o s y e l a b a r a t a m i e n 

t o d e l a s s u b s i s t e n c i a s -
Casi o nn mismo fiomp.T lian publkiido los 

periódicos la noticia tío que lo» Poderes 
prtblices se proponían cmn^endel• u m activa 
campaña para couseguir el ab:ira'an:íonto de 
las Bubsisten^las y la do qm por el Juz
gado del Hospital habla sido deílnrado con
cluso el sumarlo (bula causa ecunida con
tra los Individuos del Ccrnitó del Sindicato 
de patronos tarm&céutioos de esta ciudad. 

La casualidad üa bocho solnoldtr las í e -
ehas de d"S sucosos qui", en realidad, guar
dan viva relación, pcri[uo tan artículos do 
primera nocesidad son los nicdicnmculos co
mo pueden serlo el pan o un biateck con pa
tatas, vedado éste a no pocos eslrtmagos, y 
no por prescripción facultativa procisauentc. 

Recordarnos que a l l i por los principios do 
1921 íjdos afios bal; fueron detenidos y 
procesados los individuos del QomiM "boli-
carir' acusados, no do baber ronn-tido nin
gún delito do los llamados sociales, ni do 
realizar labor obrerista, sino do confabula-
eWn para euearecer los precios de los medi
camento?, dllo entones y, que sonamos, 
no so ba dosmontido, que el tal Goioile había 
Impuesto una tarifa mínima para la venta do 
medicamentos (o sea un Umlio de baratura 
para el comprador, pero no do (tannnclas pa
ra el vendedor), exigieudo, bajo severas pe
nas, el estricto cumplimiento de la misma. 
Los farmaciHillcos qito no qulsi'-ron aceptar 
esta y otros parecidas Imposiciones (entre 
ellas los primeros barruntos del inicuo cie
rro nocturno), fueron objeto do una larga 
serlo de atropellos. 

Para cuando el púUlco se rebelara se 

Íreconizaba la huelga de farmacéuticos, dc-
sndo a los pueblos sin asistencia. 

Y »hl de la relación de la cansa contra 
dlobo Cotnltó con la política do abastos. 
SI el Comité del Sindicato de farmacéuticos 
de Barcelona hubiese logrado Imponer sa 
tarifa, probablemente las nueve «tícimas 
partes do los ciudadanos nos hubiésemos 
visto obligados s solicitar el Ingreso entro 
loe pobres solemnes de la Beneficencia mu
nicipal, o nos habríamos ouedado privados 
de medicamentos. Inasequibles por causa de 
•u eneareclmienlo a toaas las clases obre
ras, Jornaleras, empleados y funcionarios, 
i ««Antas agravaciones y aún fallecimientos 

Udad de adquirir remedio?, snn para la clase 
media, motivada por la confabulación cau
sante del proceso? 

Pista es la parte que Interesa a la opi
nión. Bien está cpra el Gcl«!crno procure 
que baje el precio del pan; pero no inte
resan monos fas facillrta los eoonómioas para 
poder aliviar a un ser querido victima do una 
dolcn;¡a. if?o atenderá par el Goblorno a esc 
aspecto dol problema do las sabslslcnclas? 
A este propósito, bueno es quo se tenga 
presente que. al reficflar una asamblea re
cientemente celebrada por los señores far
macéuticos, los periódicos publicaron el 
acuerdo allí tomado do intenkr, "por to
dos los medios, conseguir O sobresoimion-
lo de las causss es curso contra los Co
mités", y tanjWon las rocienlos visitas en 
requerimiento a nuestra primera autoridad 
en favor dol Sindicato de patronos farma
céuticos do Barcelona. Es n¡As: non Infor
man quo con insist'-n^i». rayana en el es
cándalo, se propalan en les cerrillos farma
céuticos notfciits de gestiones hechas, o por 
hacer, en Centros extrafl.-.s n 1* adminls-
traclón do Justicia, en solicitud de recomen
daciones, enoarocimienío?, Inlluoncias y dc-
mis, quo en el couirtn lenguaje vlcno a 
constituir algo que nada tiene quo ver con 
el rospeta y la Independencia soberana do 
los Jueces. 

lie aquí un rcaclivo para apreciar d grado 
do Interés d) los consabidos Poderes pú
blicos en pro del abaratamionlo do las sub
sistencias. ¿Se Inclinarán por el público, dc-
fonsor do una tarifa quo raarqu'" el grado 
•'riiá\imo"' en el lucro del vendedor, o ara-
pararán la tarifa del beneiiolo "mínimo^' 
(sin limito para aumentar las ganancias), pa
trocinada o Impuesta con sin par energía v 
Ormeza Inexorable por los Individuos del 
Comité del Sindicato de farmacéuticos de 
Barcelona ? 

El público, (fue no ha oMdado Ia3 Intái -
clonea ahrlpados por los Individuos dol Co
mité del SlntUcalo patronal íarmacéutico, 
quiere ahora que se haga Justicia por enten
der que ello será el mejor ejemplo a seguir 
en una sincera política de abaratamiento d 
las subsistencias. 

* B. GONZALEZ. y 
se habrían podido derivar de esa Imposibl-

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

L r o s e s t r e n o s 

"La riquesa de Slmónldes", en Romea.— 
Simónldes embarcó en Grecia para Salónica 
En el bajel Iban ricos atenienses cargados 
de tesoros. 

La nave naufragó antes de llegar a desti
no; los ricos no quisieron abandonar sus te 
•oros, muchos perecieren con ellos, otros 
llegaron pobres 7 desnudos al puerto hospi
talario. 

Durante la catástrofe uno de los ricos lo 
flljo a Simónldes que no dejase su tesoro. 

— i Para qué — contestó el poeta—, si 
*on mis versos soy siempre rico? 

V se arrojó al agua, ganando a nado la 
orilla. 

Los náufragos fueron recogidos y por ca
ridad alimentados; sólo sabian ser ricos, y 
habiendo quedado pobres, no servían para 
nada. Pero Slraónides empejó a recorrer la 
jioblaclóD cantando sus versos y produciendo 

la admiración del público, que le colmó de 
honores y riquezas. 

Esta anécdota, el marqués do Valldaura, 
aristócrata arruinado, la cuenta en el se-

?undo acto do la comedia "La riquesa de 
imónides", de A. P. Marlslany, estrenada 

anteanoche en Romeo, a uu nuevo rico que, 
como es natural, rechaza tales teorías, más 
propias en tiempo de los griegos quo en los 
actuales. 

Para buscar la relación que existe entre 
la obra de Marlslany y la anécdota griega 
hay quo ahondar un poco y, hablando cor 
• l : " ! : . ' ! , el autor no lia acertado en la 
exposición de los personajes, si bien al final 
confirma hasta cierto punto el tema propues
to, cuando el marqués y BUS hijos deciden 
vivir de su trabajo y talento, despreclr.ndo 
la hospitalidad enervante del nuevo rico. 

Donde no hay pasión, no hay drama; el 
amor, el odio, primera malcría en toda obra 
teatral, no existe en esta comedia. El amor 
de Gloria a .Tordi es sólo anecdótico > el oaio 
que Gloria deberla tener contra el miserable 
que abusó de ella cuando de crisálida se 
convirtió en mariposa, que luego, en la ac
ción de la obra, ha de entrar en formar parte 
de la familia, tmoeétyíao lombi^n. SeauRdK-
rlos los demás personajes, ee r isicnVe la obra 

de un eonjnnto falso, quo sclameuto una' 
bella prosa logró sostener. 

El desempeño de 1* obra no pasó de re-< i 
guiar, no faltando quien no cefiíoeia su pa- ; 
Sel.—M. 

• • • 
La actuación do Zaoconl «n el Tlvoli. — 

El lunes por la noche hará su presenta- • 
clón ante el público del Tlvoü «I eminente 
aetor Ermcte Zacconi, con la grandiosa obra I 
shatesperiiua "Amieto". El martes, por ia , 
nociie, pondrá en escena la mundial obra 
do Bisen, •'SpcllrP, y el mlóreolos, "Ra ', 
Lear", siendo las sucesivas respectivamon- ] 
te, Jiista el dominga, siempre en funelán 
do noche, "La morle elvllo ' , "Otello", " I 1 
Uisonesti" y "La blsbetlca domaia"'. 

La Empresa del referido teatro, deseen- • 
do complacer a una gran parto del público | 
barcelonés que no puedo corresponder con . 
su admiración al citado artista por los pre- 1 
•los obligados por la poca cabida do los 
teatros en quo se ha prcsonlado. confiando ' 
en ¡a mayor rapacidad del Tivoli, ba con-
segnldO del gran trágico que los precios que i 
rijan pata eslaa funciones sean populansi-
mos y el nloancB de lodos loa amantes del | 
arle, tea la que fuere su posición eoonó-: 
micu. 

• • • 
El áxilo de la compañía argentina an el 1 

Nuovo.—Con los estreno» do esta semana 
han vuelto a sucederse los éxitos da las 
hoestea quo dirigen Enrique Muifio y Ellas 
AUmrt, que so han captado las simpatías del, 
público do Barcelona. 

El público notaba, sin embargo, U falta 
en el cartel do "La borrachera del tango", 
quo os sin dUpula ia obra de la temporada, 
y la Empresa ha tenido el mal acierto ¿8 | 
retirarla. 

• * • 
" R i r r i " por Carmita Ollver. :— Esta" hO«i 

clin Interpretará Carmita Olivor Cobcfia, en 
el Coya, una de las obras oo quo hemos oído 
mayores elogios do la genial artista. 

Nos referimos a " R i r r i " , inwresantc co
media uorteamoricana, cuya protagonista pe
rece escrita para una actriz do ¡as delicadas 
oondioionos do ia sugestiva Carmita. 

Conociendo "Rir r i " y conociendo a Car-' 
mita no es aventurado asegurar que con es- i 
ta obra obtendrá uu nuevo y definitivo triun
fo que sumar a los que con tanta Justicia 
vicuc conquistando esta temporada. ' 

Festival cinometogrénco en Novedades.-* 
La eolona soba, con el lia an obtener fon
dos para la construcción de una casa propia, 
ha organizado dos sesiones eincmatográfi- : 
cas para el lunes próximo en el teatro No
vedades. 

Se proyectarán grandes películas de sport,. 
facilitadas por la casa Cuyas, celebrando una 
sesión para familias a las cuatro de la tarde 
y otra con un programa muy variado a las 
nuevo de la noche. 

BAILE Dr. MASCARA 

El bailo organizado por el Círculo Arlls^' 
tico y que se celebrará en el teatro de No- . 
vedados el próximo lunes do Carnaval re-!; 
vestirá los caracteres de un verdadero aeoni 
tccituienlo. 

La mayor parte do los artistas socios del 
Circulo trabajan activamente en la decora- • 
clón do la sala, aue llamará la atención por: 
su originalidad y buen gusto. Han convertido 
en taller la casa del Cireulo Artístico de la 
calle do las Cortes, pintando el decorado da 
la platea y del escenario y haciendo modelos, 
do disfraces origioallfemos para los ooncu-., 
rrentes al baile, pues el disfraz será obligan: 
torio para hombres y mujeres. 

Al propio tiempo se están construyendo'1 
ios accesorios y el atrezo de una original 
cabalgata quo formará parte en la flesta, 
que sorA una do las más artísticas y origi
nales quo so habrán celebrado en Barcílona, 
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E n e l C e a t r e A u t o n o m i s t a d e D e p e n d e n t s 

L a s i z q u i e r d a s n a c i o n a 
l i s t a s c e l e b r a n u n m i t i n 

Casanovas exalta las doctrinas pimargalHaiias y 
afirma que el nacionalismo tiene que ser un pro* 
blema de superación civil ante el Estado :: Se leen 
unas cuartillas de Alomar condenando el terroris
mo gubernamental y exaltando los ideales de ciu
dadanía :: Companys dice gue Marruecos es una 
sangría y un robo :: Marcelino Domingo expone la 
situación de los republicanos catalai&s ante los 
problemas de Marruecos, nacionalista y social : 
Maciá aboga una vez más, entre vítores, por la 

plena soberanía de Cataluña 

rn «1 Centre Autooomisla de Deoendents 
celebrúsd ayer maCana el anunclaao mitin 
de afirmación Izauicrdista, orgaoluilo por la 
Jorentud Republicana Nacioc&Uata de esta 
ciudad. 

El amplio Balón de la benemérita entidad 
estaba complotameute lleno. 

Dominaba ol elemento joven. 
Kn todos los rostros se reflejaba el en

tusiasmo... 
Empioia el acto 

El acto empezó a las once. 
i'uí< ci priinei'ú en hablar el propagandU-

ta Fcrrer ae VUciies, quien se limitó a trans
mitir a loa concurrentes el saludo y el tes
timonio de simpatía de la entidad organiza
dora del mitin. 

Se le aplaudió. 
Le siguió en el uso de la palabra Ernesto 

Ventós. Hizo éste una acerba critica de los 
Gobiernos que se vienen sucediendo, anali
zando su política y poniendo da relieve las 
consecuencias desastrosas que ella lia teni
do para el Estado espaflol. 

También íuó aplaudido. 

Habla Casanovas 

El fllputado provínola! señor Casanovas 
principió su illcicurso, manifestando que el 
acto que se celebraba era el prólogo de la 
oampaQa que los hombres de Izquierda de 
CataluQa se han propuesto emprender para 
tratar, ante el pueblo, de loa problemas v i 
vos que afcclaii a nuestra tierra. 

Beflriósc seguidamente a la crisis por qué 
esU pasando el republicanismo español, y 
dijo que la causa residía en ol hecho de ha
ber sido prostituido el irodo plmargalliano 
y en haberoe Inhibido de los problemas can
dentes, actuando con ello de verdaderos con
trarrevolucionarios, los hombres representa
tivos do los Ideales de Izquierda. Aürmó, 
además, que el problema nacionalista tiene 
que ser un problema de Euperaolón civil an
te el Estado y que, por lo mismo que se es 
sensible por las cosas que alcotán a la na
cionalidad, se ha de ser sensible por la» co
sas que afectan a la ciudadanía. 

Explicó luego el concepto que, según él, 
debe merecer a los nacionalistas la teoría 
del pacto formulada por Pl y Margall y de
claró que los republicanos catalanes, al em
prender la actual cruzada, se sienten más 
ídentlflcados que nunca con la doctrina oel 
Maestro y los ideales nacionalistas y que se 
hallan dispuestus, también con mayor abin-
co que en ninguna ocasión, a llevar a tér
mino la obra civil de resucitar el sentimien
to de la ciudadanía. 

Tocante a la cuestión de Marruecos mos
tróse partidaria dei abandono de aquellas 

tierras africanas, y en cnanto al problema 
social dijo que la aelifud del nacionalismo 
lunla que ser de profunda simpatía y da es
timulo para la obra renovadora y Justa «"e 
la transformación soda! a fin de conseguir 
lo antes posible una igualdad económica que 
tílrva do complemento n la libertad y a la 
fraternidad que lia do regir en el mundo. 

Terminó haciendo una alusión a las par-
secuclcnes de que ha sido objeto en los úl
timos tiempos la clase obrera y manifestan
do que es de todo punto necesario ir a la 
restauración do la Justicia para exigir res
ponsabilidades a los autores de las pasadj* 
represiones. 

Unas cuartillas de Gabriel Alo.-nae 
Acallada la ovación con que fué acogido 

el discurso del eeflor Casanovas, adelantóse 
al proscenio el seGor CsBameras para co
municar al público que al eximio escrito? 
Gabriel Alomar le había sido Imposible asis
tir al mitin y que habla remitido, para ser 
leídas, unas cuartillas. 

Estas cuartillas, que los concurrentes ea-
«ucbaron coa verdadero fervor, dloen asi i 

Clatadanti 

Allra vegada venim a pronunciar davant 
vosaltres la páranla "recomeng*'. Peró mal 
aquesta paraula bavta tingut una slgnl&cacló 
tan fonda com avul. Perqué no es trocla 
de sois recomendar una vida ds Ulbertat I 
Justicia, alterada per una sltuaeló efímera 
I pasatjera de tiranta. Es tracta ds recons
truir tot el sontlt Jurldlo i moral de Catalu
nya, destrult per una escola ds orlm, ins-
Wurada per aquelies mateizes Inslltucions 
oncarregades de difondre sobre el poblé la 
ezemplaritat suprema de la Justicia. 

La dcstitucló deis dos funeionarls culpa
bles no és més que un acte negatlu. Encara 
diré més. Abans d'aquelxa destitucló, el Qo-
vern espanyol podía defensar-se de les nos-
tres impreeacions negant Texlstencla deis 
crlms autoritaris; obstinant-se en la íicció 
legal de la Ignoránda deis fets. per damunt 
tota classe d'evldéncies. Peró, ara, alxó Ja 
6a Imposslblo. L'acte ds U destitucló Implica 
una reconelzenQa del dcsafur I de l'atropell. 
I amb tot, aquesta delicies romanen sense 
cásligl 

Per qué? Per quinos raons la Justicia ofi
cial aeixa sense punicló uquelxcs atrocitats? 
Els motlus no poden ésser més que dos: o 
per impoténcla o per complicllat. Rcalment, 
és per una cosa 1 altra. Impoténcla, perqué 
el régim actual viu d'una oligarquía, la qual 
necessita la violéncla 1 la injusticia per a 
sost^nlr la seva supremicla. Altre temps, la 
'erarqnla social estars JustlQcada per una 
Indiscutible superioriUt de les castes d l r l -
¿entg, ¿ v u j no pi ba £*£> raó jter & manle-

nlr el predorainl de lea burgesles, corruptes 
I matcrlalitzades. I per alxó, desesperada-
ment, convertcixen en arma defensiva I ofen
siva el scu raatelx embrutiment, I , en lloo 
de fonamentar el seu poder en una supo-
rioritat que no teñen, el fonamenten en la 
superiorltat deis medb malcrlals¡ I csu» no 
hi ha cap principl Ideal qul regoixí aquesta 
conducta, aleshores s'airiDa flns al oriml 

Peró com no teñen el valor d'acceptar 
davant el món aquella responsabilitat, co-
brcixen úaic^ment les «parlénrles. I reoo-
rrclxen a la nocturnitat, el disílmut legal, a 
téies les formes Incontrastables de l'abús 
duloritarl per • desfer-iso dads cnemicii. 

De manera qno la raatelxa forca confiada 
a cüs per al rompliment de la Justicio, 
laproOten per a la lojusticla 1 la impunitit. 

El réglm espanyol v!u esclau do forcé* qul 
II Imposen aqucixa conducta Inlqua. Peró 
alxó no mlnva la seva complicllat. El Pudsr 
exectitlu te per fl | per Justlflcaoló exolusslva 
el compllment de les Ilelj . Quan permet 
una InfraccIÓ tan escandalosa de tota Justi
cia, dcixa de teñir autoritat; és un Poder 
inlrús 1 usurpador: está fora de la Uel. Ade
más, tot Poder executlu te per base inelu
dible la responsabilitat. I acuesta és la •-.na 
positiva que ara cns toca fer: exigir a n'el 
réfrim social 1 polltio la seva responsabilitat 
en rcnvlllmcnt de la condénela pública 1 
en la Instauració del crim com a sisteaia 
guvernaliu. 

Kosallrcs venim a parlar avul en nom de 
la Barcelona proscrita, qui yol reivindicar, 
davant do Tupinló universal, la veu de c i -
viützació quo els nos tr ia aavursarls 11 boa 
fef perdee. Es preds cae un anatema rtefl-
uiliu calgui damunt eils. L'aote d'avui és 
una gian purlilcació catalana, una aigua pu-
rfssiuia Milire el front de la riutat deshon
rada i prostituida. Peró és també una gran 
denuncia, és el crlt de Inhabilitaoió delü que 
ñas ara han volgut munopolilcar la represen-
taciú catalana, identificar-l i amb el dcllrte 
oflelai 1 permetent quo sois per la iniciativa 
d'un governant central desapareguéa I'oprobl. 

Sia la nos Ira primera condemnació contra 
I'Unló Monárquica, la qual. Insapa^ per a 
tot ideari, l'ha sustitult amb una fred* I 
criminal doctrina d'eficácia, defensiva i ofen-
Etn, rornpent els limlts de lea actaaciuns 
autoritóries, aaomenant orare a les majors 
8ub%-crslons de tota lio! natural i escrita, re-
tornant el réglm a les majors aberraclons 
del despotisme, I vagin compresos en aquel-
xa cundumnació els noslrea lüberals, qui 
també formen en aqueis congiomerat. Mal. 
en tot aqucix iterioda vergouyós, ba &orUt 
de les seves rengleros una clara 1 explí
cita repulsa dols fots de Barcelona. SI ella, 
en ñora de la Justicia, bagueaaen presentai 
al réglm una varonil alternativa, re-fntant 
tota adheasió 1 complicltat amb un sistema 
qul tais coses permetla, la Ignominia no 
haurla durat ni «n día mésl I Jo vull apro
ntar aquesta ocasló per a fer-vos notar qus, 
ara raatelx, en el discurs prommoiat a Sa-
raeossa per Tactual cap del Oovern. quan 
sois era el capitost de la Conoentradó, es 
tractá deis funeionarls destitults parlant de 
"hombres respetables*' 1 dient que's devla 
fer "la debida Justicia a eua cualidades per
sonales y a su innegable valor". Són aqües
tes les páranles amb que lea anomenades 
esquerres dinásliques poden presentar-se 
avul davant l'opinió a regir cis destina del 
pala desprós d'un enviliment com el que 
íiern presendat? 

La nostra fulmlnadó ta d'anar després 
centra ela reglcnalistes. Culpabllitat fe xuga 
1 trascendente I Preclsament en els dles de 
forta lluita, en els momenta trágica de la 
convivencia social, éa quan es proven les 
supremos capacitáis d'una n adó . I cía rogio-
nstistes, pariant en nom d'un'sector consi
derable de Catalunya, no ITian revelada cora 
una cntltat superior a l'Estat capanyo!, con
tra el qual protesten, slnó que h»n acla-
raat lea formea més castices de la histórica 
duresa csatellana. Quan la icenerosa veu 
d'una personalital no catalana, el senyor 
Prieto, denunciava valcrosament ela crim? 
autorilans do Barcelona, eren veua cata
lanes 1 catalanistos les qtü orldaven en nom 
de la nació catalana: " i Vivan laa caenaal .. 
I el día que va eaaorrar-ae la tiranta ciu-
tadaaa. varem poder vcure cóm la persona 

.móa signlflcada del catalanlsme otieial aou-
• dia a jtresenlar a rautorllat deslilulda i * 
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protesta qne DO Iravia saplgut presentar da-
vaot la " i l c i ee í u g u c s " ! 

OJV eren els funcionaris eatalans, repre-
sentaeioos directes do la aostra oiuladania. 

Soaa Ies auioritats no catalanes atacaren 
irectameot >a persona espii'ltual de Barce

lona, la boca fama de Catalunya? Recordó 
«ra ,a digna actilut d'aijueU arcalde de Bru-
gél-les, M. Max, ra eís dies de l'ocupació 
BlcmaBya. Quan els bornes teñen una per
fecta conciencia lurklica, no pot baver-bl 
convivencia ni coi-laboració amb auioritats 
dclictlves. La verllable ocupació extranjera 
d'ooa eiutat cocslstctx en estar governacla 
fora del Oret i de la ilei. 

No vul l oontinuar... Per qué continuar-la 
aqueixa lllsla d'anatcmcs? Per qué parlar 
de tantas ilaqueses, oo quo ia por servia de 
bona escusa per a dissimular la intima con-
fonn-'tat amb els stropelis? Nosaltres sola 
direm que si aleshores naguossem calla', tota 
una vida d'expiaeiú d'aqueix culpable sileuci 
no bastarla per a consolar-uos. Lea uostres 
protestes repeUdca lograren la firma de pu-
uts estols ue ciutadans benemérils excep
tuáis de lanía feblesa col-lectiva. La cafi-
tat compeusava bea crescudameut la can-
tltat. 

El que queda al davant nostre és un 
muut oo raines. Peré no defalllm. Si elles 
basten per a provar IVsterlÜlat da Ies re-
pressiuna crimináis, bencldes slenl Uamunl 
tiles eonstruirem la nova ciuladaciai 

Terminada la lectura, quo produjo gran 
tenaación en el público, ésto prorrumpió 
en una ovación ensordecedora. Intermina
ble... 

Discurso de Companys. 

Kl diputado a Cortes por Sabadcil. don 
Luis Gompanjs, comenzó su discurso dicien
do que los bembres que eonstituyeron el 
Bloo Autonomista Republleé, ai recomenzar 
de nuevo su camino político, pueden decir 
las paJabras clásicas: "Decíamos ayer...". 

Recordó ia falta de Praucisco Layret, que 
murió asesinado en una calle da Barceloua 
durante la pasada época de represión gu
bernativa. N 

- -Los momentos de hoy—dijo — son de 
una Intensidad polllioa enorme. Conviene 
•levantar el partido republicano, que por 
perversidad de irnos y dejadez de otros está 

Eostrado «n una crisis fatal si los repn-
Ucacos catalanes no lo don un contenido 

ideológico adaptado a las necesidades po
líticas y sociales do ahora. 

Casunavas so ha referido si problema so
cial. Mi slgüüleación, conocida por todos 
vosotros, me veda qué yo os hablo del pro
blema aociaJ. Nosotros, quo hemos sufrido 

Sorsccuelón con los obreros; nosotros, quo 
emos Juntado nuestras manos a las da 

ellos para que las mismas esposas nos l i 
garan,.tenemos definida nuestra posición en 
lo quo al problema social se refiere. 

Los republicanos do Catalufia hemos do 
juntarnos para realizar la obra de conjunto 
que es necesaria para la defensa de los 
Ideaíüs de democracia y libertad. A nuestro 
lado es tá Maclá, quo es da todos; a esa 
alma, que parece arrancada do las entraíias 
mismas de Catalufia, y a Mareellno Domrn-
go, mi Jefe da ayer, el orienla.ior de boy y el 
caudillo de mañana. (Aplausos.) 

Los republicanos hemos dessuidado el 
estudia de los problemas de la tierra, hemos 
abandonado el estudio y propaganda de los 

troblemas que afeotaa directamente a nues-
ra economía y a nuestra riqueza. Ks uua 

equivocación lamentable la de no haber l i o 
al campo para- decirles a los eompafioros 
•pe la tierra es de todos, que la tierra ca 
del qua la trabaja y que sobra ella adquie
ren derechos loa que la hacen producir. 

Es necesario que los hombres del campo 
Je oigan da nuestros propagandistas pala
bras huecas y mauoscadas de liliortsd y de-
mneracia; que al acercarnos a los hombres 
del campo oigan de nuestros labios palabras 
«s ioquleliid y do verdad, que seipan que la 
ciudad mira al campo y sigue con interés el 
estudio de sus problemasr Hay que relnto-
(frar a ta vida civil a ios hombres del cam-
P?. para recllficar la lamentable cquivoca-
c'ón de los partidos republicanos. 

Lsludió detenidamente el probieroa de 
•uarruecos,, del que dijo que no podía hablar 
RUudo másenle Marcelino Qominto. 

—En mi viaje a Marruecos—afladló—me di 
ouenta de cuánta era ia profunda verdad 
de Marcelino Domingo en aquellos artícu
los que "La Lucha" publicó bajo el epígra
fe de "Marruecos, sangría y robo". I Como 
se ba confirmado todo cuanto se dijo en. 
"La Lucha 1 ¡Cómo gon verdad todas nues
tras acusaciones 1 Lpa ha confirmado «1 

general Picasso en su expedienta famoso, 
m ha eonfirmado el Parlamento, las ha 
confirmado todo el mundo. 

Kn mi viaje observé que los moros sen-
llaa por Espafia un gran desprecio. Decían 
ellos que el francés pega, que el inglés pa
ga y que el espafiet ni pega ni paga. 

Por ahora no podemos hablar de Marrue
cos porque eomo estonios balo la Im
presión de una victoria que puede ser co
reada con ia uarcha do Cádiz, y me refiera 
al rescate de los prisioneros... (Aplausos 
quo Impiden oír el final.) 

Una de las aosaa que más gracia rae hi
cieron en mi viaje a Marruecos fué la anéc
dota que eorría de boca en boca por todo 
Melilla. Fué La Cierva y se le hizo uu 
recibimiento triunfal y preparado. So die
ron vivas al rey, a EspaCa, al ejército y a 
Cierva. Pero había un sargento andaluz 
dedicado a dar vivas al mar. A cada 
viva él respondía con un "viva la mar salá". 
Cuando le preguntaron que por qué daba 
ese viva, contestó: "Porque si no llega a 
ser la mar, a estas horas ios moros ya es* 
tarían en Madrid". (Grandes vivas.) 

¿Responsabilidades? ¿A quién hay quo 
pedirlas? ¿A los conservadores? ¿A ios l i 
berales? Hay que exigirsclas a todos los po
líticos que han pasado por la gobernación 
del Estado, porque todos tienen la culpa 
da haber cousentido la vergüenza de Ma
rruecos. Tanto los hombres del 21, como los 
del 17, como los del 11. como los del 9, tie
nen la responsabilidad del desastre de Ma
rruecos. 

Nosotros pedimos el ahamlono de Marrue
cos, porque no queremos que España... 

Uno interrumpa: 
—¡No somos españolesI jNo nos inleresan 
los problemas de Espafia! 

Se produce uu pequeño escándalo por In
creparse algunos espectadorts entro si. Por 
último logra hacerse oir el seúor Companys, 
quien exclama: 

—Mientras Catainfia envíe allí a BUS h i 
jos; mientras Cataluíía contribuya con su 
dinero a mantener ia guerra marroquí; 
mieutras en el gran oemeuterio africano ios 
huesos de los soldados catalanes so coa-
fundaa con los do los soldados do toda Es
paña, nosotros. Cataluña, debo ocuparse 
del problema do Marruecos para pedir su 
abandono, para exigir su abandono... (Ova
ción.) 

El rescate de los prisioneros es la ver
güenza más grande por quo ha pasado país 
alguna. Ua rescate que han tenido que rea
lizar un minero y un moro amigo. Drls-
Bec-Said. que intentó en cierta ocasión ven
dernos el cadáver del general Silvestre y, 
cuando ya estaba todo preparado, se des
cubrió que Intentaba engañarnos. (Aplau
sos y vivas.) 

Los respansabl''s de lo de Africa son to
dos. Sólo puede exigir Msponsabiiidades el 
pueblo. 

Yo •dije en «I Parlamfnto que peor <rue 
las cabilas de Marruecos, eran las cabllas 
da España; yo dije que era preciso sefialar 
el máximo responsable para ponerlo en la 
frontera. 

Manifestó finalmente que ahora, como 
antes, como mafisca, el partido republicano 
reallr.ará la campaña qua debe realizar pan 
reivindicar m amor a ja libertad y a la 
Justicia. 

El orador fué objeto da grandes aplau^oB. 
viéndose obligado tres veces consecutivas a 
saludar al publico que le aclamaba. 

Habla Marcelino Dominga 

Marcelino Domingo advlrüó, al empezar 
a hebiar, quo trataría en su discurso tres 
puntos esenciales: el prohljima de Catalu
fia, la cuestión da Marruecos y la cuestión 
social. 

Acerca del problema do Catalufia mani
festó, en primer término, qne el naciona
lismo catalán no tuvo hasta ahora una ma-
saz eCcacla ooruue lo» hombres de la Lüga 

Reglonallsta, que arrogaron elempre la re
presentación catalana, han colaborado con 
el Estado español en los momentos en que 
éste ha sufrido erlsis más profundas. Bn es
ta oolaboraelón — afiadfó — estriba la 
diferencia que los separa de los hombres ' 
de Aeció Catalana; éstos lo esperan todo 
do Catalufia y no aceptan nada del Estado, 

?' aquéllos, al nos atenemos a su aetuación, 
o esperan todo del Estado. 

Nuestro nacionalismo—siguió diciendo el 
orador— tiende a conseguir la soberanía 
para Catalufia, y en nuestra actuación no 
esperamos tampoco nada del Estado espa-
flol. Vamos oontra éste, contra las derechas 
españolas y contra la burguesía. No vamos 
eontra ios hombres del republicanismo y del 
socialismo porque no olvidamos que han es
tado siempre al lado do todo gran movi
miento de opinión catalana. Guando la So
lidaridad Catalana, so puso al friyite do 
ésta un hombre no catalán: el gran Salme
rón, quice, para seguirnos, nos ofrendó su 
vida y t u historia política inmaculada. 
Cuando ia asamblea de parlamentarios se des 
virtuó la actuación do ésta, no por deser
tar los republicanos españoles, sino por 
abandonarla unos catalanes quo saHeron dei 
Palacio de Oriento con la casaca do minib-
tro. 

(Al llegar el orador a este punto de eu 
pororación se produjo un escándalo porquo 
parte del público dijo a grandes voces que 
Cataluña no debe querer nada con los es
pañoles, aunque sean de filiación republica
na, y por contestar un grupo a estas voces 
dando vorios vivas a la República española. 
El barullo duró largo rato, consiguiendo, por 
último, calmar los ánimos el señor Ferrcr 
de "Vilohes con un viva a la Libertad, y el 
señor Maclá coa unas palabras reclamando 
sensatez.; 

Bi sefior Dominro prosiguió su Inicrrum-
pido discurso declarando que loa naoiona-
listas de Izquierda catalanes han do laborar 
eonjiintameníe con los eleraenlos republica
nos y socialistas españoles afectos a nuestra 
patria para realizar ta obra nacionalista do 
liberación de las distintas üaciouahdades 
ibéricas. 

Pasó luego a hablar de la oucslión de Ma
rruecos. 

Varias voces: No'n voiem sabor res del 
Marroo I 

El señor Domingo: Mientras Catalufia rin-! 
da a Marruecos su tributo da pesólas y da 
sangro, nosotros tenemos el deber de ha
blar del problema africano. Y fué preclsu-
menta cu cump|'m|ento do esto deber quo 
don Pranoisco Maclá levantóse un día eu 

/ l Parlamento para condenar la trágica aven
tura. 

Los republicanos, loa nacionalistas, les 
hombros do izquierda — contliuió manifes
tando el ex diputado por Tortosa — pedin 
mos el abandono do las tierras marroquíes. 
No existo ya posibilidad ni razón alguna de 
seguir allí una campaña absurda que nos 
desacredita a los ojos de todo el mundo y 
da ejercer un digamos protectorado civil quo 
so apoya en la base de una acción y fifreca 
la paradoja de que los que tendrían que ser 
protegidos so convierten en protectores y BOU 
los quo se hallan en mejor situación. 

Con el abandono do Marruecos pedimos 
también responsabilidades. El caso vergon
zoso de Cuba uo pueda ni debo repetirse. 
Pedimos responsabilidades, pero aquí. Noso
tros, con la autoridad que nos dan las cam
pañas hechas contra la aventura de Mamicw 
eos, tenemos que decir que el menos res
ponsable es el ejércllo. Lo qua se dice en 
el expediente Picasso se ba dicho mil ve
ces, palabra por palabra, concepto por con
cepto, hecho por hecho, en el Parlamento 
y en la Prensa. Reiteradamente se ha ha
blo do, antes de cee famoso expediente, da los 
generales que se encontraban en Madrid en 
lugar de hallarse eu las posiciones, de qua 
los desfalcos y cobardías se sucedían oon 
demahlada frccucBcia... Y iquó ocurrid 
Guando so lanzaron estas acusaciones? Que 
el Pariamcuto y el Gobierno se convirtieron 
en los primeros aduladores y defeusoros de 
los abusados. Se dió carta bianea al elár-
cilo. Se prohibió que el general Marina fue-

j se a pedir explicaciones al doctor Maes-
, tre, que el general Burguole replicara a Ga
briel Maura y que un capitán viniera desdo 
Melliia a contender con González Hontoria, 

i Los hombres políticos y el Estado no tie-
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neo, pues, ahorn, derecho alguno — dice el 
neOor Domingo — a decir que c! ojórcUo 
es responsable. Hay que buscar una res
ponsabilidad máxima y para exigir esta rea-
porisabiliiiad súlo existe un Juez: el pueblo 

Manlfcstil, además, quo, a su entender, 
constituía una cqnivucacirtn el apartamien
to do la clase proletaria do las luchas polí
ticas y civiles de nuestra tierra, y expresó 
el deseo de que los obreros, que cnlrafian 
en CataluQa una voluntad y una idealidad 
nuevas, fuesen a esas luchas para ennoble
cerlas, dignlñcarlas y renovar ol omblen-
te. SI la política—afiadió—no tiene ctlcaoia 
e causa de su corrupciúa. precisa que va
yan a ella Itombres nuevos para, puriiicarla. 

Entrando a continuación Marooiino Do
mingo a desarrollar el torcer extremo de su 
discurso, o sea el relativo al problema so-
einl, dijo que los republicanos catalanes con-
»>ideraa como uno do los hechos civiles do 
rnás trascendenola la olevaoiún de las cla
ses obreras a organismos que hagnn efec
tivos sus derechos y el que hayan rescatado 
las funciones que leg son propias. 

Marcelino Domingo puso fin a su herrao-
f-1 oración excitando a la juventud a traba-
Jar por la libertad en el sentido más alto 
de la palabra, rec-jinondár.doie Heve su vo-

ilunlad a donde le conduzcan sus ideas y su 
'«moción, pues, como escribió el poeta,'•'iin 
tambre con emoción y sin idKtg es un filis
teo, y si llene Iticss s;n cmoc.On no pasa de 

.•cr un esteta". 
Fafi aplaudidislmo. 

'• La ovación que so le tributó duró lar^o 
'rato. ^ 

Habla don rrancfaeo Maciá 
, Al lovanlarse a dirigir la palabra el oo-

" • i.'- y digno diputado por Borjas Blan-
i cas, Francisco Maciá, el publico, puesto en 
pie, tributa uua ovación magna. Loa vivas 

i el apóstol do la independencia catalana, al 
^Jioiabre honrado y al iiolliieo digno ae su-
, ceden. Loa «phiusus se repiten durante largo 
. rato. 

Bmpezú su discurso diriendo que oslsle 
I al mitin de izquierda, con la represonlación 
• de alemprc. 

Recordó su entrada en el campo ca ta l í -
: Dista, á! cual trajo un alto espíritu y recta 
'• intención, como hombre q'ie aprendió CA el 
. ruerpo da ingenieros ruililarcs a ronasr 
, rculto a la lealtad y al honor. Dijo quo en uc 

trinolplo era partidario de la concordia coa 
.•paita; pero que au pensamiento ha ero-

¡ luclonado al convenrerse de que C--' .tea» 
j Bólo tiene un camino para BU libertad: r l 

de la independencia. 
—Sólo asi — añadió — podría conseguirse 

ron la libertad colectiva la libertad indivi
dual. 

Los hechos hiatórlcoa da Espafia me han 
hecho ver de u n a manera clara que por 
una obra de concordia y de paz no llega
ríamos nunca a conquistar n u e s t r a libertad 
y quo (JatalnGa tiene esto dilema trágico: 
0 continuar en esta esclavitud moral y ma
terial o reaU/ar uua obra de violencia para 
conseguir la libertad. 

¿Cómo se ha de llegar a la independen-
clat 

-El setior Maciá expuso la formación del 
Estado Catalán, en párrafos análogos a los 
que pronunció el domingo pasado en el 
•nltia celebrado en el mismo C. A. de D. del 
C. y d o la 1. 

Il;iblar ahora ds federaciones es preten
der ir a un pacto entre amo y esclavo, y los 
pactos asi dificihr.onte pueden hacerse. Pa
ra pactar e« uecesario que cada parte actúe 
dentro de la mayor libertad e independen
cia, y ésta aún nosotros no la hemos conse
guido. 

Cuando seamos un pueblo que pueda obrar 
con toda libertad, entonces ai habrá llegado 
01 momento de tratar de la conveniencia de 
ir a la unión con otros pueblos, siempre 
que î sta no sea un programa de conquista. 

A los hombres de Madrid que simpaticen 
oon nuestro ideal, hemos do guardarles res
peto, pero no confiemos en ellos para ob
tener nuestra libertad. ¡Desgraciados los 
punblos que' éontfán eu que los otros les 
traig.-ín la libertad I La indepeudencia de loa 
l<iii oíos es obra de ellcs nusntos. 

Dflo que convenía iniernacionallzar el 
problema catalán y manifestó, Cnaimeate, 
que ¡os nacionalistas radlcaiea no procede
rán eos precipitación, pero que, pase lo que 
pase, ellos orcanizarán el clérclto ratalin 
que habrá de luchar por la libertad (le Ca-
BiuBa. 

Al terminar su discurso, la ovación que 
so trWutó al Ilustro diputado por Las Bor-
Jaa fué extraordinaria. Parte del pdblico 
Mibió al estrado proaidenolal para estrechar 
la mano de los cadores. 

E l aoto terminó a las doa menos cuarto, 
sin que ocurriera ningún incidente. 

E l p r o b l e m a c a t a l á n 

E L OOtUSOiO TWHE LA P A L A B R A 

Kl problrma catalán ba pasado a ocupa' 
c! lugar que c a la actualidad oeopaba r l pro
blema de las r p S T i o o s a b l l l d o i W . Ya nodie 
había, iTe WuTuec'M ni del cxr-cdlent« Pica

sso. Sólo ae habla del probiecia catalán. 
Iniciada la c a m p a f l a por el periódloír» m i j 
snliuatalaniala de Espada — "A B C" da 
Madrid — so ha visto rápidamente secunda
da por el reato de la Prensa madrtlefia. Pera 
desde e l q u e nos Impone u n dilema radloiu 
y trágico hasta el que noa brinda una solu
ción armónica, ofreciendo a l g u n a concealón 
a Catalu&a. paro'manteniendo siempre la 
seberania d e l Estado central espafiot, todos 
-'«inciden en lo mismo: en ir contra Cata-
lusa. 

Y h o y y a no es B o l a m e n t e la Prensa ma-
driisüa quien so ocupa del problema catuán. 
Hoy empiezan también a ocuparse de él, no 
sólo la Prensa d e las demás reglones de Es-
palla, sino aquellos que hasta noy tenían s u 
voz y su pluma ocupadas en exigir respon
sabilidades por el desastre de Mamiecos. 

I Qué significa esto? Que el expediento Pi
casso que llegó a despertar la fe dormida 
en 6¡ alma de cnuobos ciudadanos eapafio-
lea, v a pasando ya al olvido, i Era esto lo 
que se proponía ' A B C" al Iniciar s u cam-
pafia sobre el problema catalán? SI era ésta 
su plan, puede darse por satisfecho, pues 
lu está logrando rápidamente. 

Además de la Prenda modriioBa. de U 
Prensa d e l resto de EspoOa, d e loa hom
bres quo basta boy se ocupaban del proble
ma de Marruecos, existe un factor uopor-
tnntfslmo, quo nosotros oreemos tiene la 
ioligación d e exponar su opinión frente del 
problema catalán y que hasta a h o r a guar-
da roapecto a este problema un süeaclo ob-
soiiito. Esta factor es e l que, a nuestra 
entender, tenia que haber hablado antes 
oue toda la Prensa espadóla y que todos 
los denúa hombres de Espaíía; esto factoe 
es el actual cobtemo. 

El sllonolo que el Gobierno nianüene en 
esta cueatlón s ó l o puede atribuirse a d o « 
causas: a que el Gobierno no s? atreva • 
resolver un problema de la magr.itud del 
rn.blema catalán o bien a quo se proponga 
tratar do este problema como trata a loa 
d 'más problemas de España: queriendo re. 
u-edlarlos cuando ya no hay remedio par» 

Pero, no importa. Obedezca a malquiera 
do estas dos causaa, esto aliénelo ha do rom
perse. Es necesario que el Gobierno expon
ga su opinión sobre el problema catalán. 

Sí. Hable de una vez el Gobierno y liaga 
callar radloelmente a toda esa Prensa ma-* 
deilefla anticatalana por excolcnoía, quien 
con sus campafias no hará más quo creac 
nonilictos y agravar los que ya existen, antea 
do ofrecer ninguna solución para acabarlos. 

ANTONIO PASTOR 

Guía fie F e n o c a i í l í g s U C a l i l i 

que de una sola hojeada por medio de un original plano que hace 
de índice se encuentra cualquier linea o ferrocarril instantáneamente 

i U t i l - P r á c í í c a - C ó m o d a - E l e g a n t e - & 
^ Se vende en quioscos. Ubrer'as, Csolrales fie Ferrccarrllet y en esfa Administración 
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• m A N U M C I O S 8 -

R E M E D 

par» e! flo'oo'anco, 

51 
C - A r a g ó n . n u > n 

T e i « í l o n o o , i a — « 3 
«5 auiUüi)t:co 

R E M E D I O M I L A G R O S O 

En e r m e d a d e N I N G U N 

e 

D e r m a h h s 

c v p e h f o n n f í Í S 

A n . t í s u a 

Cualquiera que sea sn erigen, 
su naturaleza 7 sn forma, y lo 
mismo su antigüedad y sn 
vedad, el cuerpo médico Ufl 
obtenido sierurre enrac mara-
viUcsas aconsejando, sin restyio-
1. el t r a ú o ú e c l o pov es 

D e p u r a t i v o 

I U C H E L E T 
poderoso especifico contra todos 
los vicica de la saugie, enícr-
medadea de la piel y artritisma r 
!" Í • Ucrpes, CapajToss, Srsncs, 
floriasií. Hotecea, Pioorcs, Oiv'ette, 
Impetifo, trarigo, Slcvús, Zona, 
Sainores frioe, Bacríifuia, Snfor-
maiaioB de ta iileriiK, • M , 
UafM, MaoiCesucioiieti ÚK la Kíbllf. 

AuuUfra*eo«eomp!iriaun f.i'.lrfriustr»-
¿u,en«3pañol,que conlier.oiox Bi(f:tm«ns-
«avlut refcrcutCD al Irolar-iieiilo i l k h t l A 

D«r>6stto ea todas !R5 boea.i» 
Í'Í ICÜ .ÍÍS y Uronuoríaa 

L«v;vitcrlbl. (Wielat, «a ítón, í, rae üoBüfsrt, 
CiJOOOS (flj 

*POPLEÍIIA(Feridura» 
- P A R A 1 . 1 S I 5 ' - r 

Aactaa é« p*olio. V e j a n prematcrA y Cemás enfermedades f 
OriQlnaaas por la Arterfoeeolvroale e BlpertenHlÓD. «aran • 
<u un modo periodo u radical u se evitan por comp'elp too^nUo 

R U O C 
íiwk05 s'nlomas precursores de estas enfermedades: dolores de 

rampa o calambres, eumbidos de oídos, falca de tacto, 
yli¡"'rtlíueoa, oahldoa (desmayos), modorra, garios /recuentes 

dormir, pérdida de la memoria, IrrítabÚldad de carácter, 
tdehfeslione3' temorroS'aa- oarlcea. dolores en lo espalda, 
rW'Udad, etc., desaparecen con rapidez usando Sao ) . Es re-
l^omcndado por eminencias médicas de varios países; suprime 
y} Peligro de ser otclima de una muerte repentina; no periudica 
lojnca por prolongado que tea su uso; sus resultados prodigio-
l luV^ man'^e*,an • prinieras dosis, continuando la mejoría 
Itrf •0,a' resta'>'fC'^,'en,0 y loerándose con el mismo una 
| "cia larga con una salud envidiable. * 

VENTA: S e y a U , Rambla de las Flores, 14, Barcelcna, » 
"«pales farmacias de España, Portugal y América.! 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas curas en España 
ni en el Extranjero como el 

E L O J O D E l A V E R D A D M A R A V I L L O S O 

D E P U R A T I V O R U B 
Herpe», eczemas, rojeces, picores, humores fríos, escrófula, 
forúnculos, manchas de la piel, orzuelos, mal de ojos, granos 
de todas clases, erupciones, llagas, varices (llagas en las pier
nas), hstulas, hemorroides, arterioesclerosís, vicios de !a san-
sre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, etc., etc. 

Purif ica y regenera ta sangre 
Un solo frasco basta para convencerse 

P O M A D A RUBIÓ. • Auxil iar poderoso y necesario 

osDosltarlo g e n i a l ; DALMAU 01! VBRA.g. p W o Ind.^trla-U Barcflona 

Unico que la cura «LT bailo ANT1SARN1CO 
M A i a I , el preferido de !oa ueñorea médlcoi, su* 
liniUicionc8 re.ulta.nc.raa. pei¡SroM. y apettaa • 
fetiina. \ 'enu en todas Isa farmacias y cale da 
PARLAMENTO. 11. - 3-25 peaetaí traaco S i 

A V I S O S 
J[t \ \Tg*T% so''tBro27aaos pro-

• * ' • » * plátano "leserinn en 
•jrao con «eQorlta de 30 a 2i a i lo í 
coa al^o de capital, uan lí-r foto-
i-Taria y .nrocclúo. caaorte nocon-
«BDlr HeOaTolTera, BUeba reserva 
iia )a de afreiciae. — K«cr!titr a K i 
DiiUTlu o á m e r o \'H. 

! neiES SEOBETOS 
Xmrt&rmo- s n i l l s - P l a l 
Rambla. Uano Boiiawla, a. 
clínica (entre callea Hoapl-

i tal y Sao Pablo) 
Consalta d e í a n r 4 e 3 a 3 
Trainmlentoe especiales para 

forastero* 

Spttl •"•"enclW caorla con ^1).* 
01 IU tino ASiJNT03vBNCAilG03 
aerio» Tallera, üü. 1.* 8r. liadla. 

c u n a c i O N «•F-RrecTA OE ua 

S I F I L I S f S 
A P L I C A C I O N fel606/»l4 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ULCERA», «te 
ea 16 a It diu. - Dlrtctraa *i Au.:-
guo 001l8t7I.TOE¡0 CIJK1CÜ -
tt&mOU Caü«l#tcs, 13. — 1 0 a 1 y 

* S a >•'•.>• o , ;*•> - 1 ^ , -; ia 
Ohirro» t pt»»- - f»«"r '>* 10 a 1 

C S i a i í f f f f e e j r s 
Bn^eilanzaríiplday ecoaOmioca 

ooy laocionesdiay uoclie. Prftcllóa 
mejaulca. rantarantaua .í . 

Para 
COMERCIO 
8 IDIOMAS, 
TAQÍÍI-MECA; etc. 
estadle, caballero 
o señorita, en ia 
fícadeiflia COTS 
Calle Arclis, 10. 
T. 5041 A. 
La más Importante 
do España. 

CC 'JS'JLTA para OBREROSl 

V E N E R E O 
O R ¡ ¡ÑÍ A P U H 6 A C Í 0 N E S j 

http://liniUicionc8
http://re.ulta.nc.raa


P A G . 28 B á b a d o , 3 do Febrero de 1923 E L D I L U V I O 

Confecc ión trajes 
7 abrlKon >IMII<> 40 oa.wt.i», Kund 
San Antonio, 8, eotre^uem. 

AOTrGlJAS~OFICINAS 
DEL DKTBCTTVJ3 E8PA»<H, K. 
HOMERO. «. PLATA TEATRO. « 
BARCIr.LO^A. — "Eí í ESTAS Ofí-
C£!»A8 E.NCO.NTRARA USTBO !«•-
LliCiON A LOS ASL'KTOS KAS 
B i r i a L n T CÜXPÍ-ICADOS." 

yACIUHAMOS CERTIFICAPOS 
T DOCUMENTOS (Se l o d u partas 
CU mundo. 

invESTir.ACjONES i mroR-
KES DB VERDADERO RITXMS. 

ASUNTOS MIl-ITAHEa. 
SECriOM JCRIDiCA a ct rzo ó» 

tsperlos LETIUDOS. 
NOSOTROS PERSEOUI5ÍM El 

CHA "TACE. 
•KO HAT mNOUNA PBRSO-IA 

EN E L ML'NUO. ciHlqnltr* que 
aa» BU posición gccul o IBCC:->> 
«ctMi-lnilco* d« que d i ipoof t . Q « I 
KO « O S NECESITE PARA AUJO 
T A ' ••>!; • NO LE PODAMOS 
8BB DK AÍ.OI'NA UTILIDAD KN 
CCALQUIER C1UCUNSTANCU » • 
LA VÍDA." 

Muct» ior icaid ea U.(J*J »T—-
t r a i operaciones. 

e, Plaia Teatro. BARCBLOMa. 
OPICUTAS A. HOMERO. 

s a H u n n a n B s s B a n u H i | | 

I nuíümi 
~: del 

"Rda. DniTBfsiáad. 5 -
• , . X J • ' • V • ', - •, l I.. [— . uw M* 
5 p i a l , m e t i r i z u r t - ti 
S n a r l u a . f i l l I H . , r ! r * - t j B - • 
j ] l e . I m p o t e n c i a . • • « - • 
8 T V u s v o m & t o < 3 o n i * - g 
ÍH t n / i n d o t r s l £ i t n l © < » t c s g 
t3 «sin m o d i c A n s e n t o * n i S 
33 d o l e r . 
P P r a d o s « c o r a A m l e o o 4 
IS l í x a m e a con rayos X 10 x 
fii AuaUalaaeoriua . . 5 • B 
• Aoaila<aai> san«r« . •« . 
H Vnyecclón de asi» 
S Tan&o C08 . . . . » • S 

Curaciones a precio* 

Mina coossita graisna 
D* I I a 1 v de4a* 
RcoaOorca da 8 a I 
DomlaKuade l i a I ;~ 

Sbtía Col-anliial. \ i n l . | 
c? cerca caiie Pelaya 

• • I 
B n H H n B H B H H n m n u 

I H O M B R E S ! 
CO«» tBT» JEmNGU:LLA » TUSO m 

UflETSilM£ 
S E CURAN 
EN 8 A 12 O^ft LA 

GOTA Miliar 
BLENGBSACifA 
-PURGñCSOnES-
*M RCBCLDES ÚUI M M 

F-RECiO 14 B O 
. • • 

San P A 3 L O , 18 

L O M A S P E R F E C T O 

Bí. ÜSf2 6. i \ U e a 

: Yías Brisarías: 
Sífiüs-HatriZ'inoI 

Precios ecooúiii lcoa 
E i i n . ' i i c » a ¡la

y o . X . . . . lo p ta» 
A r i l ' U l . orina . . S » 
Anftil i de aao-

« ra S8 » 
Inyecc ión de t a l 

v iueáo 106 . . I I • 
Curarl ' iueea precise 

Umita-loa 
Primera consona eca i ima 

£ M P L E 0 • 
y o o l o c a c i o n e » 

FALTA 
aprprdli* plaacZmioM, — RamKa 
de_CaMlun». loa, uend^ 

FALTA 
medio ollelt l c a j ú c«rtÓD. Calle 
de San JerOnlmo, adinere 13. 

FALTAN 
odcliUti plsnciiadorai (le catn'.tta 
auevas. trabaje todo el afid. Bee-
tar, ndinero ». tleoda. 

DORADOR 
prers iJ t» para l i tro» y musa Ira-
ríes, fal l í . — Calle Baja de tea 
Pedro, número 16, tienda. 

FALTAN MAerttal decentes psra esmareraa. 
Calla ADche, 2T, Car«, 

Modelista 
PRACTICO EN DIBUJO, SR DK-
SEA. VAM-..V A\ . Si* . Pki-.SKJi-
TARSE ÜK 6 A 7 TARDE. 

Se necesita 
ua sprcrdl i para carpintería, *e 
la otile Mediana San Pedro. i%. 

Aprendices 
Fallan barn litografía, etoacao. 
Pasco de San Juan, H . 

Encuadernadores 
Faltan mcH-io oftclaie». — Paaee 
de San Juan, nümaro (4. 
FALTAN camareras y alrrlenla. 
Calle de la Cedena, S3, Calé. Buen 
Jornal y propinas. 

P e c b e x > i s t a s 
! nr« camuas ta l u "n casa de la 

l a - a de ,\!;.:n . y i;. '—Launa. 38. 

Mujer para faenas" 
de « a 3 l / i madína, 1 pt». día. 
C. Boqucrla, 16, Quincallería. 

Meritoriffde 14 a 16 años 
practlro trabajos eecrHorle, Buce 
carácter letra, sepa miqulna, ra
para so pías, semana de entrada, 
13 al alio. Ese. datos y referen
cias. S.ter, HBIa. Floree, 16. A 

Directora tal ler 
confecciones 

?e uecern ía para DOB ttapur-
l ame caoa do Rarce:oaa d l r i -
t i i a i - BBB9. i-aiara.'M 
Bien rs t t tbulda. i n ú t i l baecr-
o K! muy baenaa r e í e r en -

claa. Huraai 19 a 13 y 1 a 1, 

BrodadoraSalSlnSq^fS1^ 
i-la*¡HU>uiaCuniei> per í e lna (¿cil 
I L-. a P<-SHII». Uincln-sea Jm-qulm 
Tressena. . : . n N ü i c ? . 10. p r ln -
e l p i i . A* l r^ent . 

M u c h a c h a s 
da M a l ü afloe. para trabajo fMU 
.« aecea iun . MBllurea, 391. ta ina. 

s" prpclsa una buena 
O d a i r c u n c í a l a . - t e l l e C U » . 
SC.cQlBecu 7, L*. i , * 

S e n e c e s i t a n 
un aprendiz c a l a t a y ana a p r e n d í 
za e n o u a d e r u a ú u r a en la Imprau la 
de LA THIHUNA, Corla». KA 

Aprendices adslantados 
lai tan.onuuad'- ' r iad >r.- • y ^.^.er-
y ie ta» . SnlTa, ¡5, Impranta . 

Bordadoras í ^ & ' a ' r . 1X1 
Borran, H . pr incipal , I . 

MaqoimslasSfMtSS 
rrea. número p r ln cipa i . I * 

F a l t a n c M o o s 
para IKW.-.HT c:irainelt.s en si Cine 
y Bal e BuUetalt.Cailo d-t Caaaua-
vaa, oQtuero l , i " , l . ' de U a Z 

t e n i a s ^ í r a s D a s o s 
ds estableci^nlesíos 
flacas y tsrreBDS 

Sera*51 

Rosdi 
SePaSii 
Teldto* 

osSSd 4 
Í331ÍM53TE 

a n ^ a 
Auto DeiounaT Bein i ie . I I-WHP., 
Olumo m n d ' l o . c a r roce r í a gran 
i u j ^ , a toda prueba. Calla da Dr-
e ' l . n ú m e r o SJ. 

Z a p a t e r í a 
V a n e l o c o n a a t m n l a -

r l n N , e a c M t » c t r ^ < « ¡ s . I n a 
t a l a a e l u n « • . rr-l .« c o t a 
O s i n tfAnopos. p n n i o 
c é n t r i c o v - n - j y a c r a d l 
t r > t ] n . t r o t o d i r a c t o . iras 
s A m A l l r a m b a l l 1. a ." 
d<e i U a I y <to 3 si e . 

z apa t e r í a y a l p a r g a t e r í a muy c é n 
t r ica en Hospltelel so traspaaocoa 
^ ¿ u e r o a hay buena TlTlenda a l 
qqtlar múd , Ua/or , S>, HuMpltalat 

Sodega. Vendo á pruslia 
50 ptas. alcBiier. Cruz C B 
Bierta. 77. Buñolería. 
Vaquería -Yendo a prceisa 
gran negocio. Grnz Ca-
fiierta. 77, bnaoiería. 
Z A P A T E R O S 

Vendo suela muy bara
ta. Clase superior, Graiv 
des existencias. Cerde-
fia. 224. esquina Cortes. 

E á s c u l a s 
de toe, aoo, 300, «»o y ( • • lEilorramoa, a predna de verda
dera ocasMn. Almacene* Ctsellaa, 
caue de l l r t e l . 3» y t i . 

C i E L V I l Q nutoscua S o l f a -
r a t o C a b a i l a r a . 

Aaa.iu. X, rafuiajta. ¿ u c e l u a » 

d a u * . a . ' » 3 .* e l « " 4 a 

A m é r i c a 
Docnmcstos y certifica' 

dos de todas clases. 
Asnnlos matrimoalales 
Asuntos liiiiitares, etc. 

?!!. 15. IMilííflffl < M 
\ Ti'aspaso Sar cáaírico 
por •31 o«. «i(>. 5. RazOci ( luaL- I 
Cera, 3 i . e i nu lua UJÍ; 3. Pa&lu. 

Vendo por 100 Pft^ «ga
lo 10 y una caja ie 
-r.' • - Verio y oírlo es 
comprarlo.—TaUara, 16. 

Trasp! tda, su Saa Martín 
a preem ue ifanva, a.quner lom, 
nu. . . . •; • .. v Ada. 8. 

Rayador para cartón I 
de 1 ta., ttlU, y máquina rayar j { 
cortar, te vemíen. Rsaeo: Sepcl-
reda, 177, l.«, 1. ' De 9 a 1. 
SURRO y e i r r í to , ». Junio'o s» 
parado. H.: 8. Luis, S í (Orncli), 

Tda. juBlo c. CdeTAsalte 
con enl . tmap. 96n a», poco a a.-
dual . ( era. 3K esq. Rda. 9. Pabla 

Trajes y abrigos 
Sara ara. cab y ninoa, a platiiaalt 

ador. Rundas. An ton io . 3. • 

C U O T A S 
Hunlpos mlll taree. yentae ai coma 
uoy a plu^u*. -on iu da san AH» 
nlo. 8 eutreau^lo. 

Sa^endeuna casita 
eu i a Slera de U>eona. Doiiiiot,'* 
de 10 á j . T iore .SL I . * . 5.* 
R t / ' J r ' a f a y^ado. Oatla ?'»• 
U l C I t i - w i a renza. S!0, por* 
r í a l u u t • a Ciarla. 

Vendo un ómnibus 
30 x 10 Hispano Suiza capu 
para 30 o m i s asientos, d u i » 
nlble pura semleto taaedlato, a 
de m l e u l e coazlruccMn. RarafiH 
de CaUIuDa, 6J. principal, i . ' 

CuraelM 
al acto 1 
sin bal* 
coa os #> 
^0 (raw* 

Creosarncl, 4'50 csssíaí 
el que m etan 101 médicos . Piart 
de Santa Ans, 9. Farmaela ¡¡egaUi 
Rambla da iaa Florea. IA eta. 

Sin traspaso 
te puede adquirir tienda tan «• 
i r «« i r t e y alroacdo. CoaaeJo J " 
Ciaaaj. «17. LUvea aa la UDK»» 

O O H I F R I & S 

J O T A S 
U D M P P . O P A G A N D O TODO 

so rantA . . 
Mo Tender - I n antea r-aH** 

esta oaaa -« 

lambía Sta. afi6nlca, 23 
HC'JuQte a l Baacu 4« «»»aft»>. 
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Cinematógrafo 
tt desea algallaj cerca Bares ¡osa 
Wns l ' ofertaÍ; AS&.I-J. 33 y 41,1.', 
1 , eacá lera 1.' 
r t ía«ff>O ^oí b e d a n o » o amí-
f * - 0 * - » ' EOS solo a (lormtr. — 
Itofe-erde Flor, ¡fl1?. peinadora. 

TÍSBÍ8 8 ISOÜ taadolnlí 
cercanitsde í a c e ü e Escad íüe rs 
Si- desea para a lmacén de gé
neros, no importa ssa interior, 
se pagará traspaso si conviene. 
Escrifiir ofertas a EL DiLUVIO 
Húmero 633. 

dlapeollile 6. e. toria pinslSn 175 
paMtM, 150 y 135 péselas mas. 
A&esse eapsclaica a cefocr j ce
nar, tas rustas mes. 16 per 
»*mna. aran comecor. Calle del 
Cafüenal Casaftas, 17. principal. 

^ a n ^ p i n e n local ParR alquilar 
EiSjldblUaU oou 10 000 pai-uoa ts 
nrs-.o. CsatiUolo», 193, junto Tía 
Norte. 

Atoanus «a'ilaaales . . . l í pías 
Toé» pensión 22 » 

Tapinerla. S3,—Bar Oamdo 

ios aatulleres a todo estar. Otile 
da Carrotai, 7 5. 1.; ».» 

HUESPXO 
• lodo estar a súlo a comer, en 
Pueblo Hueve. — Hazdn: Calle úo 
üsrtíers. Si, antresuelo, 2." 

" C O C I N X F R Á N C E S T 
KL'9«O arrendatario. 

Raeva d© San Franclseo, número 5. 
Cubiertos coropucstos de i pla

tea, paa, »lno y postre: ü!W, 
3 pías.; DIEZ. i/'JO ptaa., y SE-
HCNTAa 00 pías. El abotoiiio no viene 
obilfada a canininirlo diariamen
te, pues eífos abouos no caducan 
iNSia su comiimo. 

aeseauuísp.oceUe i iawt.m-
«ldp.n.¡TaUer3.oO,i,'ár. Badla 

PERDIDAS 
EB la Banca Arnús 

M b a n eitraviado 3.S5̂  plaa.a nH 
dependl-into 00 comerp.o lo ouU 
eeffratltiC'trá. Dlrl&rirga caaaa.Cl» 
He» y Cío. Ltda. Araeún, 2T0. 

SIRVIENTES 
SkíríTSPntfl t>ar'11*(,0 trabajo<}ti» 
w u v i i j i> in 3i".>a üuiiar te preci
sa. Conde Asalto, 8}. _ • . i 

J a 
E i jefe del Gobierno 

VÍSÍTfl DE CAMBO :T LA ENFERMEDAD 
« E VII.LAMUEVA : : CONSEJO SiN DIFI

CULTADES 
Madrid, 1 . 

Esta mafiaaa v¡sit¡5 t i jete del Gobierno 
en su despacho oficial «1 taflor Gandid. 

Al re oto Ir después a los periodistas «1 
m&pqnéa tfe Alhucemas les manifestó que 
la ba&ia •vfeitatío para darle el -pésame por 
el Xkllecirnicnto de su madre pollUoa. 

— A l mismo tiempo—afiadió trie presiden
te)—liemos hablado da asuntos de CalaluOa. 

El presidente babis ieido la suposición 
Jjeeha por "La Crolx", de París, do que 
«Bistóa tm veto contra el nombramiento del 
«sflor Wtettueva f«ra í a Alta «omlsarla da 
filarruecos. 

—^Daagraoladaniente—«firmaba el Jefo del 
OoWsino—, la enfermedad del ssfior Vil la-
nusc* es peal y, aunque sl^ue ffiejorando, 
M propoaa mar-har una temoorada a R14-
iaga o a la slciTa da Córdoba oon ol-i 'Ir. 
úe obtea»r eí restablaciraiento de su salud. 

Bata tarde a las clnoo y media—elgnio 
dialacdo el marqués de Alhucemas—, cole-
kraremos «1 anunciado Consejo. 

Negó que «n *ste ae vaya a irater de 
•ws grandes dificultades que se anuncian y 
do las ovales es el presidente el primero 
Cn ecr sorprendido. 

iPremio perdido! 
Madrid 2. 

En el ministerio de Hacienda facilitaren 
hoy la curiosa noticia de que uno de los 

Seemios de la Lotería de Navidad del aOo 
331 no se Ha abonado cn gu totalidad. 

Medio billete ttel mimeno tíel Inúnicro 
33,433, premiado con 80,000 pesetas, ven
dido en Ceuta, no toa sido presentado a¡ 
aobro, por lo cual ha prescrito su pago. 

Sin duda lo adquirió al^i'in Infortunado 
•aillttr muerto durante la campafia. 

LLOVO GEORGE, AGRADECIDO 

Madrid, 8. 
A l regresar a Espilla el i!««tT« esladisla 

nrttánlco Mr. Uloyd George, ae ba dirigido, 
desde Algeeiras, al alto oomiserio de Es-
Pafia en Marrueiios en términos muy ex-
preslvos. 

Manifestó «u sincero agradecimiento por 
•as muecas deferencias que le han sido dls-
nensadas «n eí Marruecos «paBol y men

ciona la gran Impresión que le ha produ
cido al pngreso y el desarrol-o general de 
¡ai eglóa visitada. 

Ei patrimonio artísti
co nacional 

(Madrid, t . 
E l conde de Romanónos toa dirigido una 

cartea • ! director de "E l Iniparo!alH en la 
que Sustiflca, por la repetición de beotios 
posteriores, ía publicación de su real de
creto sobre el patrimonio artístico de la 
nación. 

"Una prueba—dice—está en lo que asa
caba de ocurrir en Granada" y agrega: 

"Cuando eso ha podido «uoeder, no en 
un apartado y escondido puebleoilo de la 
serranía, ni en el eeoreto seguro de un 
santuario de aldea, aislado da toda comu
nicación y úwalizacióo, sino en una capital 
cotao Granada, a la luz de toda publicidad 
y dentro de Granada en cu catedral, y den
tro de su oatedral en la oapHla reay, que, 
por guardar y ofrecer la admiración de las 
gentes los sepulcros de los Reyes Católicos, 
es lugar venerado, de peregrinación conti
nua por extranjeros y nacionales, ¿ q u í hu
biera pedido impedir el abuso en muchos 
oasos, sin la intervención, limitación y san-
cicnes con que ese real daoreto ampara y 
defiende el más estimublc patrimonio na
cional? 

Notorio es que la representación fiscal 
-ds este talBisterio en Granada no ha de
morado su actuación apenas oonocidos los 
heoíios del escandaloso despojo y que cuan
tos en €1 lian intervenido eetdji compare
ciendo ante loe tritmnales de Juilicia. 

iSirve para algo el decreto? 
A su previsión y urgencia se debe tam

bién que en estos mismos días el Cabildo 
ds Valladoiid se haya dh-igido en consulla 
a este ministerio, espresando el deseo de 
elenerso • las normas dictadas precepti
vamente pera ver el puede enajenar unas 
colgaduras que no se utilisan en «otos del 
ouito y que, según aquel Cabildo, no tienen 
mérito especial artístico ni Wstórlco para 
ser conservadas. 

En ello, «orno en otros casos, Se provee
rá conforme a lo dispuesto. 

Los actos acreditan las Intenciones y é s 
tos heohos, cuya difusión por los per ló l i -
cos me releva de todo comentarlo, prueban 
elaramentc el propósito de mi iniciativa y 
la necesidad t importancia 4e »•- epKca-
clóns"> 

La moneda depreciada. 
Maand, 2. 

La "Gánela" publica una real orden d< 
Hacienda disponiendo que el recargo que) 
debe cobrarse por las Aduanas en las l iqui 
daciones do los derechos correspondiente» 
a las meroanciis lupocladaa y exportadas 
por las mismas durante el presento mes de 
Febrero, cuyo pago haya de efectuarse en 
moneda de plata espaGola o en biüetea d i l 
Banco de España, en vez de hacerlo en HMI* 
nadi' á't OTO, terá el le por 100. j 

Tamlilén publica una real orden dispa-
nieB'lo que las cotizaciones que Uan de acr-" 
vii' de base durante el mes de Febrero co
rriente para liquidar el tanto por dienta 
de recargo a que Uan do estar sujetas lat 
mercancías producto y procedenoia de na
ciones a las que se aplica la primera colum
na del arancel o de aquellas cuyas divlets 
tengan una depreciación en la par mone
taria con la peseta Igual o superior al 19 
por 100, serán las siguientes: > 

Alomania, 0:07B; Portugal, á 'Bai; Aus
tria, 0 '0ü3; Clieco-Eslovaqule, IS'OSe; Bra< 
sil, 2e,562. 
:-- v/s /• - • . . .* r 

LA JUNTA DE GUBSISTENCtAS 
Madrid, 2. 

El sefior Gasset, hablando oon ios peo 
riodlstas, desmintió rotundamente ciertas 
declaraciones del presidente do la Oámar» 
de Comercio, sefior l'rast, en las que aludía, 
a la ereación ds empleos rcmnneradae en 
las Juntas de Subsistencias rcclentement» 
creadas. 

Dijo que únicamente a los inspectores M 
les señalará un tanto por ciento limitado.1 
el objeto de estimularlos. « 

Agregó que este punto eataba lo eull-' 
cieníemente aclarado en el real deereto 
bre abastos para que haya que insistir n m - ' 
oho sobree ello; 

Dijo, por último, que cada día estaba m i * ' 
satisfecho del efecto' causado por la dlapó-
aiolón, «obro todo en los Intermedlaripí » 
acaparad wes. . y ' 

LOS CARTEROS 
• ' Madrid, fl. . 
La Cartería de Huesca; ha enviado v a l 

circular a todos los carteros de Bspafia «a 
la que ae da cuenta del estado de las gas-
thmes realizadas por la Cámara de Comer
cio encaminadas a convertir el cuerpo del 
carteros de Espafla fn un verdadero «uarpo 
administrativo -del Estado al igual de cerno 
ee halla constituido en otros muehoi p i ^ 
SÍ» . ^ " 
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Las ciasss mercantiles 
Madrid. X. 

La Cámara de Comercio da Madrid se ha 
ocupado en su última reunlftn de subsis
tencias, tributos, desi-nraotaacíón adminis
trativa y Marruecos, revelando en sus acuer
dos el malcslar qua aqueja a las clases mer-
caatllas. 

Sobro la desigoaclAn de vocales de las 
nuevas Ju.-iUs de Subsistencias, ha acudi
do a clias sólo por deferencia al Oobicrno, 
¡pro í^mentundo qat la priraera preocupa
ción de estas Juntas haya sido la t¡« asig-
n.irse dietas, contra lo que protestan las 
clase) loercantiiss. 

No cree qu» esta« Jun tu resuelvan el 
IKbblcma de las subsistencias, pues ei pre-
tedfiita ciascCa su ineOcacia. 

E l urolilcma sólo «a rcsolTer* con el 
«amento de la pnidiMdón y la facilidad de 
eu reparto, iraraatixando la libertad del tra
bajo y resolviendo el probleota de los trans
portes. 

Ilespecto al aumento de tributos, expone 
• u Injusticia o ineOcacia, lamentando que 
•qul so habrán malas tradueniones de las 
leyos económlras de otros países. Y aSade: 

"Toda la saBa y la codicia que se pone 
t a la recaudación es para lovbrfirU en gas
tos estériles o lamentables, como la cam-
pefla de Marruecos. 

En Inglaterra, antes de los cinco años de 
pax. sus presupuestos so saldan con supe
rávit y se lian rebajado ios tributos, que 
no pesan o;M precisamente sobre los comer
ciantes." 

I.a CAmara d« Come.n-lo oonffg en la rec
titud y «ompclcncia del actual minlKlro de 
Hacienda y espera han do ser atendidas tua 
pelicloaes. 

Ocupándose del rescate de los prisione
ros, la Cámara do Comercio da la bienve
nida a los qua sufrieron el cautiverio, que 
han sido rosoatadns por el noble empe&o 
del st fior Bchcvarrleta, a quien ouiestraa su 
gratitud las clases meroantiles. 

1.1 triste episodio del rescate, en todos 
sus aspectos, los dies y ocho meses de pr i -
elóo y después de haber entregado Espada 
eu dinero y todos BUS hombres, merecen a 
Ja Cámara el lamenta!>!e oomentario que se 
inQore de la despr7f>orelón existente entre 
«i esfuerzo y el s t-.riBclo d. l país y la labor 

' da los gebernatnes. Eu desacertada gestión 
t itai de la campafia y al pernicioso ejem
plo de la» Iniprcvislonos y delitos Impunes 
todavía, cnnflrman el erlterio expuesto en 
otra ocasión por la Cámara de nue el pro
blema de Marruecos debe resoiTersa con 
el sobrante de la vida aspaflola, que deberá 
tlevtr allí cuanto pueda: cultura. Industria 

• y comcreio. 
De otros asuntos se ooup6 la Cámara, 

acordando respecto a la denominada feria 
'comercial de Madrid suplicar a los Pode-
'roa püblioos que no se conceda el nombre 
i da Icria sino a los certámenos do conjunto 
desprovistos de Idea de lucro privado, ca
tre loa cuales no flgura «1 de ahora. 

DE PRISIONES 
Madrid, t . 

, I.a "Gaceta" publica una real orden reor-
'p.vir/ando los íicrvlcloa de la Dirección de 
Prisiones, sustituyendo la actual dlstribu 
rlón de negociados en secciones, con Ob
jete de acoplar los serrlolos con motivo de 
esta disposición, incorporando al Balado las 

•obligaciones carcelarias. 
Las secciones serán siete y se refleren a 

libertad condicional, aoolón de reforma, ré
gimen disciplinario, servicios generales, ot.raa 
en edificios, radusión, Idenllflcaoión y ola-
elQeacIón. 

Estas secciones se distribuyen en 17 ne
gociados. 

Va director do Prisiodea marchará mafia-
na a Bilbao. Vitoria, San Sebastián y San-
tandar para Inspeccionar aquellos peniten-

,ciarlas. 
GENERALES FALLECIOOS 

Madrid. 8. 
Han falieoido en esta corte ios generales 

'Ooncáies Jelpl y Centeno, ambos nroce-
dentcs del Cuerpo de E«Udo Mayor, 

El p;oblema 
de ia tierra 

Madrid, t . 
E l ministro del Trabajo manifestó esta 

tarde qua sa hallaba preocupado de la cam
paba de agitación iniciada en Calalufla por 
la "rabassa morta" y contra la cual pro
testan los propietarios de tierras. 

—451 problema planteado por la actua
ción de la "raba%a murta", qua ha pro
ducido gran agitación—decía el eofior CJia-
psprieta—, ea sólo un ospeeto del pro
blema social de la tierra, porque éste tiene 
otros factores distiutoa, como son la for
mación da pósitos, el seguro del campo, et
cétera, ete. Yo be enviado el asunto al Ins
tituto da Be formas Sociales solicitando una 
amplia información sobre lo/os \.n aspec
tos del problema. Guando t én ra en mi po
der este Infonne y todos loa datos compla-
mantarios precisos, procederé a redactar un 

liiroyccto que llevare a las Corlea. 

LOS INDUSTRIALES DE MADRID 
Madrid, t . 

La Cámara Oficial do Industria de la pro
vincia de Madrid celebró sesión bajo la pre
sidencia de don Juan Manuel Garda Miranda, 
en ausencia del presidenlc de la Cámara, ae-
flor Vallejo. 

El pleno acordó: 
Designar a don Enrique Ortega Mnyor re

presentante do la Junta en la Coml.-slóo or-
p^niíadora del I Congreso de Beorgtniiación 
Sanitaria. 

Nombrar al presidente, sedor Vállelo, de
legado en la Junta provine 1 de Ahastos, 
croada por real decreto de 1S del pasado 
mes. 

Proponer a don José Bodriffuer. de Llano 
representante cu la Junta provincial do re
formas pódalos. 

rambi5n so acordó invüar a los miembros 
do la Cámara para que propongan al obrero 
que por honradez mtrexca el premio do 250 
pesetas, ofrecido a la Cá lara por la Caja 
Postal de Ahorros, con motivo del Tercer 
Certamen nacional; aprobar los t-scrllos ole-
vados por la Mesa sobre defrauilación en 
materia de Hacienda, ordenación ferroviaria, 

ontribuclón de utilidades e inspección de 
este Impuesto y protestar contra la real or
den de 13 de Noviembre último, modifican
do el reglamento de policía minera, con evi
dente perjuicio para las Industrias motalúr-
gleas. 

Conoció la Cámara de la real orden (He
lada por el mlnlñlerto del Trábalo, Comercio 
e Industrio, relativa a la elevación de las ta
rifas de venta de la energía eléctrica, acor
dándose realizar algunas gestiones cerca de 
las CompaOIas en defensa de los industriales 
consumidores. 

LAS AGUAS RESIDUARIA8 
Madrid, l . 

En la eslaclón celebrada hoy por el Ayun
tamiento ae Madrid se ha aprobado una 
moción da la Aioaldia proponiendo la for
mación de ua proyecto para el aprovecha
miento de Iss aguas reMduariaa y que se 
solicite del Geblcrno la presentación del co
rrespondiente proyecto de ley a las Corles 
para la realización de aquél. 

Después de algunas observaciones de los 
representantes de los grupos del Ayunta
miento la moción ba sido tomada en con-
sldoraciún por unanimidad. 

SOBRE E L CORONEL ARROYO 
Madrid, 80. 

El ministro da la Querrá ha dicho esta 
maCana. contestando a preguntas de los re
presentantes de la Prensa que hacen Infor-
mr.clún en aquel ministerio, que hace cuatro 
días recibió noticias do Metilla, según las 
cuales el coronel señor Jimónes Arroyo per
manecía en dicha plaza a disposición del 
Juez militar. 

— I Entonces c» falso el rumor de que se 
habla fugado de MelillaT — se lo preguntó. 

—No sé nada — contestó el aeflor Alcalá 
Zamora—. pues a partir de la fecha citada 
no he vuelto a recibir noticia alguna do Ma
rruecos relacionada con este asunto. 

CoDsejo de miDistros 
Madrid, í 

A laa «els de la tarde sa han reunida 
los ministros en la Presidencia para eele-
b.-ar el anunciado Consejo. 

Ll safior Oasset lia anunciado que «1 te
nia tiempo doria cuenta de la petloión qua 
lo han formulado los agricultores de Sa
lamanca eoUoilando qne «e permita la ez-
porlcción de la lenteja. 

- -Están muy caras—ha observado un pe. 
riodista. 

—Por eso; yo no tengo Inconveniente en 
couoedor ciertos permisos de exporlaaión, 
pero sólo en el caso de qus se den laa len
tejas aquí 60 céntimos más baratas, por I» 
menos. 

Bl ministro de Estado, al ser rodeado por 
los periodistas, ha hecho las siguientes ma
nifestaciones: 

—Declaro con mi habitual sinceridad qu» 
estoy hondamente contrariado y amargado, 
porque después del gran éxito obtenido por 
el seilor Kc.hovarrieta, su personalidad era 
para todos Insustituible por muohos moti
vos en la posible obra de paclIlcaeJóB. El 
seilor Eehevarriela me dice insislcnlemcnts 
que ante las campafia» que roa Ira él se han 
hecho por una parte de la Prensa, no quiera 
volver a intervenir ca nada que so refiera 
a esto asunto, ni en ningún otro como éste. 
En otros países cuando un ciudadano eáela-
rocldo como el seilor Kchevarrieta rcalizi 
un acto como el cu? arriba de realizar, de-
lanle de su nezsona y de sa obra todas la» 
pasiones polilioas^Ea inriinaa y se reconoce 
el servicio quo lia prestado a la nación. Asi 
Jo hemos visto durante la guerra enropea ea 
naciones como Pranoia, donde hay una Pren
da que excede a la espafiola en violencias 
de lenguaje. Por lo mismo $9 lamenta de 
lo que sucedo y hay que reconocer quo asi 
como los hombres polllieos tenemos la obli
gación y necesidad de Bolsreponemos a cier
to género de campaña». Jos nombres que son 
s.'cnos a la vida política no están acostum
brados a ellas. Sigo luchando con el señor 
Eehevarricta; pero declaro que tengp una 
Impresión poco grata y que el sefior Eehe
varricta persistirá en su negativa que pro
ducirá, no al Gobierno, sino a la causa d» 
España, un gracdisiftio quebranto. 

Al llegar el conde da Homanone? algnnoi 
periodistas le han interrogado sobra la su
puesta fuga de Meliila dol coronel .Timénes 
Arroyo. 

—No lo aé—ha contestado el conde d« 
Romanones. 

Y, aludiendo a los asuntos que lnc;unben 
a su departamento de Oraela y JusUcii, ha 
dicho: 

—SI hubiera sido un obispo, al lo sabría. 
E l ministro da la Guerra ba llegada al 

Consejo algo retrasado. 

LAS VICTIMAS DE LA AVIACION 

Madrid, t. 
Eoel hospital militar del Buensureso, don* 

de fué trasladado a raíz de ocurrido el as-
cldente de aviación de la Puerta de Hie
rro, al teniente Llorabart, han manifesta
do qua éste se halla en estado muy satis
factorio, no quejándose más nuo de fuertes 
dolnra en ia pierna y brazo lesionados. 

Mañana, a laa diez, ae verificará, sallen' 
do del hospital militar de CarabanchcL el 
entierro del capitán don Antera Montero, 
victima del mismo accidenta da aviación. 

LOS VALORES EXTRANJEROS 

Madrid, t . 
En el domicilio de la Asociación Gene* 

ral de la Banca se han reunido los tenedo
res de fondos y valores extranjeros, presi
didos por banquero don José Saiz. 

El objeto de la reunión era cambiar Im» 
presiones sobre la eltiiaelón da los valora* 
poseídos por los asoelados. 

Uno de ellos formuló determinadas pra* 
gunlaa sobre los títulos aiistriaoos. 

Se acordó continuar en contacto con ia» 
demás Asociaciones extranjeras slmllare» • 
la de referenoia y reunirse otra vez co»ao» 
haya rasones que lo recomlendenu 
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Nota ouciosa 
del Consejo 

Madrid, S. 
t i Oonsejo formlnd a las nueve de ú no-

tbe, facilitándose do su resultado la «1-
sui^nlo nota ollcloaa: 

"El ministro de Estado üid cuenta al Con
sejo da sua conferencien con el soúor Kcbe-
TarricU y de las noticias recibidas del alto 
comisario interino en Marruecos acerca de la 
Ilberaciía de los cautivos. 

El Consejo eonocW con satisfacción tales 
referencias y expresando la gratitud nacio
nal a euaofos han Intcncr.ido en el aeunto, 
autorizó al presidente del Consejo para que, 
de acuerdo eon los müii.storios correspon-
dient""!», señalo los medios de hacer efectiva, 
«n el ordn legal, aquella expresión de reco-
Boclmiecto del país. 

El Consejo nombró una ponencia do los 
ministros de la Guerra, Marina, Gobernación 
e Instrucción Públlc», cucarfeada de propo
ner uu plan de educación física. 

Se acordaran las instrucciones para los 
delegados del Gobierno en la Conferencia In -
teroacionul del desarme. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 2. 

Los fondos piiblloos eatin cncaimado:<, ce
rrando la pariida do latoriur a 71, igual que 
ayer. 

En ralores tndustroles muy poco negocio, 
mostrándose los Fenoearrllea flojo». 

La moneda extranjera, Irregular. Los fran-
eos reacclonau bastante, pasan a 39'0r>, c-a 
aba de 1'50 por ciento. Las libras, fov el 
contrario, bajan cinco cín ' imos y quedan a 
19'76. J^ós dólares tambj-.'n pierden medio 
céntimo, cerrando a G,385. Los marcos cutre 
pai'Uculares so hacen a 0'18. 

LAS TRES PROXIMAS CUCKRAS CIVILES 
Madrid, 2. 

En el expreso de Aadaluefa ha salido es
ta noche para lluclv.i el ea ministro soOnr 
Ossorio y. Gallardo, qua dari en aquella 
población una conferencia sobro el tema 
Las tres guerras civiles próximas: la mi

litar, la social y la catalana". 

UN FARMACEUTICO COfiTRA UN DIPU
TADO 

Madrid, í . 
El Trlbunsl Supremo lia acordelo dlr i -

Srsa al Congreso pidiendo que so conoeáa 
necesaria autorización para el procesa

miento del diputado a Cortes por Alma
dén, den Ramón í-olan-i, contra quien sigue 
ína querella por injurias graves el fariua-
téuiico seficr Amargós. 

E L TUIOO 
Madrid, 2. 

La Junta consultiva Agronómiea ha pubü-
•ado la estadística de la producción do ce
reales y leguminosos en iO'i'i. 

Por lo que al trigo so renere, estima la 
luperOcie sembrada en l . n i . S f i hcctlíreas, 
con una ¡iroducelón total de 34.147,482 quin
tales métricos de grano. 

LA REPRESION EN BARCELONA 
Madrid, 2. 

En e! Ateneo ha dado nna" conferencia don 
Joaquín Meneos. 

Se ha mostrado partidario, en vista de las 
oeclaracioues hcohas por Pcstafla en una 
«onfereueia anterior, de que so abra una 
mforniación sobre la represión de Barcelona, 
Para que sean castigados los culpables. 

Nota del Observatorio 
Madrid, 2. 

. La temperatura BijUima do ayer fué .!<' 
grados en Alicante y Hoelva y la mínima 

°* noy ha sido do 6 grados bajo cero en 
"Icnela y Teruel. 

En Madrid la temperatura máxima de ajev 
«W do U ' l , y la mínima de hoy ba sl«lo de 
• hajo cero, 

liempo probable para mailana er toda 
«•spaca, buen, Uempo. 

Ampliación del Consejo 
Madrid, 2. 

Ha comenzad otl Consejo de esta larde 
reanuii&ndoso la deliberación sobre el ex
pediento de pena 4e muerte ds un reo de 
a Audienoia de Castellón, que, por haberse 
ioenodo con dos proeedinuentoa «pueétos, 
trata el Cofisejo de ministros de estudiarlo 
con todo detcniaiitnto. Xo ha recaldo acuer
do. 

lia abordado despuds el Consejo el pleito 
del Uaüco do Uaroelona, dando cuenta «) 
ponente, con da Romanuaes, de todos los 
antecedentes. 

Generalizada la discusión, se ha Inicia
do el tema del problema de CataluCa y co
mo el Gobierno eonoedo una extraordinaria 
importancia a estas oucallones, se ha con
venido en que ce lleven Integras a un Con
sejo de ministros para tratarlas detenida
mente, apuntándose en el eambio de Impre
siones celebrado esta tardo criterios abso
luta y totalracní dlsthilos. 

El ministro de !a Guerra b.i dado cuenta 
si Consejo do las conversaciones manteni
das con el seflor Coblán, que va a susti-
lolrle en la Conf'«rencla del Desarme de la 
Sociedad de las Narlones. 

El tetar Alcalá Zamora ha expueato am-

Eiiameníe las orleataelencs d-l proyecto so-
re (rarHnlfas, del que fué ponente Mr. Ce

d í Roberl, y do la discusión que tuvo el 
asunto, en la qno Intervinieren, además del 
sefior Alcalá Zamora, los seflures Bratiney 
Lcbr.m y el general Martinete. * 

Ma ent.-egado el ministro de la Guerra'a 
todos sus corapañ-Tos una copla do BU pro
yecto sobre reorganización del Estado Ma
yor C«utral, haciendo constar quo no lo 
Bonsldcraba Intaujíibi", pero si urgente para 
el, pues constituyo el andamú'.ge de lod-. 
su futura labor. 

Durante la celebración del Conseío. el 
• n i t r a l Losada, oomondanto general de Me-
Dlla, contestando a un ti-le^-ama del mi
nistro de la Guerra, para que conrfimara o 
Jcsrain.tiera los rumores rewtfáot por klgúB 
periódico sobre la supncsia huida del coro
nel Jimtiiez Arroyo, le >w notill^ado que a 
partir del día 30 do Enero dicho ctn-onol 
habla coíionzad^ a cumplir la condena de 
18 aCos do prisión que le ha sido impuesta 
por el Consejo Supremo de Guerra y Ma
lina, en el fuerte do María Cristina. 

Después de! rescate 
EN EL REAL 

Madrid, 2. 
Anoche, en el teatro P.eal, al terminar el 

primer arto, el rev, por mediación do «u 
soace'.ann. don Emilio M. do Ttrres, pidió 
qn< nut'icra al palco regio el seflor Echc-
vjrneU. 

Doa Alfonso le reiteró !a feücl'.ación que 
por tclíarrama ya le habla expresado y se 
Interesó sor conocer, no adlO los detalles 
de la joruvla del res.-ale, sino taroblón las 
Impresiones l e í seflor Echovarneta respeeto 
a la disposición de ánimo de los cabecillas 
y «caso tambifii: sobre la posiMiidad de s l -
guua futura gestión ce.n la quo pndlera co
laborar el ex diputado republicano. 

La conversacUm se prolongó hasta des-
puds de ocineuzado el segundo acto. 

LOS TRANSPORTES 

Madrid, 1. 
"La Eroca" «o ronero a la polémica que 

las revisias profesionales económicas y fi
nancieras snstlenea acerca del problema de 
los transportes ferroviarias y dice que hoy. 
con la fecha fatal del 11 do febrero enci
ma, creo que no hay otra B o l u c i ó n quo la 
de prorrogar el ttgHUtM vtpento, el cual, 
defcclnoso y todo, ha salvado la situación 
con mucho menos dallo para el Tesoro del 
que han tenido que soportar los Ucmár. paí
ses con análego rpoble'ma. 

Al capital Invertid-) en aeeiODca de ferro
carril hay que respetarlo ¡o mismo quo al 
eoloeado" en obligá ronos. Sus dividendos, 
moderados, debían eonceptuarse tan carga 
social, nial los lnfnresc«; ¿o las obligacio
nes y deuda del negocio. 

hspana en A í n c a 
LOPEZ FERRER 

Madrid, 2. 
Dantro de unos días vendrá a Madrid «1 

seflor López Kerrcr, para conferenciar eon 
el Gobierno sobre laleresanles cuestiones 
relacionadas eon la acción de EspaCa en 
Africa. 

LAS DECLARACIONES DE NA
VARRO. 

S« aseguraba esta tarde que es Inesscío 
mío el general Avala vaya a trasladarse a 
Melilla con objeto de recibir declaración 
al genersl Navarro. 

Este depondrá ante el Consejo Supreno 
de Guerra y Marina o ante el Juei que is la , 
designe y io hará en Madrid. 

SOBRE RESPONSABILIDADES. 

"La Correspondencia Militar", en sn i r * 
Uculo de fondo, vuelve a ocuparse del tenia 
do las responsabilidades, y repite que éstas 
son exeiuaivamenti! de los Gobiernos y do, 
los gaaoralea quo ejercieron el alto mando, 
tanto pur la Imprevisión política y militar 
quo K« acreditó en el derrumbamiento de la 
Comandancia do Melilla como porque eon 
posteriorMa4 a esa tragvdto uo dieron los 
gobernantas verdaderos planes do campaña 
y, por cün.secuencla, los do operaciones no 
respondieron en momento alguna a lo quo 
él arle de la guerra, lo^ reglamentos v i 
gentes y t i anhelo nacional imponían >• tíe-
mandaban con razón sobrado. 

Agrega que la ponión piiblica deberá ha-
líer^.; 1,-vaniado como un solo hombre, in
di;.'..) ciia;;do se dijo quo el honor de la» ar
mas estaba salvado, cerrando con violencia 
la boca de los oue de torpeza en torpeza 
nos llevan hacia el abismo en que hemos cal
do. La opinión no puede ahora dceírso eon 
Justicia, i-orno se suele otr o leer, que pata 
quó queremos ejército, para qué queremos 
marina. El ejército y la marina fueron sien-
pro doade lea llevaron las Iniciativas del Go-
bienio y las órdenes del alto mando. 

Con 160.000 hombres y con la cantidid 
fabulosa de materinl acumulado en Afrie;i 
se pudieron lograr los objetivos militares y 
navales que estaban en la concioucla do 
muchos técnicos y del país entero. 

Termina asi: 
Seflalomos las verdaderas responsabilida

des y Dcgu-'inos hasta dónde soa preciso 
para hacer las efectivas. Al mismo tiempo 
exijamos todas las garantías neoesurius para 
que no pueda volver a pasar ni el ejército 
ni la maiina por los trances quo han pasa
do, cosa en la quo so plenas poco y sobro 
la «ríe so habla y so escribo menos. Bsc cu 
el deber 'T-10 n0'* Impone el más puro pa
triotismo a cuantos somos cspaflolcs. 

PARTE OnCIAL 
M.-.dr¡d, 2. 

Parto de Guerra del día 2 de Febrero: 
"Zona oriental.—Sin novedad en las posl-

olones del territorio. 
ZO:Í.\ oceldenlal.—El tcnlenlo doa Fran

cisco Renes Vlllalonga, da tabor do caballe
ría de regulares do Tetnán número t, se ha 
suicidado, a las tres de la madrugada t l l l -
nu , Bn Tetuáu. Se Instruyen diligencias. 

A las 23'30 do ayer fue muerto el solda
do del regimiento de Infantería de Ceuta, 
Fernando Calleja Gallego, al pretender esca
parse do la guardia donde estaba detenido, 
en la posición del Fondak, por el centineU 
del mismo cuerpo Dámaso Drugo Serrano. 

A hs quince ñoras embarcó para Barco-
lona en el "Vicente La Roda- • aa uuíusd 
de pontoneros. 

En Laracbe, sin novedad." 

ESCRITOR AL JUZGADO 

Madrid, 2. 
Cuando efitn madrugada se retiraba a sn 

doinic'.llo, después de presenciar un ensayo 
en el leatro Martin, el conocido escritor 
Fernando Luque, requirió los f^rvloios del 
serino. el cual, después de tardar hoslanlo 
rato, KC presentó en eundieioues no corrien-

1 tes " 
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• El seflor Laque, algo molceto por le tar
danza, díjolo quo eslaba faltando a su de
ber, paiabrus que lo ofendieron grandemen-
Je. porque comenzó a dar grande» vocea, a 
las cuales acudió una pareja de guardias, 

. que • detuvo al señor Luquo a pequeriniicn-
• tos del sereno, siendo conducido a la Co-
'^Usaría 7 de ósta al Juzgado. 

. 0© psaovinsias 
Un desfalco 

Valencia, ? 
r- La no! a sensacional del illa ha sido un 
; Importante ilesfaioo rcallsado por un alio 
! empleado do una calidad bancarla de esta 
I «¡udad. 
( Según parees, asciende a 2GO.00O pesetas 
I 7 rcsullan porjinileados, no tan sólo el 
. Banco, s/uo también aignnos particulares. 
; Se Jia sabido después quo dicha entidad 
{ i !•:• :•:... es el Banco Hispuno-Amerlcaoo. 
, A última hora do la noche no se tenía 

notlcid de üiclio dosíalco, ni ea la Jefatura, 
! ni en el Juzgado. 

Se guarda reserva acerca del nombre del 
i tmpleado, 

BAf.QUETS Y P30TESTA 

. . Orense, 8. 
r Como protesta contra el nombramiento 
I del nuevo alcalde de real orden se oolebró 
' hoy un baaquol>> en honor del saliente don 
I Alfonso Junqueras. 
. Asistieron más de cien comensale?", en-
! tre los que habla representaciones de to-
' das las clases sociales. 
| En esto mismo sentido celebrará ma-
, flaoa e! comercio una manifestación, 00-
• mndo sue puertas. 1 

EL VIAJE DE LERROUX 

Alicante, 8. 
Mafiaaa llegará de Madrid en el expreso 

l Aicjendro Lerrom, quien viene invitado por 
'• los rcpubilcanos a dar una conferencia aeer-

• ca de las responsabilidades da Marruecos, 
• esperándose que pronuncie un discurso «en-
! aaolonal. 
I La conferencia tendrá lugar cn el teatro 
; Principal el domingo, habiéndose agolado 
ya todas las localidades. 

Sus amigos políticos lo obsequiarán con 
• un banquete la noohs del domingo. 
• Probablemente el lunes Irá a Elche a 
í dar otra conferencia. 1 

LAS ELECCION£8 

«*• Sevilla, «. 
En el expreso regresó el alcalde, conde 

de Halcón. 
Se negó a hacer manifestaciones aocr-

«« de las conferencias celebradas con el 
oonde de Bomanones sobre el encasillado 
de Sevilla y au provincia y otras cuestiones 
polít.sas. 

A las dos de la tardo comenzó en la ven-
j ta-Erltafla el banqueto con que sus amigos 

políticos del distrito de Monlllla obsequian 
, «1 aolual diputado, gobernador da esta, ae-
i Sor Fet-nándea J lménci . 

AVIACION 
k León, I , 

Hoy Uegó otro aeroplano que, oomo los 
¡ dos llegadas días pasados, pertenece a una 
' misma escuadrilla. 
i Anoche ae celebró el banquete aniinoli-
• do en honor do los aviadores. 

En el Aeródromo se celebra una üesta 
i an honor de loa aviadores, quienes harán 
! aobr* el campo do aterrllaje varios vuelos. 

El día es espléndido / son muchos los 
' Invitados a esta flestn. 

' E L AYUNTAMIENTO DE VITORIA 
' Vitoria. 2. 

Bn la última sesión municipal se acordó 
' reuabar del Oobieruo que la uealgcación de 

alcalde "sea por eleooión. 
Se admitió la renuncia de tus cirgot a 

; doa tenientes do alcalde y al médico nue haa 
• dimitido por causa de los frecuentes dlsgus-
, tai ion 1% m.sc'i'ía separatista. 

slde, da 

LOS ALCALDES DE REAL ORDEN 
Bilbao. 8. 

Lata tarde oeiebró sesión extraordinaria 
el Ayuntamiento, soiioitada por la minoría 
republicana, socialista, nacionalista y Jal-
mista. 

Asistieron casi todos los concejales de di
chas minorías y los monárquicos. 

Presidió el primor teniente de alca 
signiQcación maurista. 

Se leyó la proposición presentada por di 
chas minorías, en la que se solicita quo el 
Ayuntamiento acuerde la destitución del al
caide nombrado por real orden, seflor Arran-
qulvla y que el Ayuntamiento en corpora
ción se trasladara al Gobierno eivll para 
hacer presente al gobernador la protesta de 
los ürmantes. 

La proposición f u i aprobada por 27 vo
tos contra 6. 

Al terminar la sesión el alcalde de real 
orden quo ocupaba un escalio, dictó un de
creto suspendiendn el acuerdo. 

A continuación ci alcaide oon cinco con-
cejalea niuná'qulcos se trasladó al Gobier
no civil para dar cuenta al gobernador del 
resultado de la sesión. 

El gobernador confirmó e! decreto deí a l 
calde. 

A pesar de esto los concejales que han 
votado la proposición Irán macana a medio 
día al Gobierno civil para hacer presente al 
gobernador su deseo'' 

LAS RIQUEZAS DE LAS IGLESIAS 
Granada, 8 

El Juzgado del distrito del Sagrario, noom 
pagado del fiscal sefior lirospo, se persono 
hoy en la capilla de ioa Reyes Católicos y 
lomó nota del libro de netas para conocer 
los acuerdos del caMldo que precedieron a 
las ventas realizadas. 

A la sesión cn que fueron odootadeg tales 
acuerdos no asistieron los capellanes realas 
sefiores «onseca e Izquierdo, que haca tiem
po se mlstraroa disconformes coa las orien-
laciones de la mayoría del Cabildo. 

Dosnnós ei juez bn oficiado a la Academia 
de Bellas Artes para que ésta daslgne tres 
académicos que informarán acerca del valor 
artístieo histórico e intrínseco de la verja 
rcscalnd8.; 

El Juea ha temado varias dcolataclonea, 
entre otras, a varios técnleos. 

Han prestado también declaración eí ea-
tedrático de la Esauela de Artes y Ollcioa 
José Gameto, el presidente do la Comisión 
de Monumentos señor Valladar y varios c lé 
rigos. 

"MaQona irá el Juzgado a la capilla a con
frontar el inventario, operación dlfici;, pues 
n-" se ha hecho desde cincuenta aflog acá. 

Varios iod'Vliluos de la Comisión de Ma-
numenlos estuvieron hoy en I» capilla para 
Informar al director general de Bellas Ar
les acerca de ciertas transformaciones efee-
tuadaa en el Interior de la capilla. 

Diceses que principalmente el altar del 
Buen Suceso ha sido, en el sentido artístico, 
compleliraente dcstrosado. 

MUERTE DE MANUEL MURGIA 
Corulla, 2. 

Esta msdrugadt ha fallecido el prtaiarca 
de ¡as letras gaüogae Manuel de Murgia, 
capoao de 1 célebre poetisa Rosalía de üaa-
fro. 

Bl finado cootaba 60 alies. 
Deja sin terminar la lllstorla de Galicia, 

cuya obra, por lo documentada, prometía 
ser da gran valor histórico. 

El Ayuntamiento y demás corporaciones 
han colocado la baodera a media asía, en 
sefial de duelo. 

El entierro ae verificará moñaon. 
HUELGA INMINENTE 

VIgo", 2. 
El Sindicato de carpinteros ha pubUcad^ 

una nota anuziciando que en breve se decla
rará la huelga general del oficio, U los pa
tronos no acceden a sua peticiones. 

Loa patronos, en vista de esta actltod, 
dicen que se verán precisados a declarar el 
!oc'¿-oul. 

El conflicto amenaza extenderse a otros 
ramos. 

Las autoridades Intervienen para ver !a 
rnaoora de encontrar u ¡u fórmula de avo-
ncucio. 

Los huelguistas meji
canos 

Méjico, 8. 
Los obreros huelguistas partidarios de 

soluciones moderadas y los emplívido* . on 
los servicios de tranvías han llegado a un 
acuerdo con l» Compañía. Los tiueaguisix-
partidarios de prooedlmlentoa extremos no 
lian aceptado las condiciones del antedicho 
acuerdo. 

En una colisión habida entre los huel
guistas de uno y otro bando y ¡a poílcí» 
hubo dios muertos y cincuenta "herldoi, 

ESPADOLES QUE PROTESTAN 

MontpeHi'T, 8. 
L i colonia espafiola de Montptilier por 

uaanlinidad protesta contra la canijiafia de
nigrante prohibitiva de que son victimas loa 
obrero.t espafioles con motivo de las medidas 
refercnU's a la propiedad de los extranje
ro*. 

Huelga sueca 
Enloeoímo, 2. 

A consecuencia del conflicto promovido 
por la cuestión de! aumento de salarlos, loa 
patronea han declarado el lock-out, el ouat 
aican/a a sesenta mi! obreros ocupados eo 
las íábrlsas de pasta de rape'. 

TERREMOTOS 

Londres, 2. 
Se han res-iatrado ^n ¿bertltiery. conda

do de MonhOunth, fuertes sacudidos sis» 
micos. 

EXPLOSION 

Sprinfiold (Massachusset»), í . 
Se ha producido una gran explosión en aa 

gasómetro. 
El acoidcnle ha ocasionado tres muertos 

y numerosos heridos. 

ESPIONAJE DESCUBIERTO 

Higa, 8, 
Se reciben telegramas de Rusia anun

ciando haber sido descubierta en Odesa una 
organizaelón de espionaje que tiene rela
ciones oon los generales Wrangel y P i t -
hura. 
Han aldo pracilcailas iO detenolóoes, 

LA DEUDA INGLESA 

Washington. 8. 
Informarloaes de cará . ter oüclal dicen Id 

siguiente: 
"En el deparlamento del Tesoro deo'.a.'aa 

considerar que la soluoión Jada a la cues
tión de la deuda británica abre ¿1 camino 
para la solnelón de las otras deudas. 

Claro es que oi arreglo de cada una da 
las deudas ha de hacerse cn distintas oon-
i'iciones, pero patas onndlclaaes no han de 
ser raáa rigurosas que las ImpaesMs par* 
¡as deudas británicas.^ 

Conocida la rcsulucíóa británica apro
bando el proyecto da consolldaclóa da l * 
deuda Inglesa, ha sido convocada la OOTM-
stfn americana para que redacte el Informa 

aveniente para someter dicha cuestión • 
la aprobación del Congreso. 

El presidente Ilardlnií coaaidera que 
muy de desear que la adopción de', proyee" 
to no encuentre el menor obstáculo s i» 
aprobación por la Cámara popular,, 

DESCARRILAMIENTO SIN QESQRACIA*-
Maguncia. 2, 

Se ha producido un descarfilanilínto <w 
un i n n cerca de Inglehelm. . 

Se ignoran las causas que motlravon e« 
cuídenle. 

Sa hay que ¡amentar J-.s^racIis persa 
aies. 
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& ocupación del Ruhr 
UN INCIOENTa 

DuUburgo, 2. 
Ua oenlíneU belga birló ayer a un alemán 

u* intentó desarmarla para penetrar en un 
epósito do miquinas. 

E B S P R E S T r r O A L E M A N 
Ccrlio, t . 

H Relclistag ba autorizado la emisión de 
s eaior-ÍHUto para cubrir los gastos de la 
taiisewa del Huiir. 

A C U E R D O FRANCO-ALEMAN 

Losdrea, t . 
El eorresponsal del "Times" en Dassel-

brf dloe que habiendo llegado a un acuer-
b las autoridades francesaa y alemanas, hoy 
I üs seis de la mafiana volvora a normall-
tti« el (srviolo de trenes del Huhr. 
• U i tropas francesas que ocupaban h3>ta 
kard las estaciones serán retiradas, encai--
Mndose los alemanes de asegurar la regula-
Idad ils loa servicios. 

DISGUSTO 
iMacuncla, t . 

A pesar de la huelga pardal de los fe-
faTiirios, se ha logrado establecer un acr-

rogalar en todas direcciones, 
grandes Empresas no prestan sa ser-

normal, pero los trenes de abasteel-
ílento subvienen a todas las necesidades 
[«umplcn IM órdenes del alto mando. 
I La» órdenes dadas por oí Rolcli han cán
ido grsu disgusto eu Ronanla, pues los CO-
[frelanles han sufrido grandes perdidas, y 
Is obreros reprueban la conducta de los 
Irroviariüs 7 loa funcionarios del Estado 
fr haber aceptado dinero del Rclch para 
toiocar la huelga, la cual amenaza con el 
kuilT': ds la población. 

TRASLADO 
Londres. 2. 

|E I "Daily Express" dice quo uno de los 
ia Importantes establecimientos bancarlos 
1 Elíseo ha resuleto ayer trasladar su sede 
íelnl a Hamburgo. 

UNA ORDEN 
París, 2. 

[El periódico "I.e Temps" pubüoa un dcs-
kcho de Duseeldorf, relativo al elerre del 
Bf. 
Ha orden fné transmitida después de me-
M aoelia por las estafetas a las autori-
VIM locales militares, cni^aigodas de eje-
••«rla v hacerla «jecutar. 
|Para llevarla a cabo so habla reunido a 
'ücrosos aduaneros, verificadores y con-
i!»i¡oreí da Aduanas, dispuestos a entrar 

tncdlatamenta en funciones. 
I \ las doce de la noche, todos loa tre-
^ rarboneros eon destino a las regiones 

ocupadas de Alemania,-fueron detenidos 
l u astaolones, stn que, por parte da! 

noaal oonductor de aiebos trenes, ae 
i«»iera re«lst«ncJa algims. 
IÍWO en Worhaalp, eslaclón muy Impor-
^',¡ rara el tráfico de la región, han sido 

'̂Dirtos, a partir de esta mafiana, treinta 
cinco trenes. 

INFORMACiONES 
"irfs, j . 
^gun noticias de Magunola, parece que 
na logrado llegar a un acuerdo enti e las 
•'Jndades miIIlares ímncoaas y alemsias. 
virtud del cual debe hsborse reanudado 

* nafiana el servicio normal ferroviario, 
^ífin tales informaciones las autorlda-

iranoesas han conseiilldo en limitar a 
* vigilancia discreta su intervención en 
•^rurr i in , obteniendo, en cambio, seg-u-
"'le» acerca de la bncua marcha de los 
fíelos, 
•? ""¡üáclón no ha sufrido variación slgu-
f r lo que se refiere a los ferrocarriles 

'.''•gunola. 
ÍÍJ negociaciones eatabJa'lui por los fe-
•' jn.o» alemanes han fracasado. Pedían 
,. ~0 w hicieran efectivas laa sanciones 
í íu 1 conlra ellos, pero el comandante 
MM manlfeeW que no podían ser 
* • Jtaas tales peticiones por razón da los 
Qn oe sabotaje que ai'in ae están reall-

pó arircc'0, 'ne'us0 éstf misma noche han 
tUn n!3ncadoa los tornillos de la via en una 

""."ViVen las inmediaciones do Worms. 

DESORDENES 
Berlín, f . 
La telegrafían desde Koenigaberg al "Ta-

gablat" que durante la manlfesutolón de 
ayer fueron rotos todos loa cristales del Con
sulado de Francia. 

Agregan tales Informaciones que a las diez 
de la noche se hicieron algunos disparos de 
arma de fuego. 

E L BLOQUEO CARBONERO 
Berlín, 2. 
Loa telegramas de la cuenca del Ruhr, 

qne publloau los periódicos, se limitan a ha
cer obsorvaí que el bloqueo earboolfero será 
causa do qua hayan de cerrarse algunas es-
taolones, entra ellas y en primor término 
las de VorhaHa y Lomen, 

La "Oaceta General de Alemania" eetlma 
que al las autoridades de ocupación per
sisten en la aplicación de las tnedidss rela
tivas al bloqueo, el tráfico quedará forzosa
mente suspendido durante varios dias. 

EN FRANCFORT 
Berlín, 2. 

Telegrafían de Francfort quo esta mafiana 
se formó una Imponcnlo manlfeataúión, que 
se congregó frente al hotel donde reside la 
Comisión do la Entente, permaneciendo allí 
algún tiempo en actitud amenazadora. 

Cuando les más exaltados prelemlian asal 
tsr el mencionado hotel, ae presentaron fuer
zas de policía, que lograron impedir el pro-
póüito do los manifestantes. 

A LA NORMALIDAD 
Dusseldorf, 2. 

Esta matana se ha reanudado el trabajo 
en las lincas ferroviarias y algunos otros 
servicios. 

También se sefiala una mejora sensible 
ea el tráfico de trenes. 

En el Norte y Sur «le los territorios oeu-
pado?, la situación ea normal. 

RELACIONES SUAVIZADAS 
Londres, t . 
El oorresponaal del "Evenlng News"' en 

la cuenca del Kuhr sédala una mejoría aen-
siblo en las relaciones entro las autoridades 
de ocupación y laa poblacionos alemanas. 

Aúaia quo únloamente los ricos esplota-
dorea son loa que conUnúan siendo intra
tables. 

EXCUSAS 
Berlín, 2. 
Un alto funcionarlo del ministerio de Ne

gocios Extranjeros ba estado en la Emba
jada de Francia para formular excusas y ex
presar el sentimiento del Gobierno del Rcich 
por lo» Incldenles que se produjeron en Koe-
Ulgabftg delante del Consulado de Francia 
y durante los cuales fueron rotos los orie-
lalea de dicho Consulado. 

AL CONSEJO DE GUERRA 
Coblenza. 2. 
El Jefe de la estación de Ingclhelm, re-

conooldo domo culpable del deíearrllamiento 
ocurrida en las mmediaeiones da aauella 
estación, comparecerá ante un Consejo de 
guerra francés. 

El Gobierno italiano 
Roma, f . 

Eir el Consejo de inlnlslroe eelcbrado 
ayer •;! presidente, Mussollnl, precisó que 
Italia permanece ajena a las medidas adop
tadas en la cuenca del Rnhr. afiadiendo que 
ei Gobierno ce halla resuelto a orientarse 
hacia una política de paz general. 

Los ministros aprobaron las manlfeeta-
clones del presidente por unanimidad. 

Mussollnl manifestó también que rerán 
dlsucltas tedas las orginlzaelones mllila-
res de los partidos fascista, nacloaalisla y 
Uberal. > 

LA ASAMBLEA KUNQARA 
Budapest, 2. 

En la laslún celebrada ayer por la Asam
blea Nacional se aprobó un proyeoto do ley 
sobro la reglamenlaeión de diversos nstin-
tos comerciales con varios Estados y »c 
ratincó ealcla da ia cuesliúa del Danubio 
firmada en Par ís . 

La Gonierencia 
de Lausaná 
BUENA IMPRESION 

Lausanna, I , 
En los centros oSolales de la Conferencia 

se conslde.-a como imnosiblo la reanudación 
de las hostilidades entra griegos y turcos. 

LLEGADA 
Lausanna, 2. 

Ha llegado el representante do Angora,; 
Ferid Boy, quien celebrará una extensa oon-
ferencla con temet Bajá. r 

LAS REIVINDICACIONES TUR
CAS. 

Lausana, 2. 
Lord Q a n w y los representantes do Fran, 

cía v de Italia han conferenoiado otra •ea-
con ismet Bali , el cual, atendiendo a los de
seos de los delegados aliados, entregó a é s - ' 
tos un documento en el quo expresa las rel-
vindlcaoionea que en Itimo término exlgo 
Turquía. 

Es muy posible que al las probabilidades 
de paz siguen subsisticmlo, lord Curzon pro»; 
longuc su estancia en Lausana. 

ESPIRITU CONCILIADOR. 
París, 2. 
Desde su llegada al Ruhr, la misión Inter-' 

aliada tuvo especial deseo de concillar la 
ejecución do su programa con la necesidad 
de que no fueran perturbadas las regiones 
ocupadas en la normalidad do su v ld i eco-
uóiuica. 1 

Las cantidades que Alemania debe entre
gar a lo» aliados representan un veinte por. 
ciento de las disponibilidades de carbón y . 
un treinta por ciento de las de cok. 

Alemania puede perfeciamento ejecutar el, 
programa do las reparaciooos, sin sufrir res-' 
tricclonc» excesivas ni reduocloncs en su. 
producción, como les ha ocurrido a los alia- i 
dos, especialmente a Inglaterra. 

Despué* do comunicar a los propiciarlos 
y arrendatarios de la» minas quo serán pa
gador los combustibles quo entreguen a los 
aliados, la mlalón procedió a la requisa, tra- . 
tando do evitar eventuales represalias, por 
porto del Gobierno del Ralch. ; 

También informó a los Sindicatos obreros 
qne no experimentarían variación alguna en 
ouauto sa refiere a ia organización del tra
bajo, sioadu asimismo respetados los dere
chos de los obreros. 

El Gobierno del Roich correspondió a to 
dos ectos esfuerzos prohibiendo la entrega 
de combustible a loe aliados y tratando de 
suspender loa Bervloio» púi.lloos, aal como 

i de Capreos y Telégrafos. 
La misión conoce pcrfcclameate laa pre

siones rcallzadon por el Gobierno, con ob
jeto de provocar la huelga general da loa 
trabajaiiorcs de la cuenca del Ruhr, pero 
tiene esperanza da que, por efecto de las 
medidas que adoptarán los aliados, los In
dustria Jes »e Bomet-in a la decisión de l a ' 
Comisión interaliada y acepten la colabora
ción para el cumplimiento do esas mcdidiia. 

REUNION 
Lausana. 2. 

La Conferencia Interllada se reunió asta 
maQena para eetodlar lo» documentos qua 
entregó el Jefe de la delegación otomana, 
Ismet Bajá. 

La Conferencia redactará esta Urde la con 
lestación, que se entregará mañana por la 
mafiana a los turóos. 

representación británica se mostró fa- , 
vornnlo a un acuerdo, pero manllone su ds-
clslim de someter al «rbltieje de la Socle- • 
dad do las Naciones la cuestión de Mo- ' 
aul. 1 

También declaró dicha delegación que I n - . 
g'aferra ea'.á dispuesta a aioclarso eon laa. 
medida» da conciliación da Isa deleg»;!onra : 
aliadas más interesadas y esiieciaimcnla ecn. 
lo» turcos. 

PROYECTO APROBADO 
Parfi, 2. - j . 

Por 42 i Tolos contra 7 la Cámara de D¡« 
putado» ha aprobado al proyecto de ley da' 
reforma del estatuto aduanero, • 
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c ¿ ^ 
E L COnFLiCTO POLACO-L!-
T V A H O :: L A cuE&TiOh ue i . 
o'.'"-,... 

f^' Parts. í . 
f E l Gonsoja de I» Solidad de Naciones se 
' h» oeupado en su úllima reimióu del CODIIIB-
io polaro-Iiluano, acordando aplazar toda 
doUbaraolóa acerca «iel rcparlo de la sona 
neutral y llevar ante la Sooiadad de las Na-

: clones el asunto rtfrror.te a la pmtoíótón 
de los cleuieotos polacos ruslaeoies en 

.Vilna. 
' raoiMín se orupó de la cucsllúa del Sa

cre, ebordami'» iuvllar a aqit"! íiobiemo a 
qxit adopte oítatilas mcilidits esliinaro per-
tmenles pa^a auniontar las fuerzas do poli

f i l a con objeto de garantizar el ordea y U 
UanquIIWad púbUca en aquella comarca. 

Varis, 2. 
Hl Consejo do la Sociedad de las Nacio

nes lia rcnovaiio por i.n oCo a los pigulea-
tes mlembfus del Uobl.rno del Sane oi man
dato que venían desempefiando y que expi-
robñ dentro de pocos días : 

Cande «ic I.-uubcti, bclfm: Mollic Wl t -
'feld. dan('-n; Wauge, cíitiadicnsi-, y IXault, 
franofia, presiiientp de diebo Gobierno. 

Asimismo ha ntoubdo rtíriplr con esta 
i ocasión una JfUtí'iHUiit-»!-aw««;i>i'"üo Oo--
;l»lern» de! Sart-e. 

.VIAJE D E LOS REYES OE ESPAHA 
, ; nniaelas. 8. 
' Kl embajador de K^pafía on H61g¡ra, mar-
[d twi de Vlllalobar, raarciiará co breve a Ma
drid para ultimar los delallfs de la visita 

?iue lian do realizar lo» soberanos espafio-
es a la capital belga a últimos del mes Ue 

Marzo. 

LLa cuestiun de Tánger 
A Tinger, t . 
' Prooedeuío de Mtidrid I:a llegado el dipu-
:tado francés seflor Andrés Fribourg, siendo 
recibido por la* autoridades y por las egtu-

, paciones francesas «le Tánger. 
El aefior Fribuurg lia almorzado non el 

ministro de Francia y otras pecsuoilioades. 
Perraaiitoorft aquí nlguoos días para ex-roaer a las coleotividades francesas el os

ado de la cuestión de T&ngcr Y csladiar 
'dlveraos problemas locales, 
. se dirigirá a Habat. 

LA DIPLOMACIA FEMENINA 
,V Riga. e. 
' l ia sido designada una mujer para roetn-
''plazar al represéntame diploToállco de ios 
aorleta en Crlstlaula. 

Es, pues, Rusia el primer Estado qv.e ha 
nombrado a una mujor para uu cargo Uiplo-
mátlco. 

1 

¡La situación irlandesa 
FUOA DE UN 8B0UE8TRA00. 

f Londres, 2. 
El senador «odor Ragwell, que fué se-

| éuestrado por ios rebeldes de Irlanda y que 
i ae evadió de su prlsimi. saiió de luiblln ayer 
, por la noche, dlrlpléodosc a esta capital. 

El senador citado, que se priii»one Ir a 
; desoansar una temporada en el Sur de I n -
KlaIerra, ha maniteslado que iccibló buen 
trato dur.<uito su cautiverio. 

FRAHCIA EN AFRICA 

' El gobernador Roneral de Argelia y loa 
i resldentca de MarrakeHii y Tü'iez se rouoi-

ráu ea esta capital el á:a U del contento 
eos el do ds e.:-Uidiar' vari»» euostíocía. 

[entra eHaa las tí^» de n-iaojón tuiro las 
> tras posiciones. ! . i «esutíJa-l y fumeato do 
(Iaa •oouninlcar.iour? en el Sahara y o l tM dl-
I veraoa probionias de car-icter eticdóbilco, 

BRnCO A PIQUE 
Hun, t . 

El buque-draga del puerto de llumliert «e 
lia Ido a pique esta i,., •laca. 

A consecuencia del naufragio han pereci
do seis de ios ocho imiiriduoa que lo tri
pulaban. 

LA REPRE6ENTACION OE LAS MIAIORIA& 
I-a Paa. >. 

El Gobierno acaba de expedir un derreío 
supremo eslabiecifndc por primera vea la 
rcpresenlación de las minorias en ¡33 elee-
cionss oue habrán de veriflearse ea la ca-
pltit y oepartaincntos. 

La medida es muy elogiatía por '.os prin
cipales partidos do oposlclúa USeralea y ra
dicales. 

SINIESTRO FERROVIARIO 
Brealaa, C. 

El expreso de Berlín ha descarrilado cer
ca de la estación de Gaseen, hahleodo resul
tado a consecuencia de lio doa muertos y un 
centenar de heridos. 

Basta ahora se Ignoran las causas del si
niestro. 

mo I E H O mmu 
La pesadilla marroquí 

Madrid, 9, 
En el Ccnsejo de hoy se ha tratado tam

bién de la cuestión marroquí, pero los mi
nistros se muestran muy reservados por tra
tarse de una cuestión harto vidriosa. 

Sin embargo, no oculttan su pesimismo 
respecto a una futura pax cou ios beni-
urriagueies, pues Al»i-eI-Krim parece mos
trarse mis exigente que el RaUunl. Quiere 
que se le trate al Rlf como a un Estado 
liidependieota y no acepta el protectorado. 

Mientras no se suavicen las asporezaa y 
se vea si el neflor Echevarrieta acepta la 
Iníervsnción en el asunto, ios ministros re
comiendan que so habla d» esta cuestión 
lo menos posible. 

MOTORS-3TA8, CATALANES 
Zaragoza, 3. 

A las nialro de la tarde han romanzado 
a llegar lo» motoristas calsiann que efso-
iíian la prueba Barceiona-Zaragoza-Baree-
lona. • 

A esiiorarlcs habla acudido mucho pu
blico. 

Los primeros en llegar Laa si Jo ¡os nrt-
mcros 13, H y 15. 

Vir io DE HONOR 
Oídle, 8. 

En el cuartel donde se aloja el regimien
to de Ciidis ha sido ofrecido hoy un vino de 
honor al capitán aviador seOor García I'cfla. 
recientemente libertado, por todos sus oora-
paQcros del arma de infanterbi. , 

,' EL PLEITO TEATRAL 
Valencia. 3. 

En el h-alro Apolo ha dado una conferín-
ola cd gerente del Sindicato de actores, ae-
uor Moaua. 

Ha presidido un representante do la So
ciedad de Autores. 

Han asistido rapresenticiones de los Sin
dicatos de Madrio. Vlaenela y Hareelon* y 
de las compañías del Principal, Eslava, Olim
pia y Huzafa. 

También habló el representante de la Di
rectiva del Sindicato. seAor Uava'.dón. 

Tanto esta cúau> el seflor Meaoa han ex
puesto las esuses que dlflroltan el negocio, 
haciendo resaltar la Importancia de los Im
puestos que posan sobre lo» espeotáouios. 

A través rt« lo dicho por ambos se ha visto 
cierta lioistiUdad de autores y atUores con-

i Ira los empresalioe. 

« i O T S C i U S L O C U L O 
Asamblea. 

Mafiana. s loa diez de la moEana, el Sis. 
dícato único del ramo de alimentoeSón ce, 
lebrnrá una Asamblea efT aa local tooM • 
sito en la calle de Conde del Asalto, nüme-' 
ro 58, principal, en la que se dlsoutlri «i 
siguiente ordea del día: 

Lectura del acta aulorlor. iQtíé ttctict 
hemos do tomar ante la ofensiva patrn'.;; 
Renovación de Junta. Asuntos generales. 

Sindicato único da servicios pú-
blicos. 

Se convoca a todos los componentes da 
Ja secolón de alumbrado público a te reu-
nióa que tendrá lugar maflaoa, a las din 
de la mafiaua, en la calle de la Cadena, mi-
inoro 21, i . ; para tratar del aoiabramlenta 
de 1* Coralsióa técnica y asuntos generalei. 

Crénloa neora. 
Un sujeto que se escapó en la oolle «u 

San Jerónimo, pego con un formón a ÍBÍ 
carnación Avellaneda Aniendro. de 41 ar.n 
rausándola una betida en el costado iú 
quierdo. 

— Por resentimientos entre ellas ae pe. 
snron eu la calle de RoOador Marta Prsti 
Pianell. de f 1 afioa. y Soledad Goozálox Pé-. 
ras. de í * . 

Amiias resultaron con levas contusiones, 
— En un momento de delirio Teresa Ufo 

yol Humbert, de 86 afios. que se bollaba tn-
fertna. se arrojó a la calle desde el baioóa 
de su rasa, Agustl y Mili, número 32, l.« 

La Infeliz quedó muerta. 
—- El automóvil número 1.434, que hac< 

el recorrido de la pinza de Esparta a Bsplu» 
gas, atropelló en la calle de Sons a Antonia 
Garrido Cervantes, de ÍS aQos, produciéa. 
dolé coatuslones de escasa importanola. 

— Chocaron en la plaza de ta Univer
sidad un tranvía da la linea número 58 j 
el carro número 11,065. 

E l carro volcó y sufrió desperfectos. 
Antonio Oatalá. de '18 aflos. que gult« 

ba el corro, aufr! óuna ¡eve líerftte en U 
región abdominal. 

— Por mordednras rie r^'ros fueros 
aal.slidoe en dietln.'o* 'i^p-nsorlos Angc! 
Navarro March, da cuatro aftos, y Oolort* 
iíorrá» Vera, do 11. 

-— A Francisca Bel Avila, de 30 afloi. 
habitante en la ca'le del Taulat, número 
117, bajos, su esporo Gaspar Roeh le ati
zó una fenomenal paüso. 

— Ante la iglesia de San Cucufale. «' 
.nifio de 13 afios Eugenio Pujol Pujol p- ••' 
un puntapié a su compafiero Angel Aagéi 
Martínez, de 12 aflos, ocarJonándoIe um 
contusión en !a reglón epigástrica. 

Sigua el destrozo da las Ramblas 
Continúa la Empresa del Motropolllaal 

destrozando nuestras clásicos y populare! 
Ramblas. 

No teníamos bastante coa dos vallados, 
que anoche hubo de levantar un tercero. 

Lo ha hecho esta vet ante la Igiei» 
de Belén. 

¿Hasta cuándo ba de durar tanto esc&H 
dalo? 

Otra nota «IndloaliatA referants 
al atentado del Jueves 

E l Comité de huelga que "funcionó duraaM 
el pasado conaicto del metropolitano nos 
ha remitido una nota portestando ds q"* 
ol gobernador civil. Eobor Raventós, hsys 
declarado que el alentado de que fué 
tima ei obrero Jiménez no tiene eorácter so« 
dal y aormando que la muerte del referlJ» 
obrero está relaclooada con la olrcnnstanoi» 
de actuar aquél oomo delegado del Slndi' 
safo del ramo de Coottlrucclóu. 

En etta nota se apunta odamás la ' '' 
pecho de que puede obedoéar el ateotsJ-' 
aludido a un deseo de provocar a la or?»-
nlzarión obrera y se ooeerva que ante * 
ntismo so hacen el sardo "los Interesau"^ 
en que los SimBcatoa no «dau'etan ls P"̂  
lesoia eí^rahativa que " ' i i a Uamidoi * * 
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